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O novo preço da gasolina, a partir de hoje, levou centenas de veículos aos postos

Inquérito 
é enviado 
a Patos

o d e le g a d o

g'

Washington Cavalcan­
ti, de Homicidios, con­
cluiu e enviou à Comar­
ca de Patos o inquérito 
policial, tendo como in­
diciados os soldados PM 

aldo Gomes, Carlos 
>^^^ raz Lopes, Anto-

Ferreira de Brito, 
Francisco Casusa dos 
Santos e José Rufino de 
A lm eida, acusados 
como autores da morte 
do desordeiro Manuel 
de Sá Magalhães, ocor­
rida em agosto deste 
ano.

Consta no inquéri­
to, que a vitima e um 
soldado do destacamen­
to de Patos travaram 
luta corporal, vindo o 
militar a falecer na oca­
sião. Manuel de Sá, que 
também saiu gravemen­
te ferido, foi transporta­
do da cidade patoense 

ara um hospital de 
ampina Grande, mas 

não resistindo aos feri-, 
ítos veio a morrer no 

péfcurso do caminho.
Então, a família da 

vitima suspeitando que 
isso tivesse ocorrido, so­
licitou exumação do ca­
dáver, ficando constata­
do no exame cadavérico 
que houve ferimento na 
região frontal, provoca­
do por coronhadas de 
revólver.

P R E S O
A policia de Santa Rita 

conseguiu capturar na madru­
gada de ontem, no Alto das 
Populares, o marginal Joâo 
Batista Pereira, de 25 anos, 
que há dois meses passados> 
havia fi^ d o  da cádeia públi­
ca locaL A prisão do acusa­
do se verificou quando ele ten­
tava assaltar um popular na­
quela cidade.

De acordo com declara­
ções do delegado Sansão de 
Paula Homem, de Santa Rita, 
João Batista é condenado a 
pena de dois anos de reclusão, 
por prática de furtos naquela 
cidade, devendo ser transferi­
do dentro de alguns dias para 
a Penitenciária Modelo, onde 
cumprirá a pena.

Aumento provoca filas 
nos postos de gasolina

A gasolina a partir de hoje custa 
Cr| 45,00. Ontem, dia que antecedeu o 
aumento, as filas de carros em frente 
aos postos de gasolina na Grande João 
Pessoa, chegaram a atrapalhar o tráfe­
go e, em algunas postos o combustível 
acabou antes das 21 horas.

Segundo o presidente do Sindica­
to do Comércio Varejista de Derivados 
de Petróleo, Antonio Vicente da Silva, 
o consumo de combustíveis em João 
Pessoa, sofrerá uma queda de aproxi­
madamente 8%, como consequência do 
novo reajuste.

Para ele, não há dúvidas de que

com 0 novo reajuste, o consumo baixa­
rá, “ pois um número maior de usuários 
de carros de passeio passará a andar de 
ônibus” , afirmou.

Por outro lado ele disse que em 
dias como o de ontem que antecede a 
um novo reajuste, a procura de com­
bustíveis nos postos aumenta em cerca 
de 75%, “ pois todo mundo enche o tan­
que” , alegou. Prosseguindo ele esclare­
ceu que “ de aproximadamente 198 mil 
litros diários consumidos em dias nor­
mais em João Pessoa, em véspera de 
reajuste, esse consumo alcança a mais 
de 500 mil litros” , disse ele.

Postos nâo abrem mais nos fins 
de semana em cidades turísticas

0  Conselho Nacional de Petróleo 
divulgou comunicado ontem informan­
do que os postos de gasolina não mais 
abrirão nos fins de semana nas cidades 
turísticas, “ tendo em vista o grande es­
forço do governo em reduzir o consumo 
de derivados de petróleo” .

A portaria n’  154 de 28 de março 
de 1980, que autoriza os postos a fun­
cionarem nos fins de semana nas cida­
des turísticas, com vigência'até o últi­
mo dia 30, não foi prorrogado pelo 
Conselho Nacional de Petróleo.

Com a medida do CNP, os postos 
revendedores voltam a obedecer o ho­
rário que prevalece para as demais ci­

dades, isto é, de segunda a sexta-feira 
das 6 às 12 horas e aos sábados, das 6 
às 19 horas, sem a comercialização de 
jasolina. Aos domingos, nenhum posto 
poderá funcionar “ sob qualquer pre­
texto” .

Por outro lado, em São Salvador, 
o diretor de relações industriais da 
Volkswagen, Admon Ganem, depois de 
fazer uma ressalva, “não tenho bola de 
cristal” , admitiu ontem, que a atual 
crise de petróleo, em decorrência da 
guerra no Oriente Médio e os últimos 
aumentos nos preços, dos automóveis, 
provpcará uma retração no mercado 
automobilístico do pais.

Marchezan perde humor e 
nega validade à Comissão

Brasília - Dizendo-se “ chateado” 
com a derrota sofrida na véspera e de­
monstrando visível mau humor, o líder 
do Governo na Câmara, deputado Nel­
son Marchezan, explicou que não subs­
tituiu nenhum membro do PDS na Co­
missão Mista que examina a emenda 
das prerrogativas porque não reconhe­
ce seu valor, uma vez que seu prazo 
exauriu-se hoje.

O líder no Senado, Sr. Jarbas Pas­
sarinho, também agastado com a posi­
ção assumida pelo deputado Siqueira 
Campos, afirmou que o assunto ainda 
não está encerrado, já que não está em 
tramitação apenas uma emenda - a 
chamada emenda Marcílio - mas seis, 
a ela apensadas.

Enquanto o Sr. Marchezan anun­
ciava que reunirá na semana em que a 
emenda for à votação a bancada do 
PDS na Câmara para firmar uma posi 
ção sobre o assunto, o Sr. Passarinho 
afirmava que “ se houver hipótese de 
arquivamento por não aprovação da 
emenda original a maioria pode 
compor-se para reapresentar emenda 
semelhante no momento próprio” . O 
Sr. Passarinho como também o Sr. 
Marchezan mencionaram a possibili 
dade de o substitutivo Aloysio Chaves 
ser apresentado autonomamente, 
como emenda, daqui há seis meses 
com um terço de assinaturas de cada 

-casá.

O general Antonio Bandeira de Melo, comandan­
te do III Exercito, sediado no Rio Grande do Sul, este­
ve ontem pela manhã no Palácio da Redenção, fazen­
do visita de cortesia ao governador Tarcísio de Miran­

da Burity. O general Antonio Bandeira se mcontra de
férias em nosso Estado, descansando em sua fazenda 
“Cruzeiro”, localizada no município de Mulungu.

Juristas defendem aborto 
e condenam as ditaduras

A legalização do abor­
to, 08 efeitos negativos do 
terrorismo, a interferência 
do Direito na ordem econô­
mica do Estado e as arbitra­
riedades cometidas pelos 
regimes ditatoriais, em 
nome da Justiça, são alguns 
dos muitos temas que os ju­
ristas Luiz Luisi, José Pe­
dro Galvâo, L uís Alberto 
Warat, Jessy Santos e Re­
nato Cirell abordaram on­
tem em entrevista exclusiva 
á A UNIÃO.

Todos eles participam 
do I Encontro Brasileiro de 
Filosofia do Direito e são

unânimes em ressaltar a 
importância do encontro. O 
professor José Pedro Gal- 
vão, de São Paulo, louvou a 
decisão do governador Tar­
císio Burity, promovendo o 
encontro e desabafou: 
“ Quem dera, tivéssemos 
outros governantes filóso­
fos, consoante o ideal de 
Platão, para imprimir uma 
direção superior à coisa 
pública no Brasil” .

Ao se referir à legaliza­
ção do aborto, o jurista Jessy 
Santos, da USP, argumen­
tou que “ assim como a na­
tureza expulsa 08 óvulos e

08 espermatozóides não uti- 
lizadosv as mulheres têm o 
direito de elimanar o feto 
incipiente nos primeiros 
meses de gravidez, sem que 
isso represente crime.”

O jurista Renato Cirell, 
abordando a questão dos re­
gimes ditatoriais, na Amé­
rica Latina, afirmou que to­
dos eles prejudicaram sensi­
velmente o exercício do Di­
reito e a aplicação da Justi­
ça, “ao destruir o ideal de 
ordem política e democráti­
ca” . (TUDO SOBRE O 
ENCONTRO NA PÁGINA 12)

M ig u el R ea le fala na A L  abrindo  
com em orações da R evolu çã o de 30

Com a presença do governa­
dor Tarcísio Burity, a Assembléia 
Legislativa assistiu ontem, confe­
rência do professor Miguel Reale, 
abrindo o programa de comemo­
ração do Cinquentenário da Re­
volução de 30. Falando de impro­
viso, Reale destacou o trabalho de 
Alberto Torres e Oliveira Mar­
tins, como sendo os primeiros a ir­
radiarem idéias revolucionária. 
Fez referências à Coluna Prestes, 
0 Tenentismo, o Estado Novo, e 
dissfe que a Revolução de 30 foi o 
acontecimento mais importante 
deste século, no Brasil.

Aplaudido de pé por uma 
platéia atenta, o conferencista as­
sinalou que a Revolução de 30 foi

Foi aberta ontem  ás 
20:30 horas no auditório 
do Hotel Tambaú, pelo 
vice.-governador Clóvis 
Bezerra a II Jornada Pa­
raibana de Ginecologia e 
Obstetrícia, que tem  
como objetivo o inter­
câmbio de conhecimen­
tos médicos. A lIJornada 
Paraibana de Ginecolo­

gia e Obstetrícia é uma 
promoção da Sociedade 
de Ginecologia e Obste­
trícia da Paraíba e tem o 
patrocínio da Fontoura- 
Wyeth. Além do vice- 
govemador Clóvis Bezer­
ra, estiveram presentes o 
secretário da Saúde 
Aloysio Pereira, o cientis­
ta Elsimar Coutinho, 
entre outros.

Fornecedores 
de cana tentam 
evitar missa

Ribeirão (PE) - fendo como 
escudo a Bandeira do Brasil, na 
cintura revólveres e nas mãos a 
letra do Hino Nacional, cantado 
seis vezes, cerca de 1(X) fornecedo­
res de cana, aproximadamente, 
tentaram hoje, durante cjuase 
uma hora, na matriz de Ribeirão - 
82 Km da Capital' - impedir a 
realização da missa em solidarie­
dade ao padre Italiano Vito Mira- 
/.ápillo, que está ameaçado de ser 
expulso do país. A policia orde­
nou a saída dos fornecedores e ga­
rantiu a realização do ato religio­
so, concelebrado por 52 padres e 
dois bispos.

A mesma Bandeira, empu­
nhada pelo jovem José Ernestc 
Pereira Neto - filho de um forne­
cedor de cana - foi utilizada comc 
arma para agredir o padre norte- 
americano Eduardo Figueroa, su­
perior da ordem dos oblatos de 
Maria Imaculada: ele quase caiu 
junto ao altar ao ser atingido de 
frente, no pescpço, pelo mastro da 
Bandeira guando tentava, com 
calma, pedir aos fornecedòres que 
saíssem da Igreja.

Às 8 horas, já era grande o 
número de fiéis que chegavam a 
Ribeirão, onde o padre Vito Mi- 
racápillo é vigário geral. Às 9hs, 
enquanto vários ônibus especiais 
procedentes do Recife e de cida­
des próximas à Ribeirão deixa­
vam padres, freiras e famílias in­
teiras em frente da Igreja, os for­
necedores de cana-de-açúcar 
também desembarcavam de seus 
carros e passavam a se reunir na 
praça principal da cidade.

antes uma pergunta, que até hoje 
não se sabe uma resposta adequa­
da. “ A nação brasileira era a von­
tade dos Governadores.”  E 
lembrou a citação: “ O que os Es­
tados querem, a nação quer” . Di­
zendo em seguida, que emanava 
do povo uma aspiração política de 
caráter social, e a Revolução 
trouxe resultados positivos, por­
que “ ai daquele que encare 
problemas regionalistas de encon­
tro a problemática nacional” .

Dizendo que o cientista polí­
tico deve ser isento da paixão 
para poder compreender as pai­
xões da história, Miguel Reale 
afirmou que foi no Estado Novo 
que surgiu o DASP, “ trazendo 
uma nova idéia, a idéia do plane­

jamento, pois não se pode gover­
nar sem planificação” .

Para ele, outra contribuição 
da Revolução de 30 é que o valor 
do trabalho, do social e do econô­
mico, “ surgindo como outra con­
quista que está no consciente ou 
no sub-consciente de 30” .

O deputado Fernando Mila- 
nez, em nome da Assembléia Le­
gislativa, fez a saudação ao confe­
rencista, oportunidade que anali­
sou a importância da Paraíba nos 
acontecimentos que provocaram 
a Revolução de 30, situando a 
presença do Presidente João Pes­
soa como de grande significação 
dentro do contexto revolucioná­
rio. (Página 3).

r;

Decreto dará 
mais autonomia 
aos municipios

0  secretário de Planejamen­
to do Estado, Geraldo Medeiros, 
afirmou ontem que o Decreto-Lei 
que concede autonomia aos Mu­
nicipios, e que deverá brevemente 
ser assinado pelo presidente João 
Figueiredo, tem grande impor­
tância não só para esses Municí- 

ios, mas tamném para os Esta- 
os, “ já que além de diminuir as 

lex igênc ias  b u r o c r á t i c a s  
lara os planos de aplicação, ele 
ambém torna automática a 

transferência de recursos federais 
aos Estados e Municípios “ díráe.

Adiantou que existem algilps 
fundos federais que deveríam ser 
repassados automaticamente 
para os Estados e que, muitas ve­
zes, ficam retidos pelos órgãos fe­
derais. Para o tituleu’ da Pasta do 
Planejamento, a assinatura desse 
Decreto-lei é de grande vantagem 
aos Municípios, mas salienta que 
ainda deveria ser feita muita coi­
sa em seu favor, como desvincular 
os fundos de determinadas exi­
gências que ainda persistem, 
“ obrigando que os recursos sejam 
aplicados segundo critérios que às 
vezes não atendem às necessida­
des do nosso Estado, como é o 
exemplo da TRU” , completou.

Figueiredo diz 
que não mudará 
0 jogo poUtico

Não há porque temer mu­
danças na regra do jogo político, 
em relação às eleições de 1982, 
porque quem muda as regras é o 
Congresso e não o presidente da 
República, explicou ontem em 
Minas Novas, Minas Gerais, em 
rápida entrevista, o presidente 
Figueiredo, que participou das 
comemorações dos 250 anos de 
Minas Novas, no Vale do Jeqúiti- 
nhonha, chamado por ele de “ Va­
le da Esperança” .

Ao ser abordado por jorna­
listas, após o almoço, o presi­
dente Figueiredo concordou em 
responder a duas perguntas, mas 
quase não pode completar a se­
gunda resposta - a de que as leis 
serão aplicadas para punir os ter­
roristas, como afirmara mês pas- 
sadp em Uberlândia, “ quando os 
órgãos responsáveis nela apura­
ção dos atentados chegarem à 
conclusão final sobre os culpados 
- porque sua segurança começou 
a empurrar os repórteres.

O presidente Figueiredo 
chegou a Minas Novas às 9 horas 
depois de cumprimentar o sena­
dor Murilo Badaró •

UFPb divulga relação de classificados 
para Auxiliar de enfermagem para o HU
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Reflexões de um zoófilo

MEDICINA 
NO INTERIOR

A interiorizaçáo do programa de saúde que 
vem sendo executado pelas Secretarias de Saúde 
de todos os Estados brasileiros, reflete um traba­
lho coordenado pelos Ministério da Saúde e da 
Previdência Soqial com o objetivo de centralizar 
mais a ação e desperdiçar menos recursos com a 
mesma finalidade.

Na Paraiba, a campanha vem sendo enfi*en- 
tada com toda seriedade pelo secretário Aloysio 
Pereira que acredita no êxito total do “ Prevsaú- 
de” , sobretudo depois que ficou decidido que a 
Secretaria contaria com recursos dos Ministé­
rios da Saúde e da Previdência Social interessa­
do na interiorizaçáo desses programas.

A considerar que a assistência médica na 
zona rural é praticamente inexistente e que a 
presença desse trabalho vai superar as mais 
primárias operações de cura, como reza, meisi- 
nhas, superstições e outros costumes regionais, 
é de se esperar que a interiorizaçáo dos progra­
mas de saúde, seja dos mais efetivos e benéficos 
para todos os municipios.

Havendo, ainda, a centralização de maiores 
recursos das áreas federais injetados aos recur­
sos do Estado, espera-se que dentro de pouco 
tempo, se possa ter um saldo positivo na aplica-

fio da medicina preventiva em favor dos que ha- 
. itam a zona rural e que nem sempre sabem o 

que representa esse tipo de assistência.
A partir de agora, com a centralização do 

trabalho e de recursos que serão destinados ao 
“ Prevsaúde” , a Secretaria de Saúde do Estado 
pode desenvolver um programa de assistência 
imediata que venha a resolverem  parte a curto 
prazo e, definitivamente a longo prazo, o proble­
ma de saúde da zona rural.

Todos os órgãos ligados ao programa de in- 
teriorização de saúde, através do *‘^evsaúde”  , 
em que figuram os Ministérios da Saúde e Previ­
dência Social, pelos seus órgãos p retos e indire­
tos, vháo reftrçar os recuisos de dispõe a Se­
cretaria de Saúde do Estado para a a execução 
de um programa que será dos mais positivos, 
tanto na zona rural como nas zonas urbanas.

Enquanto a Secretaria de Saúde acredita no 
êxito da campanha de interiorizaçáo da medici­
na, há uma expectativa generalizada quanto aos 
efeitos positivos que advirão dessa campanha, 
sobretudo pela medicina preventiva a ser levada 
a efeito, penetrando no meio rural com pessoal 
habilitado para fazer a medicina que deve ser 
feita no sentido mais direto possivel.

A vingarem os prognósticos dos dois Minis­
térios, dos órgãos que lhe são subordinados e da 
Secretaria de Saúde, é de acreditarmos na exe­
cução de uma politica assistencial que virá ao 
encontro de quantos necessitam da presença do 
Governo na área de saúde, o que tem sido, aliás, 
uma das preocupações mais constantes do Go­
verno estadual que se volta, prioritariamente, 
para os problemas especialmente, no campo de 
saúde e de educação.

O poeta alemão, Christian 
Morgenstem, disse um 

dia: “ Seriam necessárias ida­
des inteiras de mundo cheias 
de amor para retribuir aos ani­
mais os seus serviços e os seus 
merecimentos a nós” . E este 
pronunciamento, tão verda­
deiro, poderá parecer algo im­
próprio numa época que se ca. 
racteriza pelo desencadeamen- 
to dos átomos, pela ameaça 
mortal das armas nucleares e 
pelo medo das forças gigantes­
cas libertadas pelo homem e 
que, por um* simples aperto 
de um botão, poderão destruir 
toda a vida em nosso planeta, 
sem a mínima possibilidade de 
voltar atrás. Quando, há quase 
dois mil anos, começou uma 
nova era, a humanidade divi­
sou o signo do amor, mas ela 
atravessa uma nova porta com 
angústia e com o coração re­
pleto de apreensões.

Proteção aos animais 
numa época em que se conta um- 
camente o triunfo da conquis­
ta da Lua e se esqueceu o cho­
ramingar de um pobre cachor­
ro solitário numa cápsula es­
pacial? Mas neste mundo de 
ansiedade e progressos, o zoófí- 
lo não está perdido. Ele deve 
cuidar para que a voz da hu­
manidade não silencie. E se 
não houver mais ninguém com 
coragem para defender ani­
mais sacrifícados, muitíssimas 
vezes por motivos desnecessá­
rios, ele deve ser o seu advoga­
do. Só que ele tem que encon­
trar novos caminhos e novos 
meios para protegê-los e come­
çar de onde haja uma certa ga­
rantia para conseguir uma 
mentalidade mais sadia em re­
lação aos animais. E aqui vai 
ser atribuído à juventude um 
papel preponderante. Pais e 
mestres encontrarão um cam­

po 4’asto para influir decisiva- 
merte sobre o caráter da crian­
ça, (! seu mais nobre dever con­
sistirá em formar e fortificar o 
espírito de amor e de simpatia 

relação aos fracos e àqueles 
não se podem defender, se- 
eles sêres humanos ou ani-
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Despertar no jovem cora- 
amor pelos animais tem, 

mente, maior importán- 
l|)ara a formação e o desen- 

mento do caráter do que 
ar o aluno durante horas 
a enumeração das anteras 
ma planta. Sua coopera- 
com os colegas, sua incli- 
o em mostrar afabilidade 
inho pelo próximo e tam- 
pelos animais ajudarão a 
,r um caráter altruísta, ao 

t^ário de outros que cres­
sem se orientarem pela 

baíxão e sem olhos para 
rgar necessidades da vida. 
raro nos sentimos abala- 

iiiante de um horrível su- 
io  do a n im a is  e 

tamo-nos, espantados, 
é possível que mãos de 

ças e cérebros de crianças 
m projetado e executado 

^nha atrocidade. E nem 
re se trata de crianças 
iadas e analfabetas, mo- 
as em favelas! Sempre se 
que os que assim se ma- 

i|tam não estão absoluta- 
e dispostos ajudar o pró- 
pois sempre, quando se 

úra obter deles uma doa- 
para esse fim, por mínima 
neja, nada se consegue, a 
ser quando o donativo sig- 
ue publicidade para o 
ir.

inimpressionável escra-

gim

Théo Gygaa

vatura do animal pelo homem 
não pode ser a última palavra, 
Francisco de Assis não era ape­
nas um pregador da humani­
dade e da bondade, mas tam­
bém um lutador contra a ne­
gligência e a indolência dos co­
rações humanos. Ele caminha­
va com uma consciência firme, 
em nada perturbada, com 
amor aos animais e estava con­
vencido de sua vocação. Era 
um gênio, um campeão que le­
vava aos homens a mensagem 
da piedade. Ele não via nos 
animais meros irracionais que 
passavam estupidamente, mas 
seres sensíveis como homens.

O mal é que o povo em ge­
ral criou uma espécie de apatia 
em relação aos animais. O seu 
interesse, fora do puramente 
profissional, se estende, em 
verdade aos campos mais va­
riados, mas atinge insignifican­
temente, a proteção aos ani­
mais. Sejamos honestos; quan­
tas pessoas assistem indiferen­
tes e impassíveis ao martírio e 
às dores de iim ser que sofre! 
Mesmo aquelas que não mal­
tratam animais não se devem 
contentar com um encolher 
de ombros quando vêem uma 
cena deplorável. Aqui se mos­
tra 0 valor do èspírito humano. 
Só podemos concluir que os 
olhos dos irracionais, cheios de 
melancolia, nos suplicam ape­
nas uma única coisa: justiça!
Betina V. Arnim, a grande es­
critora, escreveu certa vçz: 
“ Se me encontro à noite num 
campo aberto, tenho ás vezes a 
impressão de que lá existe algo 
sobrenatiiral pedindo salva­
ção. Frequentemente senti 
como que a natureza me im­
plorando aflita, chorando, e o 
meu coração se partiu por eu 
não saber o que ela queria” .

Os municípios
O I Sèmináno Brasileiro 

dos Municípios, realiza­
do, recentemente, em Fortale­
za, sob 0 patrocínio da Asso­
ciação de Prefeitos do Ceará, 
terminou com uma denúncie 
formalizada por cerca de 60C 
participemtes, que situaram, 
como principais inimigos dos 
municipios, o latifúndio, a cen­
tralização do poder de decisão, 
as multinacionais e o modelo 
exportador brasileiro.

O sociólogo Américo Bar­
reira, presente ao conclave, 
disse, para a imprensa, que “ o 
município brasileiro é pobre, 
historicamente pobre, estrutu­
ralmente pobre” . Ele quis afir­
mar, com isso, que a pobreza 
dos municipios é ajitiga, agra­
vada com 0 empobrecimento 
estrutural.

Na opinião dos congressis­
tas, 0 latifúndio aparece como 
primeiro grande inimigo do 
município, “ pois gera a agri­
cultura de subsistência e na re­
lação de produção ninguém 
junta dinheiro” . “ Se o homem 
não tem dinheiro - continua - o 
município não tem contri­
buinte, porque não tem de 
quem arrecadar” .

Ao concluírem que a cen­
tralização do poder de decisão 
prejudica o desenvolvimento 
da comuna do interior, os par­
ticipantes do seminário enfati­

zaram que a maior receita dos 
municipios, atualmente, vem 
de foi a, obrigando a que os pre­
feitos vivam de mãos estendi­
das e sem autonomia, implo­
rando os favores do Estado e do 
*Poder Central.

Condenaram a presença 
das multinacionais na econo­
mia brasileira, concentrando a 
renda e controlando o mercado 
nacional, causando com esse 
comportamento, prejuízos às 
comunidades.

Foi denunciado, no encon­
tro, o que se convencionou 
chamar de ‘ ‘dopping das ilu­
sões" que consiste na implan- 
itaçãoj de medidas, programas, 
obras; etc., que, sem prévia 
consulta, sem serem opções da 
própria comunidade, aneste- 

k>s anseios de milhões de 
Citaram como 

exemplo os módulos esporti­
vos, a que chamaram de “ ele­
fantes brancos” .

Ao final dos debates os 
congressistas propuseram a 
luta pela reforma agrária, a 
contenção das multinacionais, 
através de fiscalização dos seus 
lucros e transferências para o 
exterior e, assim, “ evitar-se 
que ó bolo da renda nacional

isiam
brasileiros, 

jlo

Lavoiaier Nunes

que é feito, sem dúvida, com a 
participação de todos e não do 
que sobra de cada um, mas do 
que lhe falta - seja díretamente 
transferido para poucos e todos 
os seus efeitos multinacionais 
apropriados pela minoria que 
usurpou sua posse” .

D município, “ a célula 
máter da nacionalidade” , pa­
rece não querer mais aceitar as 
medidas pragmáticas do Go­
verno central, executadas sem 
uma prévia discussão, como 
indício de que começa a vingar 
0 municipalismo autêntico, de 
outras vezes tentado, entrando 
nas causas diretamente, sem 
fazer reivindicações imediatis- 
tas e anunciando o que é prio­
ritário para o seu desenvolvi­
mento.

Uma coisa é verdadeira: a 
concentração do poder de deci­
são é do Governo Central. Os 
municipios, nessa ciranda, são 
meros e eternos dependentes 
da União, que é quem dita as 
normas. E as comunidades do 
interior padecem, tremenda­
mente, com o modelo atual, vi­
vendo, como vivem, numa de­
pendência que aumenta, tanto 
em número como em gráu, va­
riando 0 sofrimento de cada 
uma delas de acordo com a 
maior ou menor importância 
econômica, populacional e so­
cial que lhe seja creditada.

DO LEITOR :
Sr. Editor:

• ^ U m a  
guerreira 
das letras**

Existe em Campina Grande uma 
verdadeira e autêntica amazona das 
letras, chama-se Elizabeth Marinhei­
ro, quem ctx)rdenou recentemente com 
brilhantismo, competência e sabedo­
ria o V CONGRESSO BRASILEIRO 
DE TEORIA E CRÍTICA LITERÁRIA 
e I Seminário Intemacinal de Litera­
tura que se encerrou domingo passado 
com enorme sucesso, que se deve atri­
buir a esta índizível senhpra e às pes­
soas que lhe deram respaldo e solida­
riedade, entre elas Wanda Elizabeth, 
Lucie Mayer Motta, Molina Ribeiro, 
Salete Carolino, Epitácío Soares, Jose- 
fa Dorsiat, João Batista dos Santos, 
Vital do Rêgo e outros.

Como de velho sabemos, que, lite­

ratura em nosso país interessa apenas 
a uma minoria, e não é só aquela que se 
chama intelectual. Bom, mas ninguém 
está interessado nessa coisa, porque 
ela não dá dinheiro e nem promove 
grandes grupos financeiros ou mesmo 
órgãos estaduais e federais, sua real fi­
nalidade é promover a arte literária 
como literatura que é a cultura verda­
deira de um povo. E esta nossa cultura 
há muito tempo está enterrada não 
num velho baú dos esquecimentos, 
mas num túmulo mesmo onde vemos 
pouca esperança de uma ressureição 
cultural.

Felizmente não devemos perdpr 
esta esperança porque ainda existem 
pessoas incrivelmente dinâmicas como 
é o caso da nova acadêmica He letras 
da Paraíba, pessoa já citada acima, 
que é realmente uma incansável guer­
reira de muitas garras felinas, que nós 
congressitas e conferencistas de todos 
08 estados do Brasil, consideramo-la, 
uma baluarte da cultura nacional, 
uma educadora séria e honesta com os 
seus alunos, que quando interessado»

aprendem para ensinar, mas se não o 
são não é responsabilidade dela nem 
de nenhum educador que esteja em 
igual situação.

Por outro lado sua pessoa humana 
é composta de inúmeras virtudes, bem 
como; justiça, amizade, honestidade, 
generosidade, sinceridade e compreen­
são, além de um espírito amplo e de­
mocrático como bem provou em todo o 
percurso do já mencionado congresso. 
Foi realmente uma . lição que a guer-' 
reira Elizabeth Mariiiheiro deu em to­
dos aqueles que não acreditam no que, 
antes de tudo uma paraibana e não 
uma elitizada^ucadora é capaz de fa­
zer pelos que tem fome de conhecimen-* 
to e saber. Encerro os agradecimentos 
dizento que só resta aos estudantes 
campinensgs ou de outros lugares que 
se interessem pelas letras, aproveita­
rem e absoNerem seu profundo conhe­
cimento atrav^ de indiziveis referên­
cias de tão relevante pessoa humana e 
educadora.
Montgômery José de Vasconcelos

Tarcísio Holanda

Questão de 
tática

Brasília - A decisão da comissão 
mista, aprovando pela diferença de um 
voto, não 0 parecer do senador Aloysio 
Chagas, mas a proposta de Emenda 
Constitucional de iniciativa do presi­
dente da Câmara dos Deputados^, fp-' 
presentou, sem dúvida, uma vitdrid 
moral, para o sr. Flávio Marcüio e a 
instituição legislativa. Seja qual for o 
destino da Emenda, incluindo o arqui­
vamento, 0 Congresso terá se redimido 
com a decisão dos deputados e senado­
res que compõem a comissão mista in­
cumbida de examinar aquela Emenda.

O deputado Djalma Marinho, um 
dos grandes juristas do Congresso que 
sobreviveram a ação implacável desse 
processo revolucionário, suêtenta que á 
grande luta travada por ele, Flávio e 
Célio Borja, não foi propriamente ern 
favor do restabelecimento da inviolabi­
lidade absoluta, como aparentemente 
fazia crer, mas pela eliminação do de­
curso de prazo na aprovação de maté­
rias oriundas do Palácio do Planalto.

Djalma sustentava, anteontem, infor­
malmente, que ele e seus companheiros 
de luta nunca foram advogado de um 
novo confronto entre os poderes Legis­
lativo e Executivo, através da defesa 
encarniçada da inviolabilidade parla­
mentar. O que pretendiam, na luta 
obstinada por aquela prerrogativa es­
sencial, era defender o direito de votar 
dentro do Congresso, eliminando o de­
curso de prazo, uma triste herança do 
longo período de exceção que vivemos.

O deputado potiguar está informa­
do, com nos diz, que todas as democra­
cias modernas trataram de erguer rpf  ̂
trições ao instituto da inviolabilidad^'^  
parlamentar, cercando-o de cautelas 
para a proteção do Estado. O principal, 
portanto, não era a inviolabilidade,, 
que aparecia como tal por tática, rias 
eliminar o decurso de prazo, que cons­
titui uma inovação ilógica dos anos 
de exceção.

Marinho sabe que só muito remo­
tamente 0 Congresso aprovaria a pro­
posta de Emenda Constitucional (me 
ajudou a formular, junto c()m o sr. Cé­
lio Borja. A  maioria silenciosa do PD S
estará a í para ser acionada pelo Palácio 
do Planalto. Se, na Câmara, a proposta 
original chegar a ser aprovada, o Sena­
do, com os seus biônipo^, estará a pos­
tos para garantir a rejeição da matéria, 
total ou parcialmente.'

Acha 0 ex-presidente da comissão' 
de justiça que, mesmo com a rejeição 
da Emenda das prerrogativas, o Con­
gresso está redimido pela decisão de 
ante-ontem da comissão mista de de­
putados e senadores. Quando chegar 
outra oportunidade, o direito de votar 
da instituição será fatalmente recolo­
cado, possivelmente obrigando o gover­
no a rever a sua posição.

Até. hoje, nem o Ministro da Justi­
ça sr. Ibrcíhim Abi-Ackel, chegou a dis­
cutir 0 mérito da questão, informado, 
como está, de que a inviolabilidade 
parlamentar e um instituto próprio dos 
parlamentos democráticos de todo o 
mundo. O governo alega, invariavel­
mente, razões de estado para justificar 
a rejeição daquele instituto, na atuali­
dade. Os discursos agressivos contra as 
Forças Armadas terão cimentado a re­
sistência militar contra a inviolabilida­
de parlamentar.

O núcleo de assessoria do Presi­
dente da República tem verdadeir(i ob­
sessão''à possibilidade uma crise insti­
tucional que 0 deixasse desarmado, 
como ocorreu em 1968, quando Costa e 
Silva fo i obrigado pelos militares a bai­
xar 0 Ato Institucional número 5. Man­
ter restrições que possam vir a ser va­
liosas no futuro e, portanto, parte da 
estratégia dos que comandam e condi­
cionam a proc^so de liberalização do re­
gime. Gato escaldado tem medo da á- 
gua fria, como diz o povo.

O deputado Djalma Marinho reto­
ma, agora, a sua campanha, como can­
didato que luta, dentro do PDS, pela 
presidência da Câmara dos Deputados, 
ainda visto de soslaio pelo governo. 
Marinho sabe que e. tarefa difícil remo-, 
ver as desconfianças contra ele acumu­
ladas e pretende cormUdar a p en etra ^  
de seu nome entre os companheiros de 
bancada para vencer a corrida de obs­
táculos que tem pela sua frente.

Sua candidatura equivaleria a um 
grito de independência que o Congresso 
não parece preparado, ainda, para emi­
tir.
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PROTESTO
CARTORIO TOSCANO DE BRITO 

19 OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 2 - EDF. AS- 

SOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017
E D I T A L

Responsável: Bartolomeu Marinardo Silva 
Titulo: Cr$ 7.416,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Benedito Furtunato da Silva 
Titulo: Cr$ 5.000,00 
Protestante: Bep. Central S/A.

Responsável: Celestino Pereira Barbosa 
Titulo: Cr$ 35.787,00 
Protestante: Bep. Central S/A.

Responsável: Francisco José da Silva 
Titulo: Cr$ 3.475,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Francisco de Lira Maciel 
Titulo: Cr| 3.738,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Fernando Batista Siqueira 
Titulo: Cr$ 3.240,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Gecemar Cordeiro Cia Ltda.
Titulo: Cr$ 7.020,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Leopoldo Eletromec Ltda.
Titulo: Cr$ 4.658,40 
Protestante: Credireal S/A.

Responsável: Luiz Ferreira da Silva 
Titulo: Cr$ 26.358,20 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Paulo Ferreira de Oliveira 
Titulo: Cr$ 4.038,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Supermercado Paraiba 
Título: Cr| 12.300,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’  2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório à Rua Maciel Pinbeiro N ' 02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

Joâo Pessoa, 02 de Outubro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’  Oficial do Protesto

Ajudante de Caminhão 
(Carregadores)

Precisamos para Admissão Imediata, de 
20 carregadores com experiência em carrega­
mento e enlonamento. Os interessados devem 
apresentar-se à Rua do Oitizeiro, 97 - Cabedelo 
- munidos de documentos.

FAZENDA QUEIMADAS S/A 
C.G.C.M.F. 08.574.376/0001-01

C a p i t a l . S o c i a l  A u t o r i z a d o . C r $
20.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado.CrI 
8.088.261,00

Ata da Assembléia Geral Extraordinária 
da FAZENDA QUEIMADAS S/A, realiza­
da no dia 25 de setembro de 1980.

Aos 2b ( v l o t c  e c in c o )  d ia s  do mcs de setasbro de 193C 
(m il novecentos c o i t e n t a ) ,  àa 9 : ^  (nove) boras, ni. sede s o c ia l  ; da 
sociedade PAZEKXIA QDEltlABAS S /a , s i t a  na Av. Coreoas, nt 476, n e sta / 
c idade  de João P essoa , C apital do Estado d:. B irc ib a , reun iran-se to ­
dos 08 a c io n is ta s  da empresa FAZEHIU QUEIIdAQAS S /a , representando o 
to ta lid ad e  do C a p ita l S u b scr ito  e In te gra liza d o  da soc ied ad e , con for 
me se v e r i f i c a  de suas asslnaturai: npoatac no L ivro de Presença de A 
c io n is ta s , com as deolara^Ôoc e x ig id a s  por Lei* Le acordo cox  as d io  
p os ições  le g a is  e e s ta tu ta r ia s  assumiu a presidên cia  da reunião o / 7  
S r, Ismael da Cruz Couvein P ilho  -  P residente do Conselho ds Adnini^ 
tra çã o , o q u a l, convidou a min A rion ton io  iilutiao I^agalhaes, para se ­
c r e ta r ia r  a reu n iã o , fica n d o  assim composta a mesa* 0 P residente de­
clarou  aberta a se ssã o , informando a todos os a c io n is ta s  presentea , 
que tinha sobre  a  aeaa uisa Proposta do Conselho de Adm inistração va- 
sada nos seg u in tes  term oo: "PROPOSTA 130 CONSELHO D£ AlOinSTRAÇÃO" -  
Senhores A c io n is ta s : Com a fin a lid a d e  de re g u la r iza r  a documentação/ 
de nossa empresa Junto ao fVNlX) I3E IHVISTIIJCKTOS X  .TOLDESrz -  PINOR 
vimos propor à Assem bléia Cerol E xtraord inária  doo a c io n ic ta s  a r e - /  
r a t if ic a ç ã o  de todas fis d e c isõ e s  tonadas nas reuniões a seg u ir espe­
c i f ic a d a s :  Ata da Assem bléia Ceral E xtraord inária  rea liza d a  em 15 de 
a b r il  de 1975» ão 10:00 (d ez) h om o; At,'i da Asse.abléia Ceral Exiruor 
d in á ria  re a liza d a  em 15 de dezembro de 1976, kz 14:00 (e.atorze) ho -  
ra s ; Ata da Asseabiléla Cerai O rdinária  rea liza da  em 15 de dezembro /  
de 1976, às 9 :0 0  (nove) horas; Ata da Assem bléia Ccral O rdinária  rca 
liza d a  em 15 de dezembro de 1976, ks 10:00  (dez) horas; Ata da Assec 
b lé ia  Ceral O rd inária  rea liza d a  em 15 de dezembro de 1976, as 10:3o7 
(dez horas e t r in t a  o ln u to s ) e Ata ds Assembléia Cersl O rdinária /  
rea liza da  em 29 de Julho Je 1977, àa 10:00 (d e z ' horas, para que, / /  
por d e lib era çã o  eoberan:, da A sceob lé ia  Oaral aos a c io n is ta s  c ,  de □- 
côrdo com a le g is la ç ã o  em v ig o r , a empresa nso venha a s o f r e r  ncrj.ux 
p re ju ízo  e não tenha so lução  de continuidade o boc andamento dc sua 
vida  adm in istrativa* Propomos a inda , s e ja  dads* nova redação uo A r ti­
go 14B do E statuto S o c ia l ,  quanto a in sta la çã o  do Conselho F is co i da 
empresa* Bata, é ,  Senhoras A c ion istas  a Proposta do Conselho de id a i 
n iatração  acompanhada do Parecar fa v o rá v e l do Conselho F isca l*  João 

'P essoa, 23 de setem bro de 19S0* Assinados: Ismael da Cruz Gouveia Fi 
Iho -  P reeidanta, Azdonsta la t i a s  Quadea -  T lce-P reaidanta  e Arianto 
n lo  Uatiaa Magalhãss — Sacra tá r io »  "PABBCZB 130 CONSELHO FISCAL* -  / 7  
Baunidoa na sua sads s o c ia l ,  a l t a  na Av» Coremas, n" 478, nesta  c id a  
de da João Psasoa  — T B., os  membros o fs t iT o s  do Conselho F is c a l da 7 
FAuElthk wUEI*>ALa.< o/ a apreciaram n Proposta do Conselho de Administra 
ção e achando ce r ta s  todas as d e lib e ra çõ e s  tomadas, são de parecer fg  
v orá vel a sua aprovação p elos a c io n is ta s*  Joao Pessoa, 25 de eeteobro 
de 1980* A s sin a d ^ ^  João J a rd ilin o  da Costa, Geraldo José de Alm eida/ 
e Antonio Bernardo da S ilv a , membros e fe t iv o s »  Prosseguindo os traba­
lhos o S r. P residente apresentou aos a c io n ia ta e  a nova redação dada /  
ao A rtigo  14^ do Estatuto S o c ia l nos segu in tes term os: CKPÍTüW IV -  
DO CONSELHO FISCAL» A rtigo I4 B) A eocisd ad e não terá  Conselho K s c a l /  
de ca ra ter permanente, o mesmo será  in sta la d o  pela  Assemhlela Ge­
r a l  a pedido de a c ion la taa  que representem , no mínimo, um décimo d a s / 
ações com d i r e i t o  a r o to ,  noe casos p r sv is to s  em Lei e no Estatuto 
c i a i ,  t  cada p e r íod o  de aeu funcionam ento terminará na prim eira Assem 
b lé ia -C e ra l O rdinária  após eua in sta la çã o »  Parágrafo Tinico -  0 Conse­
lho F isca l quando In sta la do , terá  a tr lb u içã e a  que a Lei lhe con fere  e. 
para oua com posição serão observadas as normas in se rta s  no A rtigo  162 
e seus Parágrafos do Lei n» 5 .4 0 4 A 6 . Continuando 0 Sr^ Presidente / /  
propos aoc a c io n is ta s  a correção do (A p ita i S ubscrito  e^^lntegralizado 
da empresa, que por um lapso v e r i f ic a d o  na Ata da fisunlão do Conselho 
je  Adm inistração rea liza da  no d ia  31 de mal^o de 1980, re fe re n te  a 
mento de c a p it a l ,  o Capital S ubscrito  e In tegra lizad o  f i c o u  em CrC»*. 
8»076»195,00 ( o i t o  milhÕes, seten ta  e s a is  m il e cento e noventa e j /  
c in co  c r u z e ir o s ) ,  quando o c e r t o ,  e acordo com 0 Quadro de E volução/ 
do Chpital é CrS B»088»261,00 (o i t o  m ilhõeo, o ite n ta  e o it o  m il e du­
zentos e aeseenta e hum c r u z e ir o s ) ,  havendo a eo la  uma d iferen ça  a ma­
i o r  de CrS 12»066,00 (doze m il e sessen ta  e e e le  c r u z e ir o s ) ,  que ped^ 
moe consideraram , concedendo a devida correção»  I3ando prosseguim ento, 
o Sr. P residente s o l ic i t o u  que aobre a m atéria ee pronunciassem os  a - 
c io n is ta e  da ampreea* Facultada a palavra  e como Mnguem quizeaee fa ­
zer uBo da mesma, 0 Sr* P residente submeteu a m atéria a discueaão e /  
p o e te r io r  v o tação , v e r ific a n d o -s e  a sua aprovação por unanimidade dos 
preeentea* E como nada mais houvesse a tra ta r  o P reeidente suspendeu/ 
08 trabalhOB pelo  tempo necessá rio  a lavratura  da presente Ata, a qu­
a l ,  reaberta  a aessao, f o i  l id a  e achada conforme p elos preeentes que 
a assinam» I>e]^ serão extra ídas cé p ia s  d a t l lo p ^ fa d o s ,  de ig u a l t e o r /  
e forma, para os fin s  le g a is »  João P essoa, 25 de setembro de 1980* Ac' 
Binados: Ism ael da Cruz Gouveia F ilh o , Narciea Borba Gouveia, A rionc- 
te U atias Guedes, A riantonio ISatias Magalhães, Marcondes T e ó filo  Oo - 
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A conferência do professor Miguel Reale, ontem, na Assembléia foi prestigiada pelo governador

Miguel Reale diz que 64 foi uma 
consequência da Revolução de 30

0  jurista Miguel Reale disse 
ontem, ao proferir conferência no 
plenário da Assembléia Legislati­
va, que a Revolução de 64 não fal­
tou ao processo revolucionário de 
30, retomando-o dentro de um 
outro ângulo. Para ele, uma das 
falhas dos políticos idealistas de 
64 “ foi querer uma revolução em 
apenas três dias, coisa impossí­
vel, pois até mesmo Deus preci­
sou de sete dias para fazer o mun­
do” .

- O que houve - disse ainda 
Reale - isto sim, foi carência de 
idéias daqueles lideres de 64, 
sobre os processos revolucioná­
rios, pois não se deve copiar mo­
delos estrangeiros. O que se deve 
fazer é criar o nosso próprio mo­
delo nas aspirações do nosso po­
vo. Por conta disso foi necessário 
um outro Négo para que voltasse 
a ordem.

ERROS E ACERTOS
Ao longo de sua conferência, 

a qual contou com a presença do 
governador Tarcísio Burity, a se­
nhora Glauce Burity, além de vá­
rias outras autoridades, o profes­
sor Miguel Reale disse que a Re­
volução de 64 cometeu acertos 
mas também houve erros. Enten­
de que 0 período vivido atual­

mente no pais deve ser estudado 
com tranquilidade, numa análise 
minuciosa sobre os acontecimen­
tos que se verificaram ao tempo 
de todo o período revolucionário.

Falando de improviso, fez o 
conferencista uma sintese com­
pleta das consequências que re­
sultaram na Revolução de 30, e 
destacou o trabalho de Alberto 
Torres e Oliveira Martins como 
sendo os primeiros a irradiarem 
idéias revolucionárias. Fez refe­
rências à Coluna Prestes, o Te- 
nentismo e o Estado Novo, e dis­
se que 30 foi o acontecimento 
mais importante deste século.

- Quando eclodiu a Revolu­
ção de 30, eu era estudante calou­
ro, cheio de ilusões, na Faculdade 
de Direito Federal de Sâo Paulo, 
e nessa Faculdade, deu-se uma 
divisão profunda. De um lado, 
estudantes apegados ainda às an­
tigas estruturas e, do outro, os 
que se lançaram na busca de coi­
sas novas, sentindo a necessidade 
de uma transformação nas estru­
turas fundamentais do país. Per­
tencí a esse grupo de estudantes 
revolucionários.

Depois de afirmar que o cien- 
tiita político deve ser isento da 
paixão para poder compreender 
as páixões da história, o jurista 
Miguel Reale assinalou que exis­

te dois tipos de revolução. A pri­
meira pautada no processo de 
uma idéia, de uma doutrina, 
como foi a Revolução Russa; a 
outra, não tem um programa 
doutrinário, mas que vai adqui­
rindo 0 seu núcleo ideológico, 
como foi a Revolução de 30.

No processo histórico é im­
possível aceitar um determinis­
mo rigoroso e aqueles que defla- 
garam a revolução foram sur­
preendidos com seus efeitos, seus 
resultados. “ O vosso João Pessoa 
disse Négo as estruturas vigentes, 
Négo ao comodismo, Négo a todo 
um modo de ser, de viver e de ter. 
A Revolução de 30 surgiu a mar­
gem de um episódio eleitoral. A 
Revolução de 30 foi antes uma 
pergunta, que até hoje não sabe­
mos uma resposta adequada.

Aplaudido de pé por uma 
platéia impressionada pelo poder 
de sintese do conferencista, Reale 
encerrou sua palestra afirmando 
que cada Revolução, mesmo con­
traditória, deixa algo oculto, que 
é a ansiedade de um povo de en­
contrar o seu próprio caminho, o 
seu próprio modelo. “Não espera­
mos 0 modelo estrangeiro, quere­
mos 0 nosso modelo. Este é o sen­
tido da Revolução de 30, este é o 
sentido do sacrifício de João Pes- 
soa *

Milanez lembra a luta de 1930
Ao saudar o jurista M i^el 

Reale, em nome da Assembléia 
Legislativa, o deputado Fernan­
do Milanez disse que em 1930, a 
Paraiba, já era uma bandeira de 
luta, um exemplo que abria e pu­
xava a marcha da consciência na­
cional, levando sua coragem a 
Minas, São Paulo, aos pampas.

-  A Paraiba tinha ressonân­
cia que os anos foram apagando. 
Naquele 1930 era uma tribuna, a 
tribuna do pais inteiro, como 
também um púlpito, na sua pre­
gação de fé democrática. Caído 
sob o fôgo dessa luta, João Pessoa 
fez-se o seu ídolo, seu exemplo, 
ser mártir , e ganhou uma força 
irresistível.

Ao longo do seu discurso de 
cinco laudas, Milanez assinalou

que na História, não caem os ho­
mens. Não é a figura humana que 
resvala. Todos sabem que o epi­
sódio de César, no Senado Roma­
no, imortalizado menos pela His­
tória do que por Shakespeare - to­
dos sabem que era uma parte do 
Império que ruia. No conft^onto 
com o Tempo - o grande mágico, 
que fabrica os destinos e o Desti­
no - 0 mundo (aquele mundo) é 
que desmorona de uma vez, com 
0 fragor dos epílogos trágicos. As 
ruínas do Reichstag eram as ruí­
nas, mesmo, de um Tempo da 
História despedaçado nas suas 
próprias loucuras. E sempre um 
mundo que desaparece, na poeira 
e no papel das multidões, nas 
praças e nas ruas. As armas resul­
tam- de todo esse clamor - que é

paixão § desprendimento, cora­
gem, sacrificio, alegria e vitória.

Concluindo sua saudação, o 
deputado Fernando Milanez 
dirigiu-se ao conferencista para 
dizer que “ esta Assembléia Le­
gislativa da Paraíba muito agra­
dece a honra com que hoje e ago­
ra V. Exa. a distingue com a sua
firesença. E ao recebê-lo e ouvi- 
0, vai aprender-lhe as lições de 

m e s tre ,  c u m p r i n a o - l h e  
apresentar-lhe a saudação 
desta Casa, que neste momento 
vive uma das melhores horas 
do seu júbilo, animada das mais 
vivas cores do seu regozijo. Seja 
V. Exa. bem-vindo ao meio de 
quantos o admiramos e aprende­
mos a respeitá-lo” .

Wilson Braga preocupado 
com a crise energética

“ Há uma grande expectativa em 
tomo do Brasil, principalmente sobre 
como o país vai superar suas grandes 
dificuldades no campo energético, 
agravadas, agora, com esse conflito 
entre o Iraque e o Irã. Mas se sabe 
que o Brasil é um pais de muitas al­
ternativas para substituição do petró­
leo, e essa confiança é suficiente para 
a abertura de um enorme crédito de 
confiança em nosso futuro” .

Essa declaração foi feita pelo de­
putado Wilson Braga, primeiro secre­
tário da Câmara Federal, ao desem­
barcar ontem, no Aeroporto Interna­
cional de Brasília, depois de cumprir 
missão parlamentar, representando o 
Coi^resso Nacional em quatro países 
da Europa (Inglaterra, Itália, Alema­
nha e França).

O parlamentar brasileiro desem­
barcou com sua esposa, Lúcia Braga,

ainda demonstrando cansaço (seu vôo 
Roma-Brasilia durou mais de 11 ho­
ras). Mesmo assim concordou em 
conceder uma entrevista, ainda no 
aeroporto, para uma emissora de TV.

Revelou Wilson Braga que nos 
contatos mantidos com colegas euro­
peus, pôde constatar o grande interes­
se despertado com relação ao processo 
politico desenvolvido atualmente no 
país, todos desejando saber qual a 
participação do Legislativo nessa 
conjuntura. A cada um ele pode tro­
car idéias relacionadas com a impor­
tância do Poder Legislativo para o 
fortalecimento da democracia, “ pois 
é sua essência, onde as manifestações 
populares são efetivadas” .

M ARIA GORETTI VIEIRA FRANCO  

4̂  Aniversário

Luiz Martinho Moreira Franco e filhos convidam parentes e ami­
gos para assistirem à missa de 4̂  aniversário da morte da sua esposa e 
mãe MARIA GORETTI VIEIRA FRANCO, neste sábado, dia 4, às 
19h, na igreja de São Gonçalo.

Antecipadamente agradecem aos que comparecerem a este ato de 
fé e piedade cristã.

Burity é 
aplaudido 
na Câmara

Por maioria de votoe, foi 
aprovado ontem na Câmara Mu­
nicipal proposição de aplausos ao 
Governador Tarcísio Burity pelo 
resultado obtido ontem no Tribu­
nal Pleno que denegou o manda­
do de segurança impetrado pelo 
Vice-prefeito de Taperoâ, Manoel 
Farias de Souza Filno, do PMDB.

O recjuarimaito de aplauaoe 
foi apresentado pelo lider da ban­
cada do PDS na Câmara Munici­
pal Gerson Gomes de Lima, que 
ressaltou o acerto da decisão ofi­
cial que, calcado na lei e em pro­
fundos conhecimentos jurídicos, 
que uúxapaasaram o tempo e o es­
paço, decTetou a intevençâo de 
um município que vinha sendo 
assolado pela corrupção.

Continuando, disse que o Go­
vernador dando uma demonstra­
ção dè conhecimento da aplicação 
correta da Lei, decretou a inter­
venção, mesmo sob protestos da 
oposição. E oue agora a decisão 
do Tribunal Pleno de denegar a 
mandado de Segurança impetra- 
tado pelo vice-prefeito veio corron 
borar a decissâo do Chefe do Eze-̂  
cuíivo Paraibano.

No entanto, a opoeiçâo lide­
rada pelo PMDB, votou maciça­
mente contra o requerimento do 
PDS, alegando se tratar de deci­
são partidária, e que apesar do 
apreço dedicado a sua Excelência 
o Governador Tarcisio Burity, 
não poderia votar favorável.

O vereador Mário da Gama e 
Melo disse que por diversas vezst 
aplaudiu o jovem governador pa­
raibano, “ mas no momento nio 
posso está solidário com o reque­
rimento de Gerson Gomss, por ss- 
tá em jogo o partido, eatá em jogo 
um correligionário.’*

CARLOS
CHAGAS

0  PDS,
A CRISE E 

AS ELEIÇÕES
Brasília - Nem a sublegenda, a vinculação 

de votos ou qualquer outro casuísmo eleitoral' 
que venha a ser inventado até 82 poderão evitar 
uma grande derrota do PDS nas eleições gerais, 
se não houvér uma inversão de expectativas para 
a crise brasileira nos próximos dois anos, segun­
do constatam observadores políticos.

O desgaste provocado pelas posições assu­
midas pelo partido do governo no Congresso, se­
gundo esses informantes, seria tranc^uilamente 
superado e os votos antipáticos à opimão pública 
seriam esquecidos, se o governo conseguisse mu­
dar 0 quadro sócio-econômico atual. Mas todas 
as perspectivas de melhoria tem sido frustradas 
e as oposições têm na conjuntura internacional e 
nos escalões mais altos do governo os grandes 
aliados para conquistar maioria no Confesso e 
talvez 7 ou 8 governos estaduais nas eleições de 
1982.

Dos 80 PC atingidos em 79, a inflação em ju­
nho deste ano superou os 94 PC que determina­
ram a queda do governo João Goulart em 64. O 
governo tranquilizou a opinião pública, prome­
tendo que ela cairia e hoje já está batendo o re- 
còrde de 110 PC ao ano. Até anteontem 
acreditava-se que os índices inflacionários ten­
deríam a cair, não havendo novos aumentos dos 
preços dos combustíveis até o final do ano. Hoje, 
o pais acorda com a gasolina a Cr| 45,(X) e o óleo 
diesel a Cr$ 17,30 o litro e vai dormir consciente 
de que em outubro a inflação torna a subir.

A população mais esclarecida sabe que não 
se pode atribuir ao governo a responsabilidade e 
a culpa por todas as dificuldades. Afinal, a infla­
ção aumenta porque sobe o petróleo, porque fal­
ta petróleo. Aumenta a gasolina porque os Ára­
bes estão em guerra e o governo é também uma 
vitima da belicosidade dos donos dos poços de 
petróleo. Os menos esclarecidos não têm a quem 
atribuir, senão ao governo, o fato de os preços su­
birem cada vez mais e os salários cada vez me­
nos.

Os mais esclarecidos sabem que a inflação 
está nâ casa de 110 PC ao ano e os reajustes sa­
lariais não estão repondo mais que 80 K). Os me­
nos esclarecidos apenas observam que não còm- 
pram mais com seu salário o que podiam com­
prar quando ganhavam menos. Os mais cultos 
querem reajustes salariais maiores, mas não 
tem. (>s menqp cultos esperam apenas que os 
preços baixem, mas eles não baixam.

x.x.x.x

Nas grandes cidades, o PDS será derrotado 
pelo aumento dos gêneros alimentícios, dos 
transportes urbanos, das taxas de juros, do colé­
gio das crianças, da moradia; o eleitor dos gran­
des centros vai votar contra a falta de empregos, 
a instabilidade dos bons empregos, a precarie- 
■dade dos serviços da Previd^ia Social. No cam­
po, no interior, onde o quadro é um pouco dife­
rente, 0 partido do governo terá contra si os bai­
xos niveis salariais, a falta de crédito para má­
quinas e insumos, os preços de garantia da pro- 
aução que são considerados insuficientes.

O eleitor urbano vai votar contra a nova po­
lítica salarial, contra a falta de crédito que limi­
ta a criação de novos empregos, contra a taxa de 
juros que onera os custos empresariais e gera 
instabilidade entre os executivos e detentores de 
altos salários. O eleitor rural, contra a ausência 
de uma política fundiária que lhe assegme con­
dições de produzir, contra a falta dè assistência 
ao produtor que o obriga à dependência de inter­
mediários.

Em realidade, não é superficial quanto pa­
rece a observação do presidente do PMDB, Ulys- 
ses Guimarães, de que não são necessárias pes­
quisas de opinião pública para descobrir que os 
governadores estaduais e os governantes em ge­
ral estão com o prestigio em baixa. Basta con­
versar com o motorista de táxi ou de ônibus, com 
a lavadeira., com a empregada, o bancário ou o 
jardineiro, o empresário, o vendedor, o operário, 
o policial e até mesmo o ladrão.

Se o governo não é o responsável pela situa­
ção dificil, é pelo menos o único que tem poderes

Eara mudar esse quadro. Não basta dizer que o 
rasileiro é mau consumidor, que ele ajuda a in­
flação por não saber comprar. Fica até mal atri­

buir aos reajustes salariais, agora semestrais, 
grande peso na composição da espiral inflacioná­
ria. É insuficiente, de outro lado, recomendar 
aos donos de supermercado que sejam mais mo­
destos na hora de remarcar os preços. Talvez 
seja preciso mais empenho, medidas mais pro­
fundas, reformas de algumas estruturas sociais e 
econômicas, soluções melhor estudadas para a 
crise evidente.

O problema dos combustíveis é também um 
bom exemplo nesse sentido. Aumentar os preços 
da gasolina, do óleo diesel e combustível para re­
duzir o consumo importa uma democratização 
do sacrificio entre todos os brasileiros. Não seria 
hora de se adotar soluções de maior conteúdo so­
cial, impondo aos setores melhor aquinhoados 
da sociedade parcela maior de contribuição? 
Não seria a hora de pensar mais no cidadão co­
mum, no consumidor individual, que será dupla­
mente atingido com a alta dos preços finais de 
todos os produtos, pelo repasse dos custos do 
combustível?

Provavelmente o eleitor médio não fizesse 
tal análise da crise, mas até por intuição ele sabe 
que está sendo o mais atingido por suas conse-

auências. Por isso vota contra, vota por uma mu- 
ança, seja ela qual for. Afinal, para o eleitor co­
mum, mudar para pior é quase impossível.

Sérgio Chacon - redator interino



a u n iAo Jofto Pessoa, sexta-feira 3 de outubro de 1980

ECONOMIA.

O aL U N A D O
lü M ra B S A B T n

AUMENTO
O aumento dos derivados de 

petróleo, a partjr de hoje, está sen­
do interpretado nos meios econô­
micos como medida inconsequente 
do governo, que vem, desde a eclo­
são do conflito envolvendo Irã e 
Iraque, anunciando que as reservas 
brasileiras são suficientes para 
atravessar a crise, pelo menos até o 
fím do ano. Não houve, como das 
vezes anteriores, majoração do pro­
duto por parte da OPEP, nem tam­
pouco, pelo menos até o momento, 
qualquer restrição no fornecimen­
to, restando agora ás autoridades 
responsáveis pelo problema, expli­
car aos consumidores, principal­
mente às donas de casa, porque o 
gás de cozinha experimentou novo 
aumento, quando se sabe que o 
preço do petróleo não sofreu altera­
ção

XXX

Atinge a soma de US| 51,5 bi­
lhões a dívida externa brasileira, 
segundo dados divulgados pelo 
Banco Central, referentes ao pri­
meiro semestre do corrente ano, 
com uma elevação de 5,06 bilhões 
de dóllares, sobre a posição em 30 
de junho do ano peissado. As reser­
vas passaram de US| 9,6 bilhões 
em dezembro para US$ 6,5 bilhões 
em junho, subindo para US$ 6,9 
bilhões em agosto último.

XXX

Até 1985 0 Brasil gastará cerca 
de 50% de suas importações com a 
compra de petróleo, que, ainda as­
sim, continuará por mais 20 anos 
como a melhor fonte energética 
mundial, a despeito dos seus pre­
ços subirem em escalada vertigi­
nosa. A sociedade moderna ainda 
não descobriu fontes alternativas 
de custo competitivo e quan estiver 
na vanguarda de pesquisas terá 
condições de manter uma desen­
volvimento sócio-econômico equi­
librado.

XXX

0  lapas está cobrando da 
Indsteel do Nordeste S/A, empresa 
implantada no Distrito Industrial 
de João Pessoa, importância não 
revelada pelos responsáveis, que 
não atendendo ao chamamento 
para recolher o débito administra­
tivamente, terá, agora, que ofere­
cer a pregão um forno de sua pro­
priedade, avaliado em 10 milhões 
de cruzeiros. A justiça Federal, vai 
vendê-lo hoje, às 15 horas, a quem 
oferecer maior lance.

XXX

Dirigentes de importantes en­
tidades do comércio e da indústria 
do Estado de São Paulo, divulga­
ram documento apoiando a al^r- 
tura política preconizada pelo pre­
sidente João Figueiredo, esclare­
cendo que não se compreende de­
mocracia sem 0 total restabeleci­
mento de todas as liberdades. Sem 
esse clima entendem os empresá­
rios que é difícil á iniciativa priva­
da colaborar para o desenvolvi­
mento econômico do País.

XXX

A Ciane - Cia. de Produtos 
Químicos do Nordeste, fará As­
sembléia Geral no dia 9 do corren­
te, para deliberar sobre aumento 
de capital da empresa, com recur­
sos oriundos do crédito dos acionis­
tas, proceder alteração nos seus es­
tatutos e tratar de assuntos outros 
de interesse da Companhia. Edital 
nesse sentido vem sendo divulga­
do, assinado pelo seu diretor co­
mercial, empresário Renato Albu­
querque Oliveira.

XXX

0  Matadouro que a Compa­
nhia Industrial de Alimentos do 
Nordeste está construindo nas 
imediações do Conjunto Ernesto 
Geisel, poderá ser inaugwado ain­
da este ano, caso as liberações do 
Finor não sofram solução de conti­
nuidade. Quando entrar em fun­
cionamento, o Matadouro, que é 
um dos mais modernos do Brasil, 
solucionará o grave problema do 
abate de gado em João Pessoa.

XXX

Por determinação do Governa­
dor Tarcísio Burity, foi anulada li­
citação da Cidagro, para a aquisi­
ção de equipamentos, mesmo já̂  
homologada pela presidência da' 
Empresa. Motivo alegado: caduci­
dade da Comissão de Licitação, se­
gundo versão do presidente Glauco 
Siqueira.

Mini - destilarias de álcool 
serão implantadas no Estado

Técnico» do M IC  falaram tobre finaiteiamento»para daatüaria»

Lojas vendem mais depois 
da inauguração da Mesbla

A recente inauguração da Mesbla em 
João Pessoa, ao invés de provocar 
uma retração nas vendas do comércio 
local, vem contribuindo de maneira 
decisiva para um aumento considerá­
vel no movimento das lojas de diver­
sos ramos da cidade, talvez pelos seus 
altos preços, e obrigam os interessa­
dos a procurar os artigos desejados 
em outras Imas. O gerente geral do 
Bompreço é de opinião que nos meses 
anteriores houve “ uma retenção na 
procura por parte dos consumidores 
que esperavam com ansiedade a inau­
guração da Mesbla. Entretanto, ao 
visitarem agora: seus diversos 
departamentos, esses consumidores 
constataram in loco  os seus 
preços, e, comparando-os com 
os das demais lojas, optaram pelas úl­
timas, que oferecem preços mais ac- 
cessiveis” . Para o sr. João Gerônimo 
esse foi 0 motivo principal do aumen­
to considerável nas vendas de eletro­
domésticos, equipamentos de som 
brinquedos e vestuário das lojas pes- 
soenses especializadas nestes ramos, 
entre essas o próprio Bompreço, que 
aumentou seu volume de vendas a 
partir de segunda-feira consideravel­
mente. “ E a tendência é melhorar 
ainda mais o movimento nestes próxi­
mos dias” , salientou.

Já 0 gerente de vendas de Costa 
Santos & Companhia, no Parque So- 
lon de Lucena, sr. Antônio Cavalcan­
ti, serviu-se de um velho ditado para 
definir a situação: “ quanto mais 
cabra, mais cabrito” . Para ele, a 
Mesbla está influenciando o povo pa­
raibano a comprar mais nas diversas 
lojas espalhadas pela cidade. Acres­

centou que na sua loja, “ já no dia da 
inau^ração da Mesbla, o movimen­
to foi muito bom” . Adiantou que 
muitos dos que visitaram a Mesbla 
no dia de sua inauguração saíram de­
siludidos com seus preços. “ Dai - con­
tinuou - se deslocavam para outras 
lojas, onde os preços eram bem meno­
res” .

CONSTATAR PREÇOS
“ O movimento a partir de sába­

do foi muito bom, já que conseguimos 
vender nossos produtos além do que 
esperávamos” , disse o gerente da Mo- 
velaria Pernambucana, sr. Raimundo 
Santiago. Ele acrescenta um dado 
novo que estaria contribuindo para o 
aumento nas vendas das diversas lo­
jas localizadas no centro da cidade - o 
estacionamento rotativo do Parque 
Solon de Lucena, “ que permite maior 
comodidade às pessoas” . Por sua vez, 
0 gerente das Lojas Maia, na Duque 
de Caxias, sr. Nivaldo Ferreira Dan­
tas, salientou a importância de uma 
loja do porte da Mesbla em João Pes­
soa, “ porque, só assim, o povo menos 
esclarecido tira suas próprias conclu­
sões constatando que os preços alí, 
quando não são equivalentes, são su­
periores aos das demais lojas especia­
lizadas” .

Este é 0 mesmo ponto de vista do 
gerente da Casa das Máquinas, sr. 
Maurilio Rodrigues, e da proprietária 
da Movelaria Pernambucana, da Du­
que de Caxias, sra. Gilda Almeida, 
que ainda afirmaram: “ A Mesbla não 
está prejudicando os pequenos lojis­
tas. Pelo contrário, está contribuindo 
para um aumento de suas vendas” .

P R O C A R D I O
INSTITUTO DE 
CARDIOLOGIA

Cicloergometria

EPITÁCIO PESSOA, 1410 
JOÃO PESSOA p a r a íb a

FONE: 224-3100

O Procárdio - Instituto 
de Cardiologia se constitui 
na clínica de Cardiolona náo 
invasiva (sem necessidade de 
cateterismo) mais cotripleta 
da cidade.

Sob a orientação dos 
médicos ITALO R U l^ M O - 
TO e RICARDO MAIA está 
anunciando aos cardiologis­
tas, clínicos e público em ge­
ral que já se encontra em 
funcionamento o servia de 
Ecocardiografia (diag­
nóstico de praticamente to­
das as moléstias cardíacas

Selo ultraisom), Eletrocar- 
iografia dinâmica (èletro 

em que o paciente registra o 
eletro em suas atividades ha­
bituais), Cicloergometria 
(teste de esforço). O Pronto 
Socorro funciona 24 horas 
por dia e a Unidade de Tera-

Í)ia Intensiva se encontra em 
uncionamento. Convênios: 

Patronal, Banco do Brasih 
Fassincra, Unimed, Cabesp, 
Ftmcef, CÍooperativa dos Ro­
doviários, Correios e Telégra­
fos, Portobrás.

A-' implantacão  de mini-  
destilafjas de mandioca na Paraíba, 
com capacidade de produção de 10 
mil litias de álcool per dia, em cada uma 
foi discutida ontem em João Pessoa 
pelo diretor Comercial da Compa­
nhia de Tecnoloda Industrial do 
Ministério da Indústria e Comércio, 
sr. Antqnio de Oliveira Castro; pelo 
diretor da Flindacão de Tecnologia 
hidustrial e pelo engenheiro da CTI, 
Maurício Guedes Pereira.

Esses técnicos vieram a João 
Pessoa, átendendo a convite do se- 
a«tário Carlos Pessoa Filho, da In­
dústria ‘ e Comércio, para expôr 
sobre as medidas de financiamentos 
para instalação das destilarias, 
^erca de 50 pessoas ligadas ao setor 
alcooleiro participaram dos deba­
tes, que contou trânbém com a pre­
sença do Presidente da Federação 
dos Trabalhadores na Agricultura, 
Álvaro Diniz; secretário de Recursos 
Minerais, Marcelo Figueiredo e o se­
cretário Carlos Pessoa.

A reunião foi iniciada às 15 h, 
no Auditório da Cinep. Na oportu­
nidade o diretor-comercial da CTI, 
Antoniode Oliveira Castro, anun­
ciou que o Governo Federal finan­
ciará de até 90% do investimento 
com juros anual de 2%. Alegou tam­
bém que as mines-destilarias de 
mandioca são uma opção para' no­
vas alternativas de combustível e iá 
existem vários estudos no sentido 
de carreamento de recursos para a 
concretização dos projetos .

O secretário Carlos Pessoa, 
lembrou na ocasião que existia um 
projeto aprovado pelo Conselho 
Nacional do Álcool para uma mini- 
destilaria em Santa Rita que pro- 
duziria 60 mil litros por dia de álcool 
de mandioca, cujo nome era “ Alco- 
maniva” , mas o projeto foi cancela­
do por motivos de atraso com a 
atualização do plano para encami­
nhamento ao agente financeiro.

Cana de açúcar 
sofre reajuste 
de 38 por cento

o  preço da cana de açúcar so­
freu um reajuste de 38 por cento no 
Estado desde 2& de setembro, se-

Sindo anunciou ontem o agrônomo 
ubens Lucena, da Associação dos 
Plantadores de Cana da Paraíba. 

Cada tonelada do produto será ad­
quirida, no campo, por Cr| 
1.081,57, e na esteira, já acrescida 
das taxas de PIS e ICM, por Cr$ 
1.384,50.

Rubens Lucena explicou que o 
reajuste foi determinado pela presi­
dência do Instituto do Açúcar e do 
Álcool, depois de assinado o Ato 
31/80, de 26 de setembro último, que 
estipula os preços do açúcar, do ál­
cool e da cana. Acrescentou que “ de 
maneira alguma” a crise por que 
passa o setor em Pernambuco afe­
tará as atividades na Paraíba.

Afirmou que “ o que ficar deci­
dido no dissídio naquele Estado, se­
rá estendido para toda a região produtora 
do Nordeste” . Disse que recen­
temente a mão-de-obra paraibana 
foi beneficiada com um reajuste sa­
larial de 50 por cento e, “ mesmo as­
sim, nossos trabalhadores ganham 
pelo que produzem, fazendo em mé­
dia 200 cruzeiros por dia” .

Bompreço já tem  
plano para evitar 
a falta do leite

Quatro mil e 800 latas de leite 
Ninho serão postas à venda sema­
nalmente pelo Supermercado Bom­
preço, segundo informou ontem o 
gerente geral João Gerônimo, adian­
tando que essa política já começou a 
ser posta em prática desde a semana 
passada, quando foram distribuidas 
duzentas caixas de leite com 24 la­
tas. Disse ainda que igual quantida­
de de leite será distribuida tam­
bém, semanalmente, nas demais lo­
jas do Grupo Bompreço. Admitiu, 
entretanto, que o número de latas 
de leite distribuidas “ ainda é pouco 
para a demanda” , uma vez que esta 
semana “ somente em um dia, foram 
distribuidas 80 caixas do produto. 
João Gerônimo explicou que este 
ano está se verificando exatamente 
o inverso do que vinha ocorrendo 
nos anos anteriores. “ Ê que antes, 
de setembro a dezembro, geralmen­
te vinha se verificando uma cons­
tante falta do produto. Este ano, en­
tretanto, está se verificando o con­
trário. O leite está chegando em boa 
quantidade e a tendência é se au­
mentar ainda mais a oferta” .

Com relação à movimentação 
de cheques sem provisões, o gerente 
do Bompreço disse que desde que o 
Grupo aboliu a apresentação do 
“ Cartão Fidelidade^, substituindo- 
o pela carteira de identidade civil 
houve um aumento considerável de 
cheques sem fundos em tomo de 5 
por cento do total dos depósitos. 
“ Mas, com as novas medidas adota­
das pelo Banco Central, essa inci­
dência tem diminuido bastante” .

FLORES AGRO PECUÁRIA S/A - FAPESA 
CGC. (MF.) 09.252.602/0001 - 00

Capital Autorizado............................... Cr$ 70.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado ...C r|  40.188.906,00

RESUMO DA ATA DA REUNIÃO DA ASSEMBLÉIA 
GERAL ORDINÁRIA

1. DATA: 03/05/1980. 2. LOCAL E HORA: Sede social à 
Rua Miguel Couto, 251, s/401, às 10 (dez) horas. 3. QUO­
RUM E INSTALAÇÃO: ^esença da totalidade do capital 
realizado com direito a voto, conforme livro de presença de 
acionistas. 4. COMPOSIÇÃO DA MESA: Assumiu a presi- 
dtocia dos trabalhos, o Sr. Cesar Fernandes Cartaxo, Pre­
sidente do Conselho de Administração, secretariado pelo 
Sr. Mário Fernandes Cartaxo. 5. DOCUMENTOS SUB­
METIDOS Â ASSEMBLÉIA: Édital de Convocação, 
publicado no Diário Oficial do Estado da Paraíba e no Jor­
nal “ A União” , nos dias 03, 04, e 06 de abril do corrente 
ano. 6. DISSIDÊNCIAS: Não houve dissidências, protes­
tos, propostas ou declarações de votos de acionistas. 7. DE­
LIBERAÇÕES: Tomadas por unanimidade dos votos doe 
acionistas presentes: a) aprovadas contas da diretoria 
referente ao exercido fíndo em 31 de dezembro/1979; b) 
reeleição dos membros do Conselho Fiscal: Efetivos - Ro­
berto Gonçalves Vieira, Virginio Velloso Freire Filho e Ani- 
bal de Sá Nóbrega; Suplentes - João Bosco da Silva, Ge- 
rõncio Stanislau Nóbrega. A fixação dos honorários dos 
seus membros, na forma do § 3’ , do Art. 162, da lei 
6.404/76; c) Honorários da diretoria foram fixados em Cr$ 
15.000,00 para o Diretor Presidente e Cr$ 10.000,00 para o 
Diretor Financeiro, mensalmente; d) A capitalização das 
reservas de correção monetária do capital, no valor de Cr| 
13.714.951,00 representado por 13.714.951 ações nominati­
vas e endossáveis, do valor nominal de Cr| 1,00 (hum cru­
zeiro) cada, atribuindo-se a cada acionista ações bonifíca- 
das, na proporção das possuidas. 8. PARECÉR DO CON­
SELHO FISCÁL: Parecer favorável a ajKovação da docu­
mentação da ordem do dia da Assembléia Geral Ordinária. 
9. ARíJUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL: Ata la­
vrada no livro próprio, arquivada na Junta Comerciai do 
Estado, em data de 01/10/80, sob n’  da escarcela de n’  6(X), 
conforme despacho de 02.10.80. Este é o sumário da Ata. 
Ib^idente da Mesa: Cesar Fernandes Cartaxo. Secretário 
da Mesa: Mário Fernaiulea„Caitazo.

PODER JUDICIÁRIO  
JUiSTIÇA ^ E R A L  DE PRIM EIRA  

IN STAN CIA  
Seção da Paraíba

EDITAL DE VEN D A EM  LEILAO COM  O  
PRAZO DE (20) D IAS

0  DOUTOR FRANCISCO XAVIER PINHEIRO, JUIZ 
FEDERAL NA PARAÍBA, cm virtude da lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele noticie 
tiverem ou interessar possa, que. As 14:00 horas, do dia 0 
do mês de outubro do corrente ano, na sede deste julso. s i t o '
1 av. Almirante Barroso, 234, o leiloeiro levará a público, 
pregão de venda em arremataçAo, a quem lanço oferecer 
superior a importância da avaliação, m  bena: 1) Uma má­
quina linotyix) n’  55566, avaliada em Cr| 4(X).000,00; 02) 
Uma máquina Intertypo n« S/0169331, avaliada em Cr|
400.000. 00; 03) Uma maquina bitertypo, n« 22780, avaliada 
em Crf 400.000,00; 04) Uma máquina Linotypo, modelo co­
meta n* 1318, avaliada em Cr| 200.000,00[06) Um aparelho 
condicionador de ar, marca “ SPRINGER ADMIRAL” , 
avaliado em Crt 5.000,00; .06) Dois ventiladorea de teto, 
marça “ SEMEK’\ avaliados em (jiH5.000,00; 07) IVás má­
quinas de escrever, “ O U V E T ri” , avaliadas em Cr$
15.000. 00; 06) Um televisor, marca “ PHILLIPS” , pnto e 
branco de 12 polegadas, avaliado em C if 4.000,00; (m ) Um 
armário de aço, marca ‘ IREMINGTON’ ’, avaliado em Cr$
5.000. 00; 10) Quatro birós de madeira, com quatro gavAtas, 
avaliados em Cr| 20.000,00; 11) Seis birõe, avaliados em 
Cr$ 3.000,00; 12) Uma máquina de escrever, marca “ OLI- 
VETTl” , avaliada em Crf l0.000,00; 13) Uma máquina de 
escrever, marca “ OLYMPIA” , avaliada em Crf 10.(XX),00; 
14) Um armário, marca “ AÇOMÓVEIS’ ’, avaliado em Crf
3.000. 0^ pertencentes ao executado JORNAL CORREIO 
DA PARAlBA LIDA, com endereço á rua Barão do Triun­
fo, 460, D andar, nesta Capital, penhoradoe nos autos do 
processo de Execução Fiscal n’  3840, Classe m , promovido 
pelo INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA 
DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL - (lAPAS) 
contra o JORNAL CORREIO DA PARAlBA LTDA. Nãr 
havendo licitante, fíca desde já designado o dia 22 do mÁ _: 
de outubro do corrente ano, ás 14:00 horas, para a venda a^ 
quem mais oferecer. Com efeito, na forma da Lei, é expedi­
do o presente, indo publicado uma vez no D. J. e duas no 
Jornal “ A Un IAO” . Dado e passado nesta cidade de João 
Pessoa,Capital do Estado da Paraiba, aos 09 dias do mês de 
setembro do ano de mil novecentos e oitenta (1980). EU, 
Coriolano Medeiros de Sousa o datilografei. EU, (assinatu­
ra ilegível). Diretor da Secretaria, em exercido, o conferi e 
subscreví.

FRANCISCO XAVIER PINHEIRO 
JUIZ FEDERAL

PODER JUDICIÁRIO  
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA  

IN STAN CIA  
SEÇÃO D A PA R A lB A

EDITAL DE VEN DA EM PRAÇA PÜBLI- 
CA COM  O PRAZO DE (20) DIAS

O DOUTOR RIDALVO COSTA, JUIZ FEDERAL NA PA­
RAÍBA, em virtude da lei, etc.

FAZ SABER aoe que o presente edital virem, dele no­
ticia tiverem ou interessar possa, que, ás 14:00 horas do dia 
03 de outubro do corrente ano, na sede deste juizo, sito á 
av. Álmirante Barroso, 234, o leiloeiro levará a público pte- 
gão de venda em arrematação, dos bens: 1) Uma área de 
terras, medindo três hectares, situada no Bairro dos Ipês, 
nesta Capital, devidamente inscrita no Cartório “ Eunápio 
Torres” , sob o n» Rl. 10.041, livro 2-AH, fls. 141, avaliada 
em Cr$ 4.000.000,00, com ressalva de hipoteca pelo Banco 
do Éstado da Paraiba S/A; 2) Dois passa-discos, marca 
“ GARRAD” , avaliados em Cif 8.000,00; 3) Dois passa dis­
cos, marca “ SUPER SOM” , avaliados em Cr| 8.lrâ0,00; 03) 
Uma consuleta, marca “ INBELSA”  e outra de marca 
“ PHILLIPS” , avaliadas em Cr$ 150.000,00; 04) Dois mi­
crofones, marca “ PHILLIPS” , avaliados em Crf 4.000,00; 
05) Uma estação “ FM” , avaliada em Cr$ 40.000,00; 06) Um 
rádio, marca ’ ‘ABC” , avaliado em Crf 1.0(X),00; 07) Um rá-> 
dio. marca “ SEMP”  avaliado em C if 1.000,00 08) Um pa- 
vaaor, stéreo, marca “ PHILLIPS” , avaliado em Crf 
3.000,00; 09) Dois gravadores, marca “ AKAI”  e ou­
tro de marca “ TEIACA” , avaliados em Crf 10.0(X),00; 10) 
Um gravador e reprodutor, marca “ SPOTER^MASTER , 
avaliado em Crf 20.000,00; 11) Duas < caixas" acústicas, 
marca “ P HTTJ.TPS ” , avaliadas em Crf 5.000,00; perten­
centes ao executado RÁDIO CORREIO DA PARAlBA 
LTDA, com endereço á rua Barão do Triunfo, 438, nesta 
Capital, penhorados nos autos de n'' 3839, Classe IP. de um 
processo de Elzecução Fiscal, promovido pelo INSTITUTO 
DE ADMINISTTÍAÇAO FINANCEIRA DA PREVIDÊN­
CIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL - (lAPAS) contra a RÁ­
DIO CORREIO DA PARAlBA LTDA. Não havendo lici­
tante, fica desde já designado o dia 23 do mês de outubro, 
do corrente ano, ás 14:(X) horas, para a venda a quem mais 
oferecer. (]om efeito, na forma da Lei, é expedido o presen­
te, indo publicado uma vez no D.J. e duas no Jornal “ A 
UNIÃO” . Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, Ca­
pital do Estado da Paraiba, aos 09 nove dias do mês de se­
tembro do ano de mil novecentos e oitenta (1980). Eu (Aas. 
Degivel), o datilografei. Eu (Aas. Ilegível), Diretor da Se­
cretaria, em exercício, o conferi e subscreví.

RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL



CIDADE-
a u n iAd #  ' João PeMoa, iezta-feira 3 de .outubro de 1980

J

FAZENDA SANTOS RIOS S/A 
C.G.C. (MF) N* 09.021.528/0001-11 

EDITÀL Í)E CONVOCÁÇAO

Ficam convidados os acionistas da FAZENDA SAN­
TOS RIOS S/A, para se reunirem em Assembléia Geral Or­
dinária, a se realizar no dia 27 de outubro de 1980, ás IQ ho­
ras. em sua sede social, na Fazenda Santos Rios, no muni­
cípio de Araçagí, Estado da Paraíba, afim de discutirem e 
deliberarem sobre: a) Aprovação das contas do exercício 
social fíndo em 31.12.79; b) Fixação dos honorárioe para a 
Diretoria ; c) Aprovar a correção monetária do capital; d) 
Outros assuntos correlatos e conexos. Araçagi, 30 de se­

tembro de 1980. - A DIRETORIA.

INTENSIVO
Do professor Costa 

Inicio - 10 de outubro 
Término -27 
de novembro 

Taxa - Cr$ 1.000,00 
Matriculas abertas 

Local- CURSO UNIÃO

o  .

>

CIANE - CIA. DE PRODUTOS

q u ím i c o s  d o  n o r d e s t e

C.G.C. - (MF) N? 09.114.851/0001-30

Kdital de convocação de Assembléia Geral 
Extraordinária.

Ficam convidados os Senhores Acionistas da CIANE - 
CIA. DE PRODUTOS QUÍMICOS DO NORDESTE a se 
reunir em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se 
no próximo dia 09 de outubro de 1980, ás 10 (dez) horas, 
na sede social da empresa, sita á BR-101 n’  860 - Distrito 

Industrial de João Pessoa - Paraíba, a fim de deliberarem 
sobre a seguinte matéria: a) aumento do capital com re­
cursos oriundos de crédito de acionistas; b) Alteração da 
redação do Art. 7’  dos Elstatutos Sociais; c) Outros assun­
tos correlatos e conexos.

João Pessoa, 30 de setembro de 1980.. . .  . .. ■

CIANE . CIA. de Produtos Químicos do Nordeste

Ranulfo de Moura Machado 
Diretor-Administrativo

Renato Albuquerque Oliveira 
Diretor-Comercial

CARDKXOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas prevdntivas do infarto cardíaco —  Controle 
da hipertensão arterial —  Eletrocardiograma tob es­
forço (Ergometria) —  Risco cirúrgico —  Reabilitação 
pòs-infarto e pós-cirurgia cardíaca —  ECG à distân­
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CtRSO DE ESPECIAUZAÇAO NA REPOBUCA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX-ASSISTENTE CIENTIFICO* DO DEPT» DE 
CARDIOLOGIA - KLINIKUM CHARLOTTEN- 
BDRO - UNIVERSIDADE DE BERUM 
PROP - ADJUNTO DE CARDIOLOGIA DA UFPB 
EX-RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CLiNICAS 
DA UFBA
MEMBRO EFETIVO DA S O a . BRAS. DE CAR- 
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGIA DE 
WEST-BERUN.

Atendimento diariamente.com hora marcada no 
IN8T.DOCORAÇAO-M ax.Fi(ueiredo.2l5 Fone 221-0269

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
M OVEIS E ELETRODOM ÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

annários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A 8U A  M O V E L A R U  

i riM 13  d «  m a io  IS ê^ M iitro  
FO N E 2 2 1 -3 7 1 2
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O Banco do Brasil pagout ontem, Paeep aos funcionários púbücos

Crescem as filas no BB  
para pagamento do Pasep

Iniciado desde quarta-feira passa­
da, o pagamento do Pasep está provo­
cando a formação de inúmeras filas de 
grande extensão na agência local do 
Banco do Brasil, na rua Gama e Melo, 
única encarregada do beneficio em 
João Pessoa.

Até a próxima segunda-feira de­
verão estar dando entrada no pedido 
de saque ou jã retirando o que têm di 
reito, as pessoas, cujos cartões têm nú 
mero de inscrição com terminação ze 
ro. A partir do dia 7 e até o dia 10, pas 
sarão a ser atendidas as terminações* 1

Do dia 10 ao dí^ 13, terminação 2 
de 17 a 22 terminação 3; 23 a 28 termi 
nação 4; de 29 desse mês a 3 de no 
vembro terminação 5; de 4 a 7 de no 
vembro terminação 6; 10 a 13 de no 
vembro terminação 7; de 14 a 19 de no 
vembro terminação 8; e de 20 a 25 de 
novembro terminação 9.

Para as pessoas que perderam o 
dia indicado para entrada no pedido de 
saque ou mesmo retirada da quantia 
do Pasep, foi elaborado o período de 26 
de novembro a 30 de dezembro para 
ser feita a regularização. Os pagamen­
tos se encerrarão, impreterivelmente 
>no dia ŜG de dezembro.''^

RETIRADA
Quem fez qualquer retirada a par­

tir de 1975, não se toma necessário fa­
zer pedido de saque. Nos dias indica­
dos pela tabela elaborada pelo Gover­

no Federal, o dinheiro estará na agên­
cia onde foi efetuado o último saque ou 
entregou até 30 de junho passado o for­
mulário Inclusâo/Alteração da Agência 
Pagadora - IA AP.

Para as pessoas que nunca fizeram 
retirada ou só fizeram pntes de 75, é 
necessário o preenchimento, na agên­
cia do Banco do Brasil, o Pedido de Sa­
que sntre 1’  de outubro a 25 de no­
vembro. Os pedidos de saque entre­
gues em outubro serão pagos de 1’  a 30 
de dezembro, enquanto os que forem 
entregues em novembro serão pagos 
entre 15 e 30 de dezembro.

QUEM TEM DIREITO
Direito a retirar o abono só têm os 

participantes que estiverem cadastra­
dos há pelo menos cinco anos e que re­
cebam até cinco vezes o salário míni­
mo regional. Já os rendimentos têm 
direito todos os participantes do Pasep 
sem direito ao abono e cujas contas 
apresentarem saldo no dia 30 de junho 
passado.

Atendendo a cerca de 3 mil inte­
ressados no Pasep diariamente, a 
agência do Banco do Brasil da Rua 
Gama e Melo colocou a disposição dos 
participantes 15 funcionários e mais 
oito caixas que efetuam os pagamentos 
e recebem os pedidos de saque. No en­
tanto, segundo os funcionários, a gran­
de movimentação só se verificará nes­
ses primeiros dias.

Postos de pequeno porte 
podem fechar na Paraíba

Habitue seu filho 
a ler jornal

Os postos de gasolina de pequeno 
porte, que vendem abaixo de 100 mil 
litros por mês, estão ameaçados de fe­
char, porque a cada alta de gasolina 
eles se descapitalizam. A informação 
foi prestada ontem pelo secretário do 
Sindicato do Comércio Varejista de 
Combustível Minerais, deputado Afrâ- 
nio Bezerra, que considerou crítica a 
situação dos pequenos proprietários de 
postos.

Segundo ele, os donos dos postos 
considerados pequenos, com o dinheiro 
que dispõem às vésperas de cada alta 
de gasolina, só podem comprar a mes-

Inamps anuncia 
a reativação 
do Clementino

O Superintendente Regional do 
INAMPS, Marcus Aranha, informou 
que 0 órgão vai colocar novamente em 
funcionamento o Hospital Clementino 
Fraga. O nosocômio atualmente, tem 
somente 66 leitos para tuberculosos, 
mantidos pela Universidade Federal 
da Paraíba.

Já foram mantidos entendimen­
tos entre o MPAS, Presidência do 
INAMPS e Universidade, no sentido 
de que a última entrega do Hospital à 
Superintendência do INAMPS, na Pa­
raíba.

A Secretaria Regional de Medici­
na Social do órgão já tem planos pare 
0 Hospital, que vai ser reaberto com 
200 leitos, atendendo todas as especia­
lidades.

O Superintendente Marcus Ara­
nha informa que antes de ser posto em 
atividade, o Hospital sofrerá reformas 
e adaptações, que objetivam oferecer 
ao segurado uma Unidade Hospitalar 
de bom padrão e com recursos assis- 
tenciais os melhores possíveis.

Por outro lado, já se iniciaram en­
tendimentos com a Secretaria de Saú­
de do Governo do Estado, no sentido 
de viabilizar um convênio para opera- 
cionalizar o Hospital, conjuntamente, 
numa integração INAMPS/GÓVER- 
N ó D ó ESTADÓ, prevista no Progra­
ma de Ação do primeiro órgão.

ma quantidade do produto no dia ime­
diato ao aumento, se estiverem com os 
tanques cheios à zero hora que antece­
de à majoração.

Prosseguindo, Afrânio Bezerra de­
clarou que como as altas têm sido pe­
riódicas e os revendedores não são 
atendidos pelos distribuidores para o 
enchimento dos tanques no dia que an­
tecede a alta e nem têm dinheiro sufi­
ciente para completar a tancagem -  
um caminhão de 12 mil litros está cus­
tando 540 mil cruzeiros -, não há tem­
po para que eles tomem empréstimos 
bancários a fim de adquirir o produto

Lyceu encerra 
exames para o 
3? bimestre

Com a prova de Química para am­
bas as séries, o Lyceu Paraibano encer­
ra hoje a temporada de uma semana de 
exames referentes as notas para o ter­
ceiro bimestre letivo de 80.

ós exames tiveram inicio desde a 
última sexta-feira, quando os alunos 
enfrentaram testes de Matemática. Na 
segunda-feira fizeram Sociologia, Por­
tuguês e Geografia; na quarta-feira 
OSPB, Moral e Cívica e Artes. On­
tem as provas foram de Biologia.

A exemplo do restante dos estabe­
lecimentos da rede oficial de ensino, o 
Lyceu Paraibano de acordo com o seu 
cronograma, efetua inicialmente as 
provas com os alunos cujoe números de 
chamada na caderneta são pares. Pos­
teriormente, fazem os ímpares. Depois 
das provas, os alunos são liberados.

A correção dos aproximadamente 
2.700 será feita na próxima semana, 
quando todos os professores do corpo 
docente do colégio ficarão encarrega­
dos da revisão desses testes. Uma se­
mana depois, as notas serão divulga­
das aos alunos, conhecendo-se, então 
08 que conseguiram a média e os que fi­
caram para a recuperação do final do 
ano.

Estudantes foram 
perseguidas por 
tarados em praça

Dez estudantes do Colégio Es­
tadual de Tambiá, quando passa­
vam pela Praça da Independência, 
ontem pela manhã, retornando das 
aulas, foram perseguidas por três 
tarados que, publicamente, exibi­
ram seus órgãos sexuais e ficaram 
se masturbando, enquanto as mo­
ças, amedrontadas, saíram corren­
do aos gritos.

ó  vigia da Praça, que não quis 
se identificar, informou que esses 
casos acontecem diariamente na 
Praça da Independência, mas de­
clarou que durante a noite a coisa 
piora pois casais de namorados 
transformam aquele logradouro em 
motel ao ar livre.

Alegou que não adianta pres­
tar queixas á policia, pois os tara­
dos que agem perseguindo as estu­
dantes só aparecem quando a área 
está despoliciada e as moças estão 
desacompanhadas.

Detran implanta 
novo sistema para 
renovar carteira

ó  diretor superintendente do 
Detran, Judivan Cabral, assegurou 
ontem que a partir de janeiro será 
implantado um novo sistema para 
renovação das carteiras de moto­
ristas, através da rede bancária, 
numa forma de facilitar o trabalho 
do órgão, já que, essa nova modali­
dade, haverá uma maior descen­
tralização nas tarefas.

D sr. Judivan Cabral fez essa 
declaração, depois de fornecer aos 
repórteres um balanço do que foi 
feito no Detran durante sua admi­
nistração, ressaltando que nesse 
período conseguiu implantar Cire- 
trans nas principais cidades parai­
banas e, também, instalou uma 
sub-séde do Detran em Campina 
Grande, com autonomia até mes­
mo para emitir carteiras de habili­
tação.

Por outro lado, o diretor supe­
rintendente do Detran negou que 
nos problemas de falsificação de 
carteiras, detectadas no início do 
ano, houvesse qualquer funcioná­
rio do órgão ou das Ciretrans envol­
vido, adiantando que a falsificação 
foi idealizada e executada por qua­
drilhas. Ao mesmo tempo em que 
assegurou não existir mais qual­
quer tipo de falsificação na Paraí­
ba, no tocante as carteiras de mo­
toristas, o sr. Judivan Cabral de­
clarou que esse problema estava na 
alçada policial e, em consequência, 
somente a Polícia poderia se pro­
nunciar a respeito.

Servidores farão 
assembléia para 
discutir aumento

Com a finalidade de esclarecer 
08 pormenores sobre o aumento sa­
larial para o município, será reali­
zada hoje, a partir das 20 horas, na 
sede da União dos Servidores Mu­
nicipais (USM), uma assembléia 
geral.

Do encontro participarão to­
dos os servidores municipais e o se­
cretário das Finanças da Prefeitu­
ra, José Gerônimo Leite. Segundo 
informou o secretário de Turismo, 
Cabral Batista, que está fazendo a 
convocação para a assembléia, o 
encontro poderá também contar 
com a presença do prefeito Damá- 
sio Franca.

De ante-mão sabe-se que o 
piso salarial anunciado pelo prefei­
to Damásio Franca será de Cr$ 
4.400, igual ao piso salarial pago 
pelo Governo Estadual aos seus 
servidores. No entanto nâo sabe-se 
0 índice de aumento para os servi­
dores que já percebem acima desst 
valor

abertura
SEM ORADOR

Apesar de boa frequência de 
deputados, a Sessão Ordinária de 
ontem, na Assembléia Legislativa, 
foi uma das mais curtas do ano, 
apenas 15 minutos, quando foram 
lidas a ata, o expediente e a ordem 
do dia. Nenhum parlamentar quis 
ocupar a tribuna. Os chamados 
(inscritos) declinaram da palavra.

DEFINIÇÃO

Para o jurista Miguel Reale, “ o 
cientista político deve ser isento da 
paixão para poder compreender as 
paixões da História” . Esta definição 
provocou maior atenção dos que as­
sistiram a palestra do Professor.

PRESTIGIOU

O governador Tarcisio Biurity, 
acompanhado de Dona Glauce, 
prestigiou ontem, com sua presen­
ça, a conferência do professor M i­
guel Reale, falando sobre a Revolu­
ção de 30, na Assembléia.

POSSE

Toma posse hoje, às 17 horas, na 
Prefeitura Municipal de Taperoá, o 
interventor José de Assis Queiroz, 
óntem, ele esteve na Assembléia, 
conversou com alguns políticos e as­
sistiu a palestra do professor Miguel 
Reale.

JÁ ESPERAVA

O deputado Egydio Madruga 
disse que já esperava a decisão do 
Tribunal de Justiça do Estado. “ Fi- 
quei muito feliz em função da tese 
que defendi, que era intervenção no 
Municipio e não na pessoa do Pre­
feito. Se firmou uma jurisprudên­
cia, até então não empregada” .

FAZ HISTORIA

No final da conferência, o depu­
tado órlando Almeida abraçou o pro­
fessor Miguel Reale, dizendo: “ ó  se­
nhor faz história falando sobre a his­
tória.”

MOCIDADE

O popular Mocidade estava on­
tem, nas galerias. Inquieto, ele 
aplaudiu em várias oportunidades 
0 conferencista Miguel Reale. M ui­
tas das vezes, suas palmas ecoavam 
no silêncio e na atenção do plená­
rio.

SILVINO

O secretário José Silvino, dos 
Transportes e óbras, está muito ani­
mado com os resultados de sua recen­
te viagem a Brasília. Ele anunciou 
que já estão sendo liberados as pri­
meiras parcelas para a compra de ôni­
bus, que irão servir à população de 
baixa renda, dentro da nova meta do 
Governo, melhorando os transportes 
coletivos, ós  empresários passarão a 
ter a ajuda do Governo na renovação 
de suas frotas. A Paraíba vai contar 
com 88 milhões de cruzeiros para 
atender a esta necessidade, que visa 
também a economia de combustível.

‘JOSÉ HONÓRIO”

O ^ u p o  José Honórío, um dos 
patrocinadores da cultura na Pa­
raíba, esteve presente na conferên­
cia de Miguel Reale, sobre a Revo­
lução de 30. O professor José Octá- 
vio conversou com vários deputa­
dos, entusiasmado com as comemo­
rações que o Governo Burity, atra­
vés da Secretaria de Educação e 
Cultura, está realizando no Cin­
quentenário da Revolução de 30.

ADEMAR CHEGOU

Ausente do seu Estado há mais 
de 4 meses, chegou ontem o deputado 
federal Ademar Pereira. Ele viajou, 
logo que chegou em João Pessoa, para 
0 alto Sertão paraibano a fim de 
acompanhar de perto as convenções 
dos Diretórios Municipais do PDS. 
Ele ficará mais tempo em Pombal, 
devendo visitar ainda Lagoa, Junco 
do Seridó, Brejo dos Santos, Belém de 
Brejo do Cruz e Catolé do Rocha.
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INTERIOR-

notícias
MILITARES

Maviael de Oliveira

ANIVERSARIANTES DE OUTUBRO
Estão aniversariando este mês, os seguin­

tes funcionários civis e militares do QG do 1’  
Gpt E e Batalhões de Engenharia:

Dia 02 - Func Civil José Alcides de Jesus, 
do QG.

Dia: 03 - Major Stélio Ramalho Bezerra e 
2? Tenente Carroberto Albuquerque de Oli­
veira, do QG do 1’  Gpt E.

Dia 05 - 2’  Tenente Haroldo Barros Oli­
veira, do 4’  BEC-Barreiras/BA; 2’  Tenente 
Sidney Guimarães Palmeiras, do 3’  BEC- 
Picos/Pl, e funcionários civis do QG: Adozin- 
da Izabel Sena de Freitas e Zélia Maria Arru­
da de Souza.

Dia 08 -1 ’  Tenente Francisco Morais Ca­
valcante, do 2’  BEpyTeresina/T*I.

Dia 09 - Funcionário civil Dionísio Tri­
gueiro dos Santos, do QG.

Dia 10 - 2’  Sargento Genildo Fonseca de
Oliveira, do QG.

Dia 12 - Funcionários civis: José Nunes
Ferreira e Sebastião Oliveira, do QG.

-  Também nesta data comemora nova 
idade o Coronel Haroldo Soares de Oliveira,
Chefe da 23̂  Circunscrição de Serviço Militar. 

Dia 13 - Funcionário civil Albertina da
Silva, do QG.

Dia 14 - Funcionário civil Beatriz Alves 
da Silva, do QG.

Dia 15 - Funcionário civil Severino Mari­
nho Ramos, do QG.

Dia 16 - 1’  Tenente Luiz Vieira Araújo,
do 3’  BEC-Picos/PI, e os Funcionários civis: 
Antonio José Barbosa, Hildete Teixeira de 
Andrade e João Barbosa de Queiroz, do QG.

Dia 17 - Funcionários civis: Francisco 
Daniel Ferreira, João Alencar de Assunção e 
Manoel Alves Lima, do QG.

Dia 18: Capitão R/1 George de Albuquer- 
q̂ ue Pereira e os funcionários civis do QG: 
Francisco de Assis Araúio Ribeiro, Jorge Ân­
gelo da Silva e Josefa Clementino de Souza.

Dia 19 - 2’  Tenente Apolônio Hilário de 
Souza, do 2? BEC-Teresina/PI, e os funcioná­
rios civis do QG: Iválcio de Lacerda Lima e 
Sebastião Pedro de Oliveira.

Dia 22 - Funcionário Civil Rivaldo Ramos 
de Melo, do QG.

Dia 24 - Vice 
QG.

25 - Funcionário civil Eunice Batista da 
Silva, do QG.

26 - Capitão-Médico Antônio Santos de 
Araújo, Dir do Hospital, e o funcionário civil 
Joaquim Garcia de Araújo, do QG.

Dia 27 - Funcionário civil Gabriel Felipe 
dos Santos do QG.

A todos os nataliciantes, os parabéns da 
Coluna.

/ îcente Ferreira da Silva, do

xxxxx
FÉRIAS

Desde a última sexta-feira, em gozo de fé­
rias regulamentares, em sua Fazenda Mum- 
baba, o General-de-Exército e ilustre e digno 
paraibano. General Antonio Bandeira, Co­
mandante do III Exército.
As boas vindas da coluna.

xxxxx
ASAS DO BRASIL

Reinando grande animação entre as jo­
vens da corrida ^ é ,  pela realização no próxi­
mo dia 18, da “ U Corrida Feminina Asas do 
Brasil” , em homenagem a Semana do Avia­
dor.

As inscrições, gratuitas, para equipes e 
corredoras Avulsas, estão sendo feitas na 
Agência Cultural do Mobral, a av. João Ma­
chado, 125, com o colunista, até o dia 15.

INSULTOS
"Se acertar, encorajai-me; se errar, 

criticai-me, mas não insultei, para que a críti­
ca não perca o seu valor corretivo^’.

Essas palavras do Presidente João Pes­
soa, cabe muito bem aos insultos assacados 
contra o Governador do Estado, na última 
segunda-feira, por um Sr. Deputado da Opo­
sição, numa emissora da Capital. Uma pena!

EXPRESSÃO EMOCIONAL
“As mensagens i edificantes do Além, não 

se destinam apenas à expressão emocional, 
mas, acima de tudo, ao teu senso de filho de, 
Deus, para que faças o inventário de tuas pró­
prias realizações e te integres, de fato, na res­
ponsabilidade de viver diante do Senhor” 
(EMMANUEL)

PRÓ ANCIÃO
Mais uma vez a Sra. Nazareth Salgado - 

esposa do Cel PM Antenor Salgado - provou a 
sua proficiência e acendrado amor ao ancião, 
juntamente com as operosas Irmãs Gracilia e 
Saturnina, e senhoras de nossa sociedade, que 
no comando da Barraca N. S. Aparecida, na 
“ Feira da Providência” , arrecadou durante os 
três dias da feira, a importância de Crf 
95,510,00. Parabéns, a todas, pelo êxito conse­
guido. Honra ao Mérito!

A Paraíba sente-se honrada com a presen­
ça de seu ilustre e bravo filho, o General- 
de-Exército ANTONIO BANDEIRA, em 
gozo de fériae na sua Fazenda Mumbaba.

Antônio Casimiro, presidente da Associação Comercial

Antônio Casimiro explica 
0 incidente com lojista
Sousa (A União) - O sr. Antônio 

Marmo Gomes Casimiro, Presidente 
da. Associação Comercial de Sousa, 
teceu explicações a respeito de um in­
cidente verificado com o comerciante 
Manoel, e que o bacharel Raimundo 
Benevides Gadelha afirmou, dias de­
pois, que a Associação Comercial não 
tinha tomado qualquer providência.

Disse 0 Presidente da ACS, que 
por volta das 7:30 horas do dia 03 de 
setembro, recebeu telefonemas dos 
comerciantes Deodato Clementino e 
Américo Silva de Assis, comunicando 
que 0 comerciante Manoel Estrela 
ainda se encontrava preso. Imediata­
mente, 0 Presidente se comunicou 
com 0 capitão  ̂ Severino da Costa 
Medeiros e foi fazer uma visita aó co­
merciante preso, acusado de agredir o 
agente fiscal Manoel Moreira.

Por volta das onze horas do dia, 
Ant&iio Marmo foi à Rádio Progresso 
onde deu o testemunho de que a Asso­
ciação Comercial estava ciente do in­
cidente entre fisco e contribuinte.

Na tarde do mesmo dia, o dr. Ju- 
lávio Machado Nóbrega, superinten­
dente da 6’  Região Fiscal, telefonou 
ao Presidente da Associação Comer­
cial lamentando o fato. No outro dia, 
a presidência da ACS enviou despa­
cho telegráfico ao Secretário Marcus 
Ubiratan, das Finanças, nos seguin­
tes termos: “ Discordamos com arro­
cho fiscal orientado pt Comércio pre­
judicado pt Porém repudiamos a vio­
lência como meio de defesa pt Quere­
mos manter sadio relacionamento en­
tre contribmnte e fisco pt” .

“ Declaro a requerimento da parte in­
teressada que 0 senhor Antônio Mar­
mo Gomes Casimiro, Presidente da 
Associação Comercial de Sousa, desta 
cidade, esteve nesta delegacia de Po­
licia, por volta das 8:00 horas do dia 
03 do corrente mês, quando procurou 
tomar conhecimento dos motivos que 
culminaram com a prisão do comer­
ciante Manoel Estrela de Oliveira e 
que na oportunidade pediu em nome 
da classe dos comerciantes que agili- 
zasse as providências no sentido de 
pô-lo em liberdade, o mais breve pos­
sível, tendo o senhor sido solto ime­
diatamente mediante fiança requeri­
da pelo dr. Raimundo Benevides Ga­
delha, por volta das lOh do mesmo 
dia.

Voltando da cidade de Cajazei- 
ras, disse o dr. Antônio Marmo onde 
me encontrava a serviço, tomei co­
nhecimento de que o bel. Raimundo 
Benevides Gadelha havia afirmado o 
seguinte, publicamente: Apesar de 
ter o melhor apreço e consideração ao 
dr. Antônio Marmo Gomes Casimiro, 
não posso aceitar a informação por ele 
prestada no jornal de ontem. Disse 
mais Doca Gadelha que tudo fora fei­
to por ele e que a Associação Comer­
cial não tomou nenhuma atitude.

Para dirimir quaisquer dúvidas, 
o bel. Antônio Marmo solicitou e re­
cebeu do Capitão Severino da Costa 
Medeiros, o seguinte documento:

Finaliza as suas declarações à re­
portagem, o Presidente da Associação 
Comercial, afirmando o seguinte: 
“ Permita-me chamar sua atenção 
caro leitor para esse fato raro na vida, 
pois fiz tudo isso de maneira desinte­
ressadamente, prestei nosso apoio in­
condicional e irrestrito aquele comer­
ciante que não é nem sócio da Asso­
ciação Comercial e por outro lado, te­
nho em mãos provas concretas de au­
toridade competente confirmando 
tudo que eu disse. Como agradeci­
mentos fui considerado taxativamen- 
te de mentirosos. Não entendi por­
que. Insatisfeito, natural mente, tele­
fonei o citado comerciante para me 
cientificar da veracidade ou não da­
quela informação dada ao jornal O 
SERTANEJO, e assim ele se'defen­
deu: recebi autorização de Doca Ga­
delha, meu advogado, para dizer o 
que foi dito” . Mas como então, você 
nega que fui a cadeia lhe fazer uma 
visita? “ Não” . E porque fez aquela 
declaração ao jornal. E a resposta 
veio incontinente: - O responsável 
pelo jornal O SERTANEJO esteve 
aqui e insistiu para tirar a minha foto, 
em seguida fez algumas perguntas 
sobre a participação da Associação 
Comercial e não respondi como está 
no jornal.

Portanto, fica esclarecido ao 
público, que o Presidente da Asso­
ciação Comercial de Sousa disse a 
verdade, no episódio.

Setrass vai promover a 
í? Olimpíada Operária

A Secretaria do Trabalho e Ser­
viços Sociais promoverá, com o apoio 
do Ministério do Trabalho, e possivel­
mente da Rede Globo de Televisão, a 
U Olimpíada Global Operária da Pa­
raíba, que terá, conforme entendi­
mentos mantidos com o diretor-geral 
da Setrass, Valdez Juval, oito zonas 
das quais participarão mais de mil 
atletas.

A 1» Olimpíada do Operário da 
Paraíba tem as seguintes zonas des­
portivas: Cajazeiras, Patos, Sousa, 
Catolé do Rocha, Monteiro, Campina 
Grande, Guarabira e João Pessoa. 
Dessas regiões denominadas Zonais, 
sairão os respectivos campeões de 
cada modalidade, que são futebol de 
salão, de campo, atletismo, tenis de 
mesa, jogo de dama, de xadrez, de 
Canastra, natação, volibol, handebol, 
basquete e ping-pong. Os campeões 
desses zonais disputarão na Capital 
entre os diversos grupos para serem 
seleçionados os campeões do Estado.

«O secretário Adaylton Coelho de­
clarou que em Brasília, recentemen­
te, levou o plano para estudos que, de 
pronto, recebeu a aprovação dos ór­
gãos ligados ao Ministério do Traba­
lho, estando agora o projeto em vias

Câmara Municipal 
de Patos reinicia 
os seus trabalhos

de elaboração pelos setores coppe- 
tentes da Setrass para, em seguida, 
ser enviado ao Ministério do Traba­
lho, que colaborará com o empreendi­
mento.

- Não tenho dúvidas que éása é 
uma oportunidade maior para a inte­
gração de todos os operários da Paraí- 
ba que, em grandiosa festa, irão dar- 
se as mãos, num congraçamento sem 
precendçntes na história desportiva e 
operária deste Estado, afirmou o se­
cretário'Adaylton Coelho, acrescen­
tando que já recomendou aos setores 
competentes da Secretaria para que 
08 estudos se processem com a maior 
agilidade possível, para que essa festa 
seja realizada ainda este ano.

Segundo informou o bacharel 
Valdez Juval, encarregado para presi­
dir os contatos de viabilização da 
Festa Operária, possivelmente a 
Olimpíada seja realizada durante as 
férias escolares, pois além de se con­
tar, nessa época, com maior número 
de operários disponíveis, a Setrass 
procurará, junto à Secretaria de Edu­
cação e Cultura do Estado, utilizar as 
salas de aulas de grupos escolares e 
colégios para servir de sede e dormitó­
rio dos jogos, nas cidades onde não 
houver Centro Social Urbano.

f*atos (A União) - Teve início ontem o novo pe­
ríodo legislativo da Câmara Municipal de Patos, sob 
a presidência do vereador Cláudio de Souza Barreto 
e a presença das três bancadas partidárias.

Duranle a sessão, a Câmara apreciou dois ante­
projetos e um requerimento. O primeiro ante­
projeto, encaminhado pelo Prefeito, solicitando o es­
tudo para construção de galerias e calçamento no 
bairro de São Sebastião. O segundo, solicita que o 
Prefeito adquira um ônibus pará os alunos da Escola 
Integrada de 1’  Grau Aristides Hanad Tine, como 
também para o curso supletivo municipal. E final­
mente o requerimento, que solicitava um estudo 
sobre a possibilidade de construir galerias e calça­
mento na Rua 3. no bairro Monte Castelo.

Durante o período de recesso, a Câmara foi con­
vocada quatro vezes, pelo Prefeito, em caráter ex- 
jtraordinário, para aprovar a mensagem de desapro- 
ipriaçâo para construção da fábrica de refrigerantes, 
que oferecia 400 empregos diariamente; apreciação 
da mensagem de reajuste do magistério municipal; 
aprovação da suplementaçâo da verba para constru­
ção de obras públicas; e a mensagem de aumento 
para os servidores municipais, que variou de 50 a 
200%, como também o ante-projeto de lei autorizan­
do a venda do ônibus que servia para transportar os 
estudantes do Colégio Cap. Manoel Gomes e o su­
pletivo.

Álvaro nega-se a 
comentar sobre o 
problema indígena

Baia da Traição (A União) - O presidente da Fe­
deração dos Trabalhadores na Agricultura, sr. Álva­
ro Diniz, negou-se anteontem a comentar os últimos 
acontecimentos envolvendo índios e brancos na re­
serva de Baia da Traição, alegando que este assunto 
é da alçada da Funai e não lhe diz respeito. “ A Funai 
é a instituição normativa para resolver o problema 
do índio brasileiro e, ao que me consta, não creio que 
ela permita que se repita aqui os mesmos casos regis­
trados no Estado do Pará” , acrescentou.

Indagado sobre a morosidade com que as terras 
dos Índios são demarcadas, o presidente da Fetag 
disse que atribuia essa demora aos mesmos motivos 
que impedem a aplicação do estatuto da terra em fa­
vor dos agricultores, “ pois, apesar de ser uma luta 
de 16 anos, ele começou a vigorar, no seu todo, até 
agora” .

bf >.T. ;
Segundo Álvaro Diniz, o estatuto da terra “ con­

sidera injusta e desconforme a atual estrutura fun­
diária, defende uma distribuição de renda equitati- 
va na área rural e igual oportunidade de acesso à 
propriedade da terra para todos. Esse quadro já nos 
diz muito da necessidade urgente de uma reforma 
agrária” , esclareceu o líder sindical.

O presidente da Fetag afirmou que isso aconte­
ce porque “ embora moremos num pais imenso como 
0 Brasil, vemos diariamente os jornais noticiando 
que mais uma vez o Governo vai comprar arroz no 
exterior para alimentar os brasileiros, ao passo que 
se tivesse uma distribuição justa da terra, sabendo- 
se que as propriedades de até 100 hectares é quem 
produzem alimentos de primeira necessidade, não 
estaríamos hoje importando comida” .

Sousa (A União) -  Completou o primeiro 
aninho no último dia 17, a interesscmte garo- 
tinha Walhléia Cristina de Oliveira Pinto, 
filha do casal Alfredo de Lima Pinto e Maria 
de Fátima Oliveira Pinto.

Na oportunidade, Alfredo e Fátima reu­
niram amigos para comemorar a feliz data.

Clube fará 
dafesta aos 

debutantes
Pocinhos (A União) 

-  Amanhã, às 22h, o Po­
cinhos Clube estará reali­
zando uma grande festa, 
na qual vão debutar 12 
meninas-moças da socie­
dade pocinhense, partici­
pando da grande noitada 
de beleza.

O presidente do clu­
be, Manoel Porto, já to­
mou as últimas provi­
dências, para que a festa 
tenha o maior êxito. A 
festa das debutantes é 
realizada anualmente 
pela diretoria dinâmica.
A grande noitada da be­
leza das debutantes con­
ta com total apoio e aju­
da do prefeito Silvio Sou­
to e esposa, que não me­
diu esforços para auxiliar 
a diretoria do Pocinhos 
Clube, assegurando, des­
se modo, um grande su­
cesso para essa iniciativa 
de comemorar os 15 anos 
das moças que integram 
a sociedade de Pocinhos.

Por outro lado, o 
prefeito Silvio Souto es­
teve, na última quarta- 
feira, mantendo contatos 
com o parlamentar Só­
crates Pedro, quando, na 
oportunidade, José Silvi- 
no, objetivando melhores 
benefícios para sua co­
munidade.

Músicos de 
Catolé são 
desprezados

Catolé do Rocha (A 
União) - O vereador Eri- 
van de Sousa Barreto, 
vice líder na câmara Mu­
nicipal de Catolé do Ro­
cha, procurou a reporta­
gem para denunciar os
desprezos dados a Banda 
de Música Municipal de
Catolé do Rocha.

Lamenta o citado 
vereador que a banda foi 
adquirida sem autoriza­
ção da Câmara e impor­
tou na quant ia  de 
150.000,00 mil cruzeiros 
no ano anterior, “ somen­
te para servir de mos- 
truário em depósito” .

A realidade é que 
não houve nem uma par 
ticipação desta banda no ' 
dia 7 de Setembro deste 
anç, como também na 
festa da Padroeira de Nos­
sa ’ Senhora dos Remé­
dios, e desta forma muita 
gente de Catolé do Rocha 
ainda não conhece esta 
banda musical, afirmou 
Erivan.

espera 
que o Sr. Prefeito Muni­
cipal Manoel Abrantes 
Nobre, procure em breve 
fazer com que a Banda 
Musical chegue ao co­
nhecimento do Público, e 
não seja conhecida ape­
nas por nome, se consti­
tuindo um fantasma.

Por outro lado, o Ve­
reador oposicionista pede 
para que o Sr. Prefeito 
tome providência com as 
estradas do Município, 
muitas das quais intran­
sitáveis, como também 
dos bairros da cidade.

Carlos Leal 
implantará 
secretaria

Alhandra (A União) 
-  A cidade de Alh^dra 
terá uma Secretaria da 
Federação dos Cultos 
Africanos do Estado, in­
formou 0 arquicancelário 
Carlos Leal Rodrigues, 
presidente da entioade.

Segundo Carlos Leal, o 
terreno para construção 
do prédio onde deverá 
funcionar a Secretaria já 
foi doado pelo Sr. Pedro 
Ferreira da Silva e fica 
situado bem no centro da 
cidade.

Alhandra é conside­
rada pelos umbandistas 
como a terra dos senhores 
mestres, da Jurema e do 
Zé Pilintra e a instalação 
de uma unidade da Fede­
ração na cidade propor­
cionará aos adeptos da 
relegião um melhor de­
sempenho de seus cultos.

\
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C A PITAL A U T O R IZA D O .C r$  
30.000.000,00

C A P IT A L  S U B S C R I T O .C r $
24.479.675.00

CAPITAL INTEGRALIZADO.Cr$
24.479.675.00

ATA DA REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINIS­
TRAÇÃO (RESUMO)

1. Local - Hora e Data:
Sede social à Rua Santos Dumont, n» 41 - centro - cida­
de de João Pessoa-Pb, reunião realizada ás 10:00 (dez) 
horas do dia 30 de setembro de 1980.

2. Presença e Mesa Diretora dos Trabalhos:
Presente a totalidade do Conselho de Administração, 
representada pelos conselheiros Srs. Sandoval Nepo- 
muceno - Presidente do Conselho de Administração, 
Maria Arnaldina Alves Nepomuceno - Vice-Presidente 
e Paulo de Tarso Cirne Nepomuceno - Membro, caben­
do aos dois primeiros a presidência e secretaria dos tra­
balhos, respectivamente.

3. Deliberações Tomadas:
Deliberou-se, á unanimidade de votos, o aumento do 
capital subscrito e integralizado mediante a incorpora­
ção de Cr| 2.725.700,00 (dois milhões, setacentos e vinte 
e cinco mil e setecentos cruzeiros), proneniente de re­
cursos do FUNDO DE INVESTIMENTO DO NOR­
DESTE -  FINOR e correspondente a 2.725.700 (dois 
milhões, setecentas e vinte e cinco mil e ^tecentas) 
ações preferencias, classe “ C” , do capital da empresa, 
subscritas e integralizadas em dinheiro pelo referido 
Fundo na data de 30.09.80, conforme Boletim de Subs­
crição emitido para tal fim, assinado pelos diretores, 
Srs. Paulo de Tarso Cirne Nepomuceno - Diretor Presr^ 
dente e Clélio Nepomuceno - Diretor Gerente, em nome' 
da sociedade, e firmado pelo BANCO DO NORDESTE 
DO BRASIL S/A, como gestor do mencionado Fundo, 
na mesma data.

4. Posição do Capital Social:
O capital subscrito e integralizado, em consequência da 
subscrição e integralização feitas, passou de Crf 
24.479.675,00 para Cr$ 27.205.375,00, permanecendo o 
capital Autorizado em Cr| 30.000.000,00 com a forma­
ção constante do estatuto social.

5. Parecer do Conselho Fiscal:
Firmado em 30.09.80, pelos Conselheiros Srs. Maria Jo­
sé do Egito de Araújo Raimundo, (Jenuino José Rai­
mundo e Aluce Castro Vasconcelos, sendo favorável á 
subscrição feita.

6. Arquivamento na Junta Comercial:
A Ata, lavrada no livro próprio às Fls. 27 a 28V, tem sua 
cópia arquivada na Junta Comercial deste Estado, onde 
foi protocolada sob n’  3840 em data de 01/10/80 e arqui­
vada na Escarcela n’  404, conforme despacho de 
01/10/80.
Este sumário da Ata - Maria Arnaldina Alves Nepomu­
ceno - Sec. da Mesa.
De acordo: Sandoval Nepomuceno - Presidente da Me-

FAZENDAS QUEIM ADAS S /A  
C.G.C. 08.754.376/0001

,JapitaI Autorizado.........Oc% 20.000.000,00
Capital Subscrito............... Cr$ 1.413.895,00
Capital Integralizado . . . .  Cr$ 1.413.895,()0

ATA DS ASSEHBLSIA GSRAL ORDIHARJA REALIZADA BM 2S D5 JOIHO DE l'977

As dez horas (10,00) do dia v in te e nove (29) de 
ju lho de Hum m il, novecentos e setenta e sete (1977), em sua sede so 
c ia i situada na Av. Cbremas, A7b, nesta cidade, reuniu-se em Assemblí 
ia  Seral Ordinária a totalidade dos acion istas desta Sociedade porta­
dores de ações ordinárias com d ire ito  a voto, conforwe f o i  verificado  
polas assinaturas apostas no Livro dePresença de Acionistas, para òs 
fin s  constantes dos avisos de convocaçio publicados no Diário o f i c ia l  
do Estado e Jornal "A*bniSo", edições dos dias 19, 20 e 21 de ju lho 
de 1977, do seguinte teor: "FAZSHDA ÇUEIHáDAG S/A. C.Q.C. 08.754.376/ 
0001. cap ita i Autorizado 0-$ 20.000.000,00. Capital Subscrito e Inte -  
gralizado OS 1.413.895,00. COHVOCAÇSO. Convidamos os Senhores Acíoni£ 
tas desta sociedade para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária,na 
sede soc ia l situada na Av. Corenas, 476, Jo3o Pessoa-Pb, ás 10,00 ho 
ras do dia 29 de ju lho do corrente ano, a fim de deliberar sobre a se 
guinte ordem do d ia : a) Apreciação, discussão e aprovação do Balanço- 
Geral encerrado em 31.10.76; b) Eleição do Conselho P isca i; e c )  Cw- 
tros assuntos de in teresse da Sociedade. João Pessoa, 18 de ju lho de 
1577. Fazenda Queimadas S/A. Ismael da Cruz Gouveia p ilh o . D iretor -  
Presidente". Iniciando os trabalhos, assumiu a Presidência da Mesa Sr. 
Ismael da Cruz Gouveia P ilho, na qualidade de D iretor Presidente, e , 
cenvidou a mim, Narcisa Borba Gouveia, para Secretariar a reuniSo, f i  
cando portanto a Mesa constituída e instalada. Passando ao prineiro -  
item da ordem do d ia , o Sr. Presidente informou submetia á apreciação 
da Ass&nbléia ora reunida o Balanço Geral encerrado cm 31 de outubro- 
de 1L76, B clatõrio  da D iretoria  sobre as atividades da Sr.presa e Pare 
cer do Conselho P isca i, abaixo transcrito , todos publicados no Diário 
O ficia l do Estado, ediçSe de 26.07.77. "PARSCB* DO CONSELHO FISCAL: -  
líós abaixo assinados, iteabros efetivos do Consdlho F iscal de FAZEIDA 
OOEIKADAS S/A, após minucioso exane procedido nos liv ro s  e documentos 
en que se respalda sua contabilidade re la tiv o  ao Balanço Geral en c^  
rado e« 31 de outubro de 1976, encontramos tudo na mair perfeita  or­
dem, rendo, portanto'de Parecer que deva rerecer aprovação da Assem 
b lé ia  Geral dos Senhores Acionistas. João Pessoa, 26 de dezembro de 
1576. Ass. João jarde lín o  da Costa, Geraldo José de ALmeida, Antonio- 
namardo da s i lv a " . Submetendo os documentos acima mencionados i  apre 
c ie ç lo  e discussão da Assembléia Geral Ordinária foram aprovados por 
unanimidade e sem qualquer restrição . Continuando os trabalhos, in for 
mov o Sr. Presidente que competia aos acion istas ora reunidos elege -  
rem os membros do Cot.selho P isca i, e que os honorários do re fer id o  -  
Conselho serão pagos de acordo com o  parágrafo 3> A rtigo 162, da le i  
6604, de 15.12.76. A proposta fo i  aceita  por unanimidade sob r e s t r i  
ção. Procedida a votação, v e r ifico u -se  terem sido  RBC0W>ü2lOOS como 
conselheiros e fe t iv o s , os senhores: JòSo Jardelino da Costa, b ra sile i

* r c , casado, n itv rcl ' ;s '.o Cstadc, craerciin te , residente e dociciliad--' 
nesta cap ita l i  Av. Amapá, 63, CPP-002.438.764; Geraldo José de «iKe^ 
da, b ra s ile iro , desquitado, natural deste Estado, comerciante, residen 
te e dom iciliado nest^a ca p ita l à Av. S. Paulo, 1135, CPF-025.125.644;- 
Antonio Bernardo da M,lva, b ra s ile iro , casado, natural deste Estado, a 
•gricultor e criador, residente e dom iciliado nesta ca p ita l à Av. D. 
dro I , 144, CPF-008.191.824; o para suplentes os senhores: João Sezer- 

•ra de Menezes, b ra s ile ir o , viúvo, agricu ltor, CPp-015.222.924: Saul -  
Francisco Xavier, b ra s ile ir o , casado, comerciante, residente e domici­
liado nesta ca p ita l, CPP-024.971.314: e Aucino Cruz Gouveia, b ra s ile i­
ro , casado, a gr icu ltor , residente e dom iciliado nesta ca p ita l, CPP -  
001.614.384. Sm continuação, f o i  estabelecida dentro do lim ite da le ­
gislação do Imposto de Renda a remuneração mensal dos membros da Dire­
toria , CrS 7.000,00 (Sete mil cruzeiros) para o D iretor Presidente e 
Cri 5.000,00 ([C inco r.il cruzeiros) para o Vice-Presidente. Sendo a pre 
sente proposta aprovada sem restrição . Concluídos os trabalhos prevds- 
tos na ordem do d ia , o Sr. Presidente apresentou agradecimentos aos a 
cion iscas presentes e reafirmou a disposição da D iretoria  em rea lizar­
as metas e ob je tivos  traçados. 0 Sr. Presidente facultou a palavrzq, e, 
como ningué.m quisesse fazer uso, so lic ito u  aos presentes que aguafdas- 
stin no mesmo lo ca l pelo tenpo necessário á lavratura desta Ata no Livs 
prórpio, a qual depois de transcrita  fo i  lida  e achada conforme sendo 
assinada por todos os presentes. João Pessoa, 29 de ju lho de 1977. Nar 
cisa  Borba Gouveia, I&mael da Cruz Gouveia P ilho, Ismael da Crus Gou -  
veia Pilho por seus fi lh o s  menores impúbez^s Paulo Germano Borba Cruz- 
Gouveia, Maria Helena Borba Cruz Gouveia, Maria Isabel Borba Cruz Gou­
veia , Carlos Henrique Borba Cruz Gouveia, Ismael Borba Cruz Gouveia.

Confere com o  o r ig in a l.

:.'A2CISA .BORBA GOUVEl 
-  Secretária da Mesa -

'EIA

C  E  p  T

'«vwcu n/ Asiíiçêi» ^  fw rc ;'»  •• Se I  J t 7^
a áia i» u-a Asseim. rit G :al C 3 W -  
eem eitn.pla'.» ist P*. !
nos ftja i»  íoiam pt.b«iç«áas e iia » i 4* f » u r i v ,  

Secirisiim fuitim Lwír.fírW/ c»» .
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Saúde não
comandará
trabalho

A Secretaria de Saúde do 
Estado não pretende coman- 
d a r  n e n h u m  t r a b a l h o  
sobre os demais órgãos liga­
dos ao setor de saúde, confor­
me informações do próprio se­
cretário Aloysio Pereira, vindo 
o “ Prevsaúde”  de ser uma 
coordenação nacional de tra­
balho na área da saúde, em 
que se engajam todoi setores 
responsáveis pela execução da 
politica preventiva e curativa.

A idéia, inclqsive, tem 
sido recomendada pelos Mi­
nistério da Saúde e da Previ­
dência Social, no sentido de 
que o trabalho de assistência 
médica nos meios urbano e 
rural, passe a ser feito de ma­
neira ordenada, sem desperdí­
cio de recursos dos mais varia­
dos setores, sob a coordena; 
ção das Secretarias de Saúde 
dos Estados.

Assim é que, todos os se­
tores ligados ao problema de 
a s s i s t ê n c i a  m é d i c o -  
odontológica, desenvolvem 
um programa sob a coordena­
ção da Secretaria de Saúde de 
cada Estado, sem haver, o 
sentido de comando, como 
alguns setores pretenderam 
interpretar na tentativa de ne­
gar a coordenção à Secretaria 
de Saúde, por entendimento 
dos próprios Ministérios da 
Saúde e da Previdência So­
cial, num trabalho de centra­
lização dos programas de 
ação.

Por esse entendimento, o 
“ Prevsaúde”  mantém convê­
nios e centralização de recur­
sos advindos do lapas, Inps, 
Sucam, e outros setores para 
a politica de interiorização da 
medicina preventiva e curati­
va, havendo as assistentes so­
ciais que atendem os padaites 
nos Postos de Saúde e chegam a 
encaminhar - quando há ne­
cessidade - para oe Centros de 
Saúde. Os postos funcionam 
na zona niral e os centros nas 
zonas urbanas.

MEDICAMENTOS

Explicou o secretário 
Aloysio Pereira que as enfer­
meiras não farão a adminis­
tração de medicamentos, 
nem tão as assistentes sociais 
ou que haja curandeiros cre­
denciados pela Secretaria 
para tal fim comq pretende­
ram entender ou interpretai 
algumas fontes mal informa­
das, quanto ao trabalho da 
assistente social.

Estas - com treinamento 
de cinco meses - farào assis­
tência no meio rural, adminis­
trando medicamentos useiros 
para os sintomas corriqueiros 
de dor de cabeça, enxaque­
cas, diarréia, gripes e outros 
males debeláveis. Quando o 
quadro se apresentar um pou­
co mais grave, haverá a drena­
gem e o encaminhamento do 
paciente para o (Jentro de 
Saúde urbano, em segunda 
instância e deste até para os 
hospitais ou instâncias supe­
riores.

Quanto á aplicação de 
meisinhas ( como rezas e ou­
tros tipos) usados pelosjcuran- 
deiros, a assistência social res­
peitará, aplicando paralela­
mente, o medicamento que o 
caso indicar, procurando fazer 
der a Icngo prazo que a cura é 
feita pelos medicamentos 
aplicados e, não apenas pela 
crendice do paciente nas re­
zas ou remédios do mato que 
são aplicados.

Espera a Secretaria de 
Saúde que o “ Prevsaúde”  ve­
nha a funcionar dentro dos 
diagnósticos previstos e de­
terminados pelos Ministérios 
da Saúde e da Previdência So­
cial, sobretudo quando há um 
longo programa a ser executa­
do, baseado todo ele, nas de­
terminações superiores que 
procuram fazer mais a medici­
na preventiva com a interiori­
zação dos programas de assis­
tência em geral.

Rui Bezerra é o novo diretor sindical da Confederação do Comércio

Rui Bezerra eleito para 
Confederação do Comércio

0  empresário paraibano Rui Be­
zerra Cavalcanti, foi eleito para o cargo 
de Diretor Sindical da Confederação 
Nacional do Comércio, posto conside­
rado da maior importância dentro da 
entidade. O senador Jessé Pinto Freire, 
que já vem ocupando as funções, foi re­
conduzido para mais um mandato de 3 
anos, concorrendo em chapa única, que 
teve 0 apoio de todas as Federações Es­
taduais.

Reportando-se à eleição do sr. Jes­
sé Pinto Freire, disse o empresário Rui 
Bezerra que ele recebeu, mais uma vez, 
a manifestação de confiança do empre­
sariado brasileiro do setor comercial, 
que dessa forma toma patente o seu re­
conhecimento pelos inestimáveis servi­
ços prestados à classe e à nação, no de­

sempenho de importantes missões no 
Brasil e no Exterior.

PRÊMIO
Com relação à escolha do seu no­

me, para Diretor Sindical, o sr. Rui Be­
zerra, que já pertencia ao Conselho de 
Representantes, disse tratar-se de uma 
demonstração de bondade dos seus 
companheiros, que, dessa forma, colo­
cam nos seus ombros mais uma respon- 
sabi l idade ,  da qual procurará 
desincumbir-se para fazer jús á con­
fiança que lhe foi depositada. Para o 
presidente da Federação do Comércio 
do Estado da Paraíba, o pleito nacio­
nal, realizado em Brasília, revelou a 
pujança desse importante setor da vide 
nacional.

D. Glauce promove, com sucesso, feira de donativos, no Roger

Greve na UFPb 
será decidida 
em assembléia

Ao contrário do que foi ventilado 
por estudantes ontem na UFPb, de 
que os professores paralisariam suas 
atividades docentes no dia 14 do cor­
rente, um possível movimento paredis- 
ta só será decidido após a realização no 
dia 8 próximo, às 16 horas no auditó­
rio do Centro de Tecnologia de uma as­
sembléia geral da classe.

Em comunicado distribuído on­
tem, a ADUF-Pb, informou que só na 
assembléia será deliberado sobre ques­
tões como paralisação por tempo inde­
terminado, reivindicações salariais e 
restruturação do magistério, quando 
então serão tomadas posições sobre as 
questões.

Ainda no comimicado, a associa­
ção docente traça linhas gerais de 
como estão sendo travada as lutas da 
classe até o momento, atribuindo como 
características fundamentais, o cresci-i 
mento e aperfeiçoamento organizacio­
nal a nivel nacional e resistência do go­
verno em se negar a atender as reivin­
dicações da classe.

E

Dona Glauce 
promove feira 
de donativos

Na tarde de ontem, realizou-se no Clube O 
Guarani, a I Feira de Donativos de Roupa, pro­
movida pela I Dama do Estado, D. Glauce Buri- 
ty com o apoio da Secretaria do 'Trabalho e Ser­
viço Social.

Na solenidade de abertura estiveram 
iresentes o representante do Secretário de 'Tra- 
alho Dr. Sebastião Lins, o representante do Se­

cretário de 'Trabalho da Prefeitura Dr. Rodrigues 
Maciel, Equipe de Assistentes Sociais Terezmha 
Feitosa de Álbuguerque, Gerusa Brandão do 
Amaral, Maria dãa Graças Moura, Odila Falcone 
de Melo.

Também usou da palavra o representante 
da Sociedade Beneficente “ 8 de Setembro” , o 
Sr. Severino Gonçalves de Almeida.

A I  Feira de Donativos, no Bairro do Róger, 
teve excelentes resultados. D. Glauce e as Assis­
tentes Sociais da Secretaria do 'Trabalho, resol­
veram realizar todas as quintas-feira o mesmo 
trabalho, já que todos o donativos foram adquiri­
dos por preços bem abaixo do custo.

CHEQUE
Dona Glauce BuriW recebeu ontem das 

máoe da Sra. Lourdinha Milanez, esposa do depu-. 
tado estadual Fernando Milanez, o cheque no 
valor de mais de 41 mil cruzeiroe, referente a 
prestação de contas da Barraca da Campanha do 
Menor Carente, na Feira do Lar da Providência. 
Esta importância será destinada a Semana do 
Ancião.

O  psit, ô do jornal...”
Dia 4 de outubro, sábado no ASTRÊA às 15 horas

Em benefício do Menor Carente 
Promoção D. Glauce Burity

Colaboração: JOTA PINTO-SEU REVENDEDOR CALOI

CONCURSO PÜBLICO PARA  

O HOSPITAL UNIVERSITÁRIO  

RELAÇÃO DOS AUXILIARES DE 

E N FER M A G EM  A P R O V A D O S ,  

PELA ORDEM DE 

CLASSIFICAÇÃO

M ^ a  de Lourdes Silvestre 
Maria do Carmo Oliveira Nogueira 
Rosilda Pereira de Melo 
Maria do Carmo da Silva 
Maria do Carmo Rogério 
Maria Florêncio da Silva 
Maria Lúcia Beuttnmuller 
Maria Lúcia Souto 
Inaldete da Costa
Maurilía Cavalcante de Albuquerque 
Marluce Sales de Oliveira 
Inácia Querumbina de Menezes 
Olena de Sousa Magalhães 
Sônia Regina Fernandes de Sena 
Eleniza Carvalho Ferreira 
Maria de Lourdes da Silva (9855)
Linaura Honorato da Silva 
Helena Maria Gomes 
Terezinha Dutra da Silva 
Maria do Carmo Diniz 
Maria José de Assis Clementino 
Maria Gorette Targino 
Avani de Araújo Franca 
Maria das Neves Ferreira Pereira 
Lindalva Lopes (Jordeiro da Silva 
Maria Leonice Lopes<
Genilda Samuel da Silva
Maria Rosinete Pereira Quintans
Lindalva Alves de Oliveira
Maria de Lourdes Rodrigues Gomes
Jacira Correia de Oliveira
Maria do Socorro dos Santos Lima
Adèlaide Gomes da Silva
Erenice Micena da Silva
Maria da (Jonceição de Menezes Barros
João Batista de Oliveira
Maria Luzinete da Silva
M uia da (Jonceição da Silva
Mávia Silva de Santana
Maria José Aciole de O. Lima
Maria da Luz Domingos Lacerda
Aljnira Rodrigues de Lacerda
Maria Nalva Saturnino da Silva
Maria da Penha Anselmo Ramos
Marluce Mamede Santana
Rosa Gomes de Albuquerque
Janair Victor de Carvalho
Marlinda Maria do Nascimento
Zuleide de Souza Azevedo Pontes
Francisca Pontes da Silva
Maria de Fátima Alves de Souza
Ducila Vasconcelos de Melo
Adilia Moreira Bastos
Lúcia de Fátima Alves
Miriam de Alcântara Leite
Maria do Carmo Guedes
Severino Vicente da Silva
Maria das Graças Oliveira
Valdete Pereira de Andrade
Ivonise Batista de Squza
Ana Lúcia Silva de Farias
Maria Luzinete Bandeira de Melo
Olga Soares Lopes
Maria das Neves da Silva Ancelmo.
Rosa Maria Feitosa de Lima 
Risomar Soares de Brito 
Francisco de Barros Costa 
Maria de Lourdes Pereira Lima 
Maria Eunice Barbalho da Silva 
Ana Maria Silvestre Queiroz 
Maria do Socorro dos Santos 
Maria de Lourdes Ribeiro da Silva 
Francineth Pereira da Silva 
Berenice Batista da Silva 
José Valter Sales de Lira 
Maria das Graças Gaudêncio da Silva 
Maria das Graças Gaudêncio da Silva 
Maria Lúcia Silva de Andrade 
Luzenira Pequeno dos Santos 
Edvalda Francisca da Silva 
Zildarc Gonçalves Jordão 
Maria Bemadete de Lima 
Ivone Cândido Pequeno 
Maria de Lourdes da Silva (9756)
Maria da Guia Henrique Araújo 
Marlene de Franca Amaral 
Geralda Paiva de Morais 
Severina Valeriano de Souza 
Guiomar Alves da Silva 
Maria do Socorro Bento Martins 
Genilza Francisca do Nascimenter 
Maria da Glória Domelas Diniz 
Maria das Neves dos Santos Negreiros 
Marilene Cavalcante de Souza 
Creuza Pereira do Nascimento 
Maria José da Fonseca Gomes 
Maria de Fátima Lira 
Lauricélia Brito da Silva 
Consuelo Pontes dos Santos 
Rosimar Castro da Silva 
Luzinete do Nascimento Ferreira 
Marlene Alves do Rego 
Wanda Lúcia Guedes de Carvalho.



AUNIÂO •  Joâo PeMoa, ■exta-feira 3 de outubro de 1980

CAMPINA GRANDE-

JUSTIÇA FEDERAL DE 
PRIM EIRA INSTÂNCIA  

SEÇÃO JUDICIÁRIA DA  
PARAIBA

EDITAL DE VENDA EM LEILAO COM O PRAZO 
DE 20 DIAS

O DOUTOR FRANCISCO XAVIER PINHEIRO Juiz 
Federal na Paraíba, em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele 
noticia tiverem ou interessar possa, que, às 15:00 horas 
do dia 03 do més de outubro do corrente ano, na sede 
deste Juízo, sito á Av. Almirante Barroso, 234, o leiloei­
ro levará a público pregão de venda em arremataçâo, a 
quem lanço oferecer superior a importância da avalia­
ção, do (s) bem (es): Um forno, marca KOHASZATI, 
Gyarepitov, metallúrgica engeneering Corporation, type 
IHF. ano 1976, capacidade para cinco toneladas, ava­
liado em Cr$ 10.000.000,00 (DEZ MILHÕES DE CRU­
ZEIROS), pertencente a executada INDSTEEL DO 
NORDESTE S/A, com endereço á quadra 9, lotes de 1 a 
5. BR-101, Distrito Industrial de João Pessoa, nesta Ca­
pital. Penhorado (s) nos autos n’  4150, Cls. OI, de um 
PROCESSO DE EXECUÇÃO promovido por INSTI­
TUTO DE ADMINISTRA CAO FINANCEIRA DA 
P R E V I D Ê N C I A  E A S S IS T Ê N - C IA  
S O C I A L  - 1A P A 3 ,  c o n t r a  I N D S T E E L  
DO NORDESTE S/A. Não havendo licitante, fica des­
de já designado o dia 23 do mês de outubro do ano cor­
rente, às 15:00 horas, para a venda a quem mais ofere­
cer. Com efeito, na forma da Lei, é expedido o presente 
mdo publicado uma vez no D. J. ê duas no Jomal/“ A 
UNiAO” . Dado e passado nesta cidade de Joâo Pessoa, 
Capital do Estado da Paraíba, aos 23 dias do mês de ju ­
lho do ano de 1980. Eu, Bel. Cloriolano Medeiros de 
Sousa. Judiciário, o datilografei. Eu, (Ase. ilegível). Di­
retor da Secretaria, o conferi e subscrevi.

P^NPISee^XAVHER PINHEIRO 
JUIZ FEDERAL

«  L .

k } ' -

B A N C O  C a i T R A L D O B R A S L

EDITAL

Para os fir>s previstos rx> art. 60 da Lei n9 4.069, de 

11.06.1962, torna-se público que devem ter apresenta­
das, para imediato resgate, as Obrigações do Tesouro Na­
cional - Tipo Reajustável e Letras do Tesouro Nacional 

vencidas no mês de setembro de 1980.

Rio de Janeiro, 01 de outubro de 1980.

D E P A R TA M E N TO  D E  O P ER A Ç Õ ES  COM  T lY U L O S  E 

V A L O R E S  m o b i l i á r i o s ^

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volan- 
tes
Estação Rodoviária - Concei­
ção - Pb

I Q l
CENTRO
OFTALM OLOGICO  
PARAIBANO

Clinica e Cinnfia doa Olboe -  Glaucoma -  Eatrabiamo 
Lentes de Contato -  Oitòptica.

IH I.J08R  EWERTON OB ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

• Curso de Eapecialisaçâo e DoutoranMnto em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Profeaaor Hiiton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Univmidade Fbde- 
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de MedidiM da Univenida- 
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira da Lentas ds Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

^anaelho Brasileiro ds Oftalnaolo^. ^

plantAo  no turno
Conaultdm:

Rua Monsenhor Walftedo Leal, 716 
Fbnee: 222-0090 -  222.1 luu 

Consultas:
Hora Marcada.

SABUGI S /A  - INDÚSTRIA E - 
COMÉRCIO

CGC. n» 09.415.175/0001-34

Capital Autorizado............................... Crf 30.000.000,00
Capital Subscrito e Intègralizado.. .  Cr| 26.602.431,00

Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária 
Edital de Segunda Convocação

Ficam convidados os senhores acionistas da SABUGI 
S/A - Indústria e Comércio, para comparecerem a uma reu­
nião das Assembléias Gerais Ordinária e Elxtraordinária, a 
se realizarem cumulativamente, em ata única, no dia 7 de 
Outubro do corrente ano, às 8 (oito) horas, na sede social 
da Empresa, à Av. D de Maio, n« 3(X), nesta cidade, a fim 
de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: AS­
SEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA - a) Apreciar, discutir e 
aprovar o Balanço Geral, Demonatraçõee Financeiras, Pa­
recer do Coneelho Fiscal e Relatório da Diretoria, referente 
aoe exercidos de 1978 e 1979; b) Eleger e fixar cs honorários 
do Conselho Fiscal; c) Capitalizar as reservas da exprassâo 
monetária do Capital Social (Art. 167, da Lei 6.404^6); d) 
Tratar outros assuntos de interesses da sociedade. AS­
SEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - a) Elevar o 
capital autorizado de Cr| 30.000.(XX).(X) para Crf 
10Ò.0(X).(XX),00; b) Tratar outroa assuntos de intereaaes da 
sociedade. Joâo Pessoa, 30 de Setembro de 1980. Aie. Jaim 
Guedes - Presidente do Conselho de Administração.

Marginal diz 
que soldado 
é inocente

0  marginal Suetônio José 
de Sousa, 21 anos, solteiro, re­
sidente na rua São José, 77, 
em Montadas, que chefiava a 
“ gan^’ formada também por 
José Pedro da Silva, Marcos 
Aurélio Santino e Alcides Pe­
reira da Silva, desbaratada 
pela Polícia campinense, ne- 
rou que a facção criminosa 
fosse chefiada pelo PM Car­
los, enfatizando que ele ape­
nas lhe emprestou um revól­
ver para os assaltos. Na opor­
tunidade, frisou que recebia 
ajuda para fugas, do fiscal 
municipal de Montadas José 
Araújo.

As novas declarações da­
das por Suetônio, retardaram 
o envio dos integrantes da 
“ gang” que estão presos na 
Central de Policia para o Pre­
sidio pois as investigações 
agora continuarão e José 
Araújo deverá ser ouvido pelo 
Delegado Aldenor Medeiros, 
ainda hoje, quando haverá 
uma acareação entre os margi­
nais e o citado fiscal.

AÇÕES E AJUDAS

Suetônio falou que come­
çou a assaltar e arrombar jun­
tamente com os já citados 
companheiros mas suas inves­
tidas não estavam sendo das 
melhores por falta de armas 
que só arranjaram depois. 
Como era conhecido do solda­
do Carlos, lhe pediu um revól­
ver emprestado, tendo recebi­
do um calibre 38 que passou a 
ser usado nos assaltos, contu­
do, disse que o PM jamais 
teve participação nos roubos 
nem recebido dinheiro da 
“ gang” .

(Quanto a proteção recebi­
da por parte do fiscal munici­
pal José Araújo, ocorria na 
nora das fugas pois ele é pro­
prietário de um Ppala e nele, 
era mais fácil fugir da Policia. 
■Como é bastante conhecido lá 
em Montadas e tem grande 
circulo de amizade, “ ele podia 
nos esconder quando a barra 
estava pesada e quando a coi­
sa ia ficando melhor, fugíamos 
no seu carro” , concluiu Suetô­
nio.

Denunciados 
ladrões de 
residência

Gutembergue Farias Pi- 
mentel, residente na rua De­
sembargador Trindadç, 978, 
compareceu à permanência 
da Delegacia de Roubos'^ Fur­
tos para apresentar queixa 
contra ladrões não identifica­
dos que arrombaram sua resi­
dência e levaram várioe obje­
tos que importam em mais de 
quinhentos mil cruzeiros..

O Delegado Aldenor Me 
deiros, de Roubos e Furtos, ac 
saber do fato mandou que pe­
ritos da DReF fossem ao local 
e procedessem o laudo peri­
cial. Lá chegando os policiais 
observaram uma das portas 
da casa arrombada (trazeira) 
e disseram que foi por margi­
nais especialistas nessa moda­
lidade de furto.

Ontem piela manhã, mo­
mentos apos acordar, Gutem­
bergue notou a porta da cozi­
nha aberta em seguida paaaou 
a verificar se algum objeto ha­
via sido levado, percebendo 
que os malandros levaram 
uma máquina fotográfica, 
uma calculadora, um toca- 
fitas com vários cassetes, un 
revólver calibre 38, uma cane­
ta e várias pulseiras de ouro. 
As pistas foram levantadas e a

Neta de Lampião pretende 
criar o Museu do Cangaço

Acompanhada da jornalista Mar- 
lene Ana Galeázzi, da revista Manche­
te, chega, a Campina Grande nesta 
segunda-feira, a professora Vera Lúcia 
Ferreira Nunes, neta de Lampião e 
Maria Bonita. As duas vêm estudar a 
viabilidade da idéia do Governo Muni­
cipal em fundar, em Campina, o Mu­
seu do Cangaço.

Essa idéia foi levada por carta, em 
julho passado àquela jornalista, pelo 
professor Manuel Henriques, Chefe de 
Gabinete do Prefeito Enivaldo Ribeiro, 
tendo a mesma, uma estudiosa do as­
sunto e do folclore nordestino e brasi­
leiro em geral, de pronto se interessado 
pela proposição.

A jornalista, que tem ligações com 
a família de Antônio Silvino, é amiga 
pessoal da neta de Lampião com esta

passando, de quando em quando, tem­
poradas na residência da mesma em 
Brasília. A professora Vera Lúcia, via­
bilizada a implantação deste museu 
em Campina, se compromete em doar 
ao seu acervo, objetos, documentos e 
outras coisas ligadas direta ou indire­
tamente ao seu avô e à sua avó, bem 
como de promover coleta semelhante 
junto a familiares dos que integraram o 
cangaço, sob o comando do capitão 
Virgulino Ferreira, o lendário Lam­
pião, seu avô materno.

Na sua última viagem à Capital 
Federal, o prefeito Enivaldo Ribeiro 
entrou em novo contato com a jornalis­
ta Marlene Galeázzi, ficando defínida 
a vinda da mesma para o inicio da pró­
xima semana a Campina Grande.

Ex-interventor resolve 
assinar filiação no PDS
0  ex-Interventor Federal de Cam­

pina Grande, Luiz Motta Filho mani­
festou ontem a sua definição partidá­
ria, ao assinar filiação ao Partido De­
mocrático Social - PDS, atitude que 
não havia tomado em relação à extinta 
Arena, nem ao tempo em que esteve à 
frente da interventoria do Município.

Com a reformulação partidária, 
que restabeleceu no País o pluriparti- 
darismo, o sr. Luiz Motta decidiu-se 
por ingressar no PDS, sigla que-abriga 
os remanescentes da antiga Aliança 
Renovadora Nacional, partido instala­

do após o Movimento Revolucionário 
de 1964.

Ao ser procurado pela imprensa, 
para explicar as razões de sua atitude, 
o sr. Luiz Mota disse que, o seu gesto 
foi adotado por razões de coerência, 
pois, como ex-interventor, fora no mu­
nicípio, um delegado administrativo 
da Revolução de março de 64.

E se justifica mais ainda o seu 
posicionamento, tendo em vista que, o 
PDS-é sucedâneo da extinta Arena, 
partido que representa o suporte políti­
co ao Governo Revolucionário.

pii
Policih procura oe arrombado

CIAN -  CIA. INDUSTRIAL DE 
AU M E N TO S DO NORDESTE 

C.G.C. (M .F.) n» 08.666.091/0001-00
Carital Autorizado.................................................................................. üOO.OCO.COC.OO
Capital Subscrito e Intègralizado................................................. uí 115.478.492,00
1. Local -  hora e data;

Sede social a Hua General Osorio, 415 6» andar, S/6o3, João Pessoa-?b.
reunião realizada às 10 (dez) horas do dia 01.10.80.

2. Presença e mesa diretora dos trabalhos;
Presente a totalidade do Conselho de Administração, representado pelos 
Conselheiros, Virginio Velloso Freire Filho -  Presidente, Helenice Car­
taxo -  Vice-Presidente e Aguinaldo Veloao Freire -  Conselheiro, cabendo 
aos dois primeiros a Presidência e Sec 'etoria dos trabalhos, respectiva 
laente.

3. Pellberaçõee tomadas:
Deliberou-se a unanimidade us votos, o aumento de capital subscrito e 
intègralizado, mediante a incorporação de Crí 7.290.000,00 (sete milhões 
duzentos e noventa mil cruzeiros,)* proveniente do Fundo de Investimentos 

. do Nordeste -  FINOR, e correspondente a 7.290.000 (sete milhões duzentos 
] e noventa m il), de ações preferenciais, classe "B ", do capital da empre­

sa, subscritas e integralizadas em dinheiro pelo referido Fundo na data 
de 01.10.80, conforme Boletim de Subscrição emitido para tal fim, assi­
nado pelos Diretores Virginio Velloso Freire Pilho e César Fernandes ' 
Cartaxo, em nome da sociedade, e firmado pelo Banco do Nordeste do Bra­
s i l  S/A, como gestor do mencionado Fundo, na mesma data.

4. Posição do Capital Social:
Capital Subscrito e Intègralizado, em consequência da subscrição e inte 
gralização fe ita s , passou de Cf£ 115.478.492,00 (cento e quinze milhões, 
quatrocentos e setenta e oito mil, quatrocentos e noventa e dois oruze^ 
ros) para Cr$ 122.768.4 92,00 (cento e vinte e dois milhões, setecentos e 
sessenta e oito mil, quatrocentos e noventa e dois cruzeiros), permane­
cendo o capitel autorizado em Crt 200.000.000,00 (duzentos milhões de ' 
cruzeiros), com a formação constante do Estatuto Social.

5 . Parecer do Conselho Fiscal:
Firmado em 01;10.80, pelos conselheiros, Anibal de Sá Nobrega, Bivaldo 
Ferreira da Silva e Haimundo Nonato Guarita, sendo favorável a subscri­
ção fe ita .

6. Arquivamento na Junta Comercial:
A ata, lavrada no livro proprio, às folhes 41, tem sua cópia arquivada 
em 02.10.80, na escarcela de n® 640, conforme despacho de 02.10.80.

Este é 0 sumário da ata.
Helenice Cartaxo -  Secretária da mesa 
Virginio Velloso Freire Pilhn -  Presidente

.CAIXA

A V I S O

PAGAMENTO DO PIS

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL-Filial da Pa­
raíba, avisa que terá inicio no próximo dia 06 
(Segunda-Fe ira)  o Pagamento  de Quotas,  
Rendimentos ou abonos aos participantes vinculados 
aoi Programa de Integração Social exercício 79/80. Os 
empregados cadastrados nas Agências da Caixa em 
João Pessoa e C. Grande receberão seus rendimentos no 
seguintes locais: JOAO PESSOA: Av: Elng’  Leonardo 
Arcoverde na Sede da LABRE - Jaguaribe. CAMPINA 
GRANDE: Rua São Fc’  de Assis n’  189 - Bairro da Con­
ceição.

LAURA MENDES 

M ISSA DE 

ao» DIA

Luiz Carvalho da Silva (esposo) Cleonor Mendes Car­
valho, Cleomar Mendes de Carvalho, Claudete Mendes de 
Carvalho, Clêves de Carvalho Gomes, «spoeo e filha, Cleo- 
nilde Carvalho de Araújo, esposo e filhoe, Carmelo Mendee 
de Carvalho, esposa e filhas, e Claudioíior Mendes de Car­
valho, esposa e filhos, ainda consternados com o trágic» de­
saparecimento de sua esposa, mãe, sogra e avó, convidam 
parentes e amigos para assistirem a missa que mandam ce­
lebrar na Capela da L.B.A (antiga Cândida Vargas) no dia 
7Ido corrente., às 16.30 hs.

Antecipadamente agradecem a todoe que comparece­
rem a esse ato de fé cristã.

PARTIDO DO MOVIMENTO  
DEMOCRÁTICO BRASILEIRO  

P M D B
COMISSAO DIRETORA  

M UNICIPAL P R O V ISÓ R IA  
DE JO AO  PESSOA-PB.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Nos termos da Legislação em vigor e Ins­

truções baixadas pelo Egrégio Tribunal S ^ e - 
rior Eleitoral, ficam convocados por este Edi­
tal, todos os eleitores filiados ao Partido do 
Movimento Democrático Brasileiro deste Mu­
nicípio para a Convenção Municipal, a ter lu­
gar no dia 12 de outubro de 1980, com inicio ás 
9 (nove) e encerramento ás 17 (dezessete) bo- 
ras, no Mini Plenário do PMDB na As­
sembléia Legislativa, nesta Capital, com a se­
guinte.

ORDEM DO DIA
a) Discussão das 9 às 10 boras, do Mani­

festo, Programa e Estatuto do Partido;
b) Votação, a partir das 10 boras, do Ma­

nifesto, Programa e Estatuto do Partido;
c) Eleição, por voto direto e secreto, do 

Diretório Municipal, que será constituído de 
15 membros e de 05 suplentes;

d) Eleição, por voto direto e secreto, do 
delegado e respectivo suplente à Convenção 
Regional.

João Pessoa, 02 de outubro de 1980.

Mário Antonio da Gama e Mello
Presidente da Comissão Provisória

Assine AUNiãO
Em C ajazeiras
Rua Dom. João da Mata, 44 

Fone: 531-1574

Flagrantes Gerais
rarcisio Cartaxc

O desafio de Rafael
Em forma de desafio, o bacharel Rafael Carneiro 

Amaud formulou ao PDS paraibano uma premiaea que 
requer urgente resposta, sob pena da opinião pública, 
que do fato tomou ciência, ficar a ir tomando consciên­
cia de que o repto daquele procer oposicionista tem 
fundamento, e que a agremiação govemista, na Paraí­
ba, é, atualmente um partido pobre de nomes de poten­
cial eleitoral, para disputas majoritárias, a nível esta­
dual.

Para aquele dirigente pepista, o pedesaismo, embo­
ra proclame condição de partido majoritário no Estado, 
esaa potencialidade eleitoral se conflita com uma 
pobreza de alternativas nominais, quer para governa­
dor quer para senador em 1.982, ficando, assim, ositua- 
cionismo praticamente bitolado aoe nomes do deputado 
Wilson Braga e do prefeito Enivaldo Ribeiro.

Mais fundamentado em sua observação, e desa­
fiando a que o PDS, de forma correta, aponte, ou pelo 
menos insinue, outras possíveis opções que tenham, de 
efetivo peso eleitoral, afora as duas supra citadas; irô­
nico e mordaz, argumenta o irmão do deputado Carnei­
ro Amaud, presidente regional do PP:

“ Enquanto, verifica-se essa franciacana pobreza de 
nomes de real densidade eleitoral do lado govemista, _ 
pelas Oposições ocorre, claramente o contrário,'* 
encontrando-se as mesmas em dificuldades, tantos são 
os nomes em disponibilidade, e todos, por seus próprios 
pesos eleitorais, perfeitamente candiaatáveis, tanto a 
governador como a senador” .

E, justificando o seu raciocínio, complementa afir­
mando e traçando esse paralelo:

“ Enquanto o PDS só fala em Wilson Braga e Ení- 
valdo Ribeiro, da nosaa parte temos um expressivo le-
Íiue de alternativas, representadas por nomes como 
vandro Cunha Lima, Pedro Gondim, Marcondes Ga­

delha, Antônio Mariz, Humberto Lucena e João Agripi- 
no, entre outros” .

Analisando-se, mais profundamente easaa colo­
cações do advogado Rafael (Jameiro Amaud, chega-se, 
de pronto, á evidência que, na confrontação de nomes, o 
oposicionismo leva, efetivamente, nítida vantagem, 

crivo de dispor de um maior elenco de alternâncias, 
circunstância a que o PDS, certamente, procurará res­
ponder, em contra-desafio, respaldado na sua maior es­
trutura partidária, no Elstado.

Um outro aspecto que o pedessismo talvez 
entenda-ó, também, como um trunfo que lhe possa fa­
vorecer, nesse confronto, reside na expectativa de como 
as Oposições conseguirão, afinal atingir a desejada coli­
gação de suas forças, tendo que contentar a todos esses 
nomes, quando é sabido que, á exceção do último, todos 
06 demais tém aspirações de conconéncia a postos ma­
joritários, mais precisamente a governança estadual.

No entanto, conclusivamente, não há como se es­
conder e isto deve ser um fator de atenciosa análise do 
PDS - que o prócer pepista levanta um dado que tem, 
evidentemente, irrefutável representati|vidade lógica e 
política.

SUSTO - Terça-feira, em sua viagem Recife- 
Brasilia, o prefeito Enivaldo Ribeiro passou um susto 
tremendo, vivendo cerca de afCtívos vinte minutos. De- 
colado doe Guararapes, quando já estava mais para 
Aracajú do que Recife, o avião da Cruzeiro teve que re­
tomar ao aeroporto pernambucano, por defeito mecáni- 

;ifica '
idos que o i

Essa af l i ção,  o ai rigente campinense

co, fato cientificado aos passageiros, no momento, com 
a habilidade e os cuidaaoe que o caso exigia.

compartilhou-a com o vice-govemador Clóvis Bezerra, 
prefeito Damásio Franca, engenheiro Gustavo Krause, 
seu colega recifense, e o jornalista Jônatas Mahon, su­
perintendente da Televisão Borborema.

AGASSIS - Coordenador do Partido Popular em 
Campina, e açora ocupando a Câmara na licença do seu 
correligionário Carneiro Amaud, o deputado Agassis 

Almeida foi uma das presenças, em Brasilia, na Capela 
Dom Bosco, á missa que o senador Ivandro Cunha Lima 
mandou oficiar, em memória dos seus irmãos, oe saudo­
sos empresários conterrâneos Aluisio e Fernando Cunha 
Lima.

VITAL - O prefeito Enivaldo Ribeiro manteve, on­
tem, soubemos de fontes ligadas a ambos, contato tele­
fônico com o ex-deputacfo Vital do Rego. Não nos 
adiantaram de arregimentar nomes de densidade mli- 
tica e eleitoral para o PDS, a contactação do Prefeito 
com aquele ex-parlamentar tivera esse objetivismo.

A PARAÍBA - “ Erinaldo só, não. Nós queremos é 
trazer, se for possível, é a Paraiba toda para o PP” . 
Esaa foi a resposta do bacharel Rafael Carneiro Ar- 
naud, quando abordado sobre o assédio do mpismo em 
tomo do vereador Erinaldo Guedes, do PMDB, e igual­
mente mirado pelo PTB.

EXECUTIVA - Em Campina Grande - dizia-nos o 
vereador José Targino - até agora, embora a eleição seja 
domingo, o PDS ainda não (isto ontem pela manhã), 
havia definido oa nomes da Comissão Executiva do seu 
primeiro Diretório Municipal: presidente, vice, secretá­
rio e tesoureiro.

CHAPAS - Já em Souza, o pedessismo - grupos 
Luiz de Oliveira e Gonçalves Abrantes - terá duas cha­
pas disputando o Diretório Municipal. O último com­
partimento, alegando da parte do primeiro não cumpri­
mento de acordo anterior, justifica que não quer a hege­
monia do Diretório, mas a segurança de uma sub- 
legenda.

Do mesmo setor pedessista souaense, vem o escla­
recimento de que o ex-deputado Romeu Abrantes não 
se afirmou postulante ao Legislativo Estadual.

XXX
ALMOÇO - Em uma de suas últimas viagens a 

Brasilia, o prefeito Enivaldo Ribeiro almoçou, a convi­
te, na representação da Revista “ Manchete” . Nessa 
ocasião, foram seus companheiros os jornalistas Flávio 
Cavalcanti Filho (diretor brasiliense daquela empresa) 
e Alexandre Garcia, este Sub-Secretário de Imprensa 
do Palácio do Planalto.

XXX
BURITY - Ao receber, em Ingá, a comunicação do 

vice-prefeito Raymundo Asfóra de que estava fundan­
do, em Campina, o PTB, o Governador, blagueando, 
disse ao tribuno campinense:

“ Então é o meu partido - Partido Tarcísio Burity” ,
- com o diálogo, na sua inteireza, tendo sido presencia­
do pelo ex-prefeito Williams Arruda e o vereador Ari 
Ribeiro.

XXX
VARGAS - Momentos depois, antes do retomo a 

Campina, Asfóra chamou a atenção dos dois para o que 
considerou “ uma coincidência e um fato históricos” . 
Apontando para uma placa fixa a4ima parede, comen­
tou que comunicar^ ao Governador a criação do PTB 
em (3ampina numa rua de Ingá denominada de Ge- 
túlio Vargas, o fundador do trabalhismo brasileiro, 
para então sentenciar:

“ Em politica, o meu destino é mesmo ser traba­
lhista” .

XXX
ÁLBUM - Em sua pióxima viagem à Capital Fede­

ral, o prefeito Enivaldo Ribeiro terá uma audiência com 
o Presidente Figueiredo. Nesse ensejo, ao lado doe con­
tatos administrativos, entregará ao Chefe da N ^ ão um 
álbum fotográfico sobre sua visita a Campina (brande, 
em Julho passado.

XXX
GENERAIS - O deputado Otacllio Quei­

roz sugere que a Comissão Parlamentar sobre as 
Causas da Revolução de 1.930 ouça, também, o general 
José Pessoa, irmão do Presidente João Pessoa; e o gene­
ral Reynaldo Mello de Almeida, filho do saudoso minis­
tro José Américo de Almeida, que liderou a Revolução 
de 30 em todo o Nordeste.

Em justificativa de sua sugestão, e estranhando 
que, até agora, não se tenha coi^vidado para serem ou­
vidos familiares dos mais notórios lideres lÜMrais do 
movimento, entre oe quais esses dois que sugeriu, o par­
lamentar patoense termina por sublinhar:

“ Do jeito que vai, a Comisaão acabará encontran­
do uma interpretação unilateral da história” .
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Cidadão
• Está definitivamen­
te acertado para a noi­
te (20h) de amanhã a 
sessão especial da Câ­
mara Municipal de 
C am pina G rande,  
para a entrega da ci­
dadania ao
bacharel Marcus Viní­
cius Villaça, Diretor 
de Programas da Cai­
xa Econômica.• Daqui, para assistir 
0 ato, seguem José 
Marcolino Lincoln, 
Sílvio Nóbrega, José 
de Arimatéa, Benja­
mim Rabello e Rômulo 
Gomes de Lima, todos 
da CEF/Paraíba.• Â sessão solene de 
hoje em Cam pina  
Grande deverá ser  
uma das mais presti­
giadas, dentre as mui­
tas já realizadas pela 
Casa de Félix Araújo.

Luciana Maria Galvão Martinez, 
debutante do Cabo Branco

Criança
• Onze mamães da so­
ciedade organizaram 
um programa muito 
especial (e diferente) 
para festejarem o Dia 
da Criança, domingo, 
dia 12. Elas e seus fi­
lhos vão se reunir na 
casa de Rosângela Ra­
bello, e alí, em meio a 
guloseimas e balões 
coloridos, farão festa 
conjunta• São elas (além da 
anfitriã), Fátima Te- 
nório, Mary Caldas 
Porto, Maria Lúcia 
Jurem a, Gracinha  
Paulo Neto, Martha 
Ribeiro, Elizabeth  
Santiago, Gilete Espi- 
nola, Rachel Soares, 
Nereida Pires e Verô­
nica Holanda.
• Será uma tarde/noi- 
te bastante movimen­
tada.

Exposição 
de Raul

• As pinturas mais recentes 
de Raul Córdula estarão sen­
do mostradas, a partir de ho­
je, na Galeria de Arte do Ban­
co Econômico, na Praça 1817.
• A gerência do Econômico 
convida para o coquetel de 
abertura às 18 horas.

Fagner no 
Astréa

• A voz cortante e cheia de 
floreios do cantor Fagner 
será ouvida pela platéia 
pessoense na noite do próxi­
mo dia 10 no Ginásio do Clu­
be Astréa.
• O “ show”  do cantor e 
compositor de “ Noturno”  é 
da Onaldo Mendes Produ­
ções.

C
•O

HOMENAGEM NO IATE
3

• A colônia cajazeirense de 
João Pessoa e os membros do 
Centro Paraibano de Rela­
ções Públicas, grupos lidera­
dos, 0 primeiro pelo deputado 
Edme Tavares, e o segundo 
pelo bacharel Marcos Souto 
Maior, cruzam hoje entre 150 
e 200 talheres no restaurante 
do Iate Clube da Paraíba.

uma dos mais importantes 
agremiações sociais do Esta­
do. Estamos nos referindo ao 
cidadão Francisco Carneiro 
Braga (foto).

K-pr
ides

• U acontecimento marca 
uma homenagem das mais 
justas a um filho de Cajazei- 
ras, hoje médico dos mais 
conceituados e dirigente de

ciedades médicas, do Rotary 
Clube de João Pessoa Centro 
e Governador Distrital, o mé­
dico Carneiro Braga faz por 
merecer esta homenagem que 
hoje lhes presta seus conter­
râneos e o Centro Paraibano 
de Relações Públicas.

“ SH O W " NO ASTRÉA
• Deduzidas as despesas, a renda liquida será desti­
nada para os menores carentes de todo o Estado, mais 
particularmente os de João Pessoa. Estamos nos refe­
rindo ao espetáculo “Fut-Show”  que D. Glauce Buri- 
ty vai patrocinar amanhã, ás 2 da tarde, com “ Os 
Trapalhões” .

• Á exibição chs cômicos televisivos será no Ginásio 
do Clube Astréa. Os ingressos estão à venda no Rique 
Center e no Astréa. Crianças pagarão Cr$ 100 e adul­
tos, Cr$ 200, nas arquibancadas. As cadeiras custam 
300 cruzeiros. Uma bicicleta Caloi será sorteada en­
tre os compradores de ingressos.

' <■ % i

í V - \

MARIA EMlLIA TORRES DE FTtEITAS

REDE Globo apresenta hme o especial “ Elis Regina Carva­
lho da Costa” , dentro de Sexta-Super, às 9hl0m da noite. O 
programa foi gravado em agosto para uma platéia de mais 

de 800 convidados. As música qme serão apresentadas são estas: 
Quarelas do Brasil, Agora Tá, Alô Alô Marciano, Essa Mulher.

• E ainda: Atrás da Porta, Cadeira Vazia, Conversan^lo noBar, O 
Bêbado e a Equilibrista, Aos nossos Filhos, Modinha, Rebento, 
Aquarela do Brasil, O que Foi Feito Devetá, Redescobiir e Fasci­
nação.

LIGIA E CARNEIRO BRAGA, ELE O HOMENAGEADO DE HOJE

RÁPIDAS -  NASCIMENTO de Inácio Pontes 
Neto foi comemorado com festa na 
residência de seus pais Maria José 

e Inácio Rolim. Muita gente foi abraçar o casal. • • • CARLA 
Emília fez 15 anos e seus pais, bacharel e sra. Luiz (Janete) Cos­
ta Cavalcanti, promoveram movimentada recepção. • • • VIO­
LETA Baracuhy Cunha viajou ao sul onde fica uma temporada 
em companhia da Filha Martha e do genro (médico) Gilson 
V alle.---------------------  ---------------------------------------HOUVE festa na casa do casal odontólogo Armando" • • • . . .  • I pequena Patrícia^

sP’. ^ o  seus pais o 
sr. e sra. Sérgio Murilo (Fátima) Chaves de Souza. • • • NÃO 
esquecer que amanhã no Iate Clube haverá jantar-dançante com 
conjunto de Sampaio. Mesas grátis.

Viagem é 
cancelada

• Foram de água abaixo os 
plano de viagem de Maria 
Emilia Torrea de Freitas (fo­
to), que desde ontem deveria 
estar no Rio de Janeiro, on­
de, dali, em companhia do 
seu pai, o tabelião Eunápio 
Torres e de sua mãe Lour- 
des, avionaria a Blumenau 
para participar do Congres­
so do Oficiais de Registro.
• Tudo estava pronto quan­
do seus filhos, a um só tem­
po, contrairam  catapora. 
Embora, ainda assim, pu­
desse viajar deixando-os aos 
cuidados de familiares e do 
pai Chiquinho Evangelista, 
Maria Emilia optou em cui­
dar pessoalmente dos her­
deiros.
• Diante do fato, Lourdes e 
Eunápio que a estavam espe­
rando no Rio para de lá ru­
marem para Santa Catari­
na, acabaram também de­
sistindo da viagem e hoje ou 
amanhã regressarão a João 
Pessoa, depois de longo giro 
pela Europa.

• • •
FRASES questionáveis, in- 
pressos em fitas de papel, se­
rão espalhadas domingo em 
Tambaú, dentro do programa 
das Missões da P a ^ u ia  de 
N. S. de Fátima.

SL O G AN  da Cam panha 
“ Pingo D ’Água“  é este: 
“ Chora Toda a Natureza 
Quando Há Seca no Sertãol 
E Você, o Que Faz? Ajudei” . 
O movimento é da Casa da 
Amizade.

DOMINGO, nos salões do 
Jangada Clube, às 5 da tarde, 
Erlanda e Jairo Monteiro ofe­
recem recepção, comemoran­
do o primeiro ano de vida do 
herdeiro Haroldo.

• • •
ALUNOS da Turma VI do 
Colégio 2001 lembramque se­
rá na noite de hoje a realiza­
ção da festa dançante* na 
ou ate do Caho E^anco. A 
promoção começa ás 21 ho­
ras.

Endereços para coir eipesi- 
dència: Rua Joio Amorim 
384 e Livraria S io Paulo, 
junto ao Cinema Rez.

Bodas será 
festejada

• Um dos casais mais bem 
relacionados na sociedade 
de João Pessoa vai abrir 
hoje a sua bonita e nova re­
sidência emTambaúe junto 
com seus muitos amigos co­
memorar 25 anos de casa­
mento. Estamos falando de 
Teresa e Garibaldi Cittadi- 
no.
• Os convites começaram a 
ser distribuidos desde a se­
mana passada pelas fílhas 
do casal, Gisele e Monique, 
a primeira advogada com 
atividades profissionais em 
Florianópolis.

Banda dos EUA  
vem ao Brasil

• o  “ show”  do conjunto Earth, 
Wind and Fire, que virá este mês 
ao Brasil para duas apresenta­
ções no Maracanãzinho, será 
gravado pela Rede Globo e trans­
formado em um especial, ainda 
sem data para exibição.
• O Earth... é considerado há vá­
rios anos, pela critica america­
na, como a melhor banda de mú­
sica negra dos EUA, já tendo 
conquistado vários Grammy - o 
maior prêmio da música

•  #  •

Candidatos 
ao Conselho

• Rômulo Gomes de Lima e Fer­
nando" Mousinho, o primeiro advo­
gado da Caixa Econômica e o se­
gundo sub-gerente da matriz do 
Banco do Estado da Paraíba, em­
bora sejam amiços, estão em lados 
opostos nas eleições de novembro 
do Cabo Branco.
• Rômulo - oposicionista reninten- 
te, e Mousinho - um situacionista 
convicto, irão disputar uma vaga 
no futuro Conselho Deliberativo do 
alvirubro. Dois bons nomes.

Elite com som 
brasileiro

• o  discotecário Amilton, orien­
tado por Gilvane Sabino, é quem 
vem agitando as noitadas dan­
çantes da buate O Elite, que a 
cada semana ganha maior núme­
ro de fi^quentadores.
• Para Gil, a tarefa - dele e de 
Amilton - para a melhor seleção 
de música, com destaque espe­
cial para a música brasileira, 
tem sido de uma “ responsabili­
dade suprema” . Nota-se que “ o 
pessoal tá querendo consumir 
som nosso...”

TEREZA AUREA COLAÇO

Os filmes
• o  programa filmico de hoje pela 
TV-Globo é o seguinte: Sessão da 
Tarde, às 14h30m, será mostrado 
“ Sonhos de Elstrela” , produção de 
1945, com Carmem Miranda, Peny 
Como, Denis 0 ’Keefe e outros.
• Na Sessão Dupla - inicio às 
23h35m - serão projetados “ Fogo 
Diabólico” , produção americana de 
1977, com James Farentino e Joan 
Hackett, e “ O Expresso da Morte” , 
americano de 1952, com Charles 
McGraw e Marie Windsor.

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBEM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 
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Ótica

Rua Duque de Caxiaa, 295-A 
Fones: ^1-2259 e 221-8729
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PHINIIMBUCANA
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221-4575 e 1031
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FILIAISí
Rua Cardoso Vieira. 123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 
221-5205
Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fonea 224- 
6381 e 5224

DEPOsrro
R, João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
I^ne 221-6840
Párque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961
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• • •
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• • •
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21 de março a 20 de abril - Nesta sexta-fi^ra o 
ariano uiverá um dia de grande atividade com a 
presença de momentos em que deve controlar a 
sua ambição de poder e mando. Problema difí­

cil será favoravelmente resolvido. Dê maior atenção a assun­
to de caráter pessoal. Plano benéfico ao relacionamento com 
pessoas do sexo oposto. Saúde em fase de melhora de suas 
condições físicas.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Bom período para a 
apresentação de planos longamente idealizados 
e ainda não expostos com clareza. Hoje poderá 
ser realizada uma conquista de grande efeito ou 

ações judiciais. No final da tarde ou ã noite, nativo (a) de 
Virgem lhe dará uma gradável surpresa. Plano familiar har­
moniosamente posicionado. Saúde boa.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Período altamente 
favorecido para que sejam colocados em práti­
ca seus dotes de criatividade literária. Estu­
dantes e professores estarão hoje beneficamen­

te influenciados. Solicitações de colaboradores poderão resol­
ver assunto delicado. Ponderação e reflexão antes de adotar 
novas posições pessoais. Notícia desagradável de parente 
distante. Plano sentimental favorecido. Saúde inalterada.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Perspectiva de solu­
ção favorável de antigo problema financeiro. 
Risco de atritos em seu ambiente de trabalho. 
Moderação e maior cautela no trato com cole­

gas. Evite decisões repentinas sem reflexão. Desaconselha­
das as atividades ligadas a imóveis. Sentimentos influenciá­
veis por impulsos não dominados. Decepções. Tendência a 
introspecção. Saúde sem alteração.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Problemas mais 
delicados serão resolvidos hoje com lucros ou 
ganhos inesperados. Plano profissional exigin­
do maior ponderação e cautela. Seja tolerante 

com colegas de trabalho ou pessoas próximas. Busque maior 
distração evitando apenas os excessos. Vida íntima necessi­
tando de um pouco mais de reflexão. Intuição. Dores de ca­
beça em período de saúde neutra.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - O virginiano 
terá nesta sexta-feira que agir com bastante ha­
bilidade, principalmente ao expor planos ou 
projetos. Suas relações pessoais pedem maior 

persistência. Desfavorável a qualquer solicitação, principal­
mente as que se refiram a dinheiro ou aumento. Em família 
busque um relacionamento mais afetuoso. Plano sentimental 
instável. Procure ser mais coerente. Saúde boa.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Um momen­
to de decisão importante exigirá um comporta­
mento mais afirmativo hoje. Seja menos inse­
guro. Possibilidade de tensão em seus contatos 

com amigos e colegas. Sensibilidade. Intuição. Obstáculos 
afastados no plano doméstico. Final de dia que poderá ser 
marcado por encontro de grande ternura e suavidade, 
gerando-lhe incomum entusiasmo. Saúde sem alteração.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Nesta sexta- 
feira o nativo de Escorpião demonstrará uma 
tendência excessiva a uma auto-avaliação rigo­
rosa e, em alguns momentos, injusta. Apoio de 

pessoas amigas. Chance de novas oportunidades. Fi-oblemas 
pessoais favoravelmente resolvidos. Plano sentimental está­
vel exigindo-lhe maior constância em relação d pessoa arréda. 
Saúde boa.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro - Possibili­
dade de grande melhora em sua situação finan- 
ceira por fato imprevisto e inesperado. Sucesso 

\ >-Ial pm guas atividades por um comportamento 
digno e correto. Plano pessoal sob risco de atritos e desenten­
dimentos. Bom período para o trato de assuntos ligados a 
empresas de comércio. Vida sentimental e familiar em plano 
neutro. Saúde boa em fase de grande vitalidade.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Período em 
que o capricomiano enfrentará pequenas críti­
cas em seu ambiente de trabalho ou uma ava­
liação incorreta de suas tarefas, feitas por cole­

ga. Bom senso o fará superar altivamente essa situação. Con­
tato interessante com pessoa estrangeira ou vinda de região 
distante. Evite comentar planos com pessoas a quem não co­
nhece com inteira segurança. Saúde boa.

AQUARIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Busque expor 
em seu ambiente de trabalho o seu desejo de 

Th, inovações ou da operação de equipamentos mo-
dernos. Com cautela sua solicitação será aten­

dida. Bom período para a associação com nativo de Gêmeos. 
À tarde e no início da noite poderão ocorrer perdas de objetos 
ou pequenos furtos. Acautele-se. Plano sentimental harmo­
niosamente disposto em fase neutra, sem qualquer grande 
sobressalto. Saúde estável.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - O piscianu, 
com suo tendência a se ver como o mais huma­
nitário dos seres, terá hoje excelente oportuni­
dade de demonstrar seu apurado senso comuni 

tário. Plano altamente favorecido para as associações com fi ' 
nalidade beneficente. Desaconselhados os excessos feitO  ̂
com o objetivo de impressiofuir os que o cercam.

• Tiuim 
•* Regular 
♦** Bom 
**** ótimo  
***** Excelente

.  ■ ■»' -  .-.lê

‘Mulher Nota Dez

□  NO CINEMA
os MENINOS DO BRASIL - Produ­

ção americana. Drama baseado na obra ho­
mônima de Ira Levin. Direção de Franklin 
Schaffner, o cineasta de O Planeta dos Maca­
cos. Com Gregory Peck e James Mason. A co- 
*es. 16 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

ÜLTIMO D O M ICIU O  CONHECIDO 
(•**) -  Produção francesa. Policial dirimdo 
por José Giovanni. Com Lino Ventura e Mar- 
lene Jobert. A cores. 14 anos. No Tambaú, 
em apresentação do Cinema de Arte. 
22h30m.

Produção 
I Ed-

MULHER NOTA D EZ  ______
americana. Roteiro e direção de Blake 
wards, o cineasta de A Pantera Cor de Rosa. 
Comédia romântica sobre um compositor de 
música pop à procura da mulher perfeita. 
Com Dudley Moore, Bo Derek e Julie An­
drews. A cores. 18 anos. No Municipal. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

CONTOS EROTICOS - Produção bra­
sileira. Quatro contos premiados pela revista 
Status, filmados jw r Joa^ im  Pedro de An­
drade, Roberto Santos, Roberto Palmari e~ 
Eduardo Escorei. Com Joana Fomm, Lima 
Duarte,Cristina Aché e Cláudio Cavalcanti. 
A cores. 16 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

AS FERAS DE KUNG F U  - Produção 
dos estúdios de Hong Kong sobre as artes 
marciais chinesas. Sem referências quanto a 
enredo, equipe técnica e elenco. A cores. 18 
anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

□  N A T V
SONHOS DE ESTRELA -  Produção 

americana de 1945, com direção de Lewis 
Seiler. Uma corista de cabaré (Vivian Blaine) 
se transforma numa das mais conhecidas ar­
tistas ainericanas. Baseado na vida e no livro 
de Gypey Rose Lee,' a atriz que inventou o 
strip-tease. Em preto-e-branco. No Canal 10. 
14h30m.

ELIS REGINA COSTA CARVALHO  
(*»••») _ É num ambiente circense que é ’ 
mostrado o novo trabalho da cantora Elis Re­
gina, neste especial que foi gravado com uma 
platéia de mais de 8KX) convidados. Entre as 
interpretações de Elis no programa, duas são 
antológicas: Atrás da Porta, de Chico Buar- 
que, e Rebento, de Gilberto Gil. Ela canta 
também, entre outras, Alã Alô, Marciano, O 
Bêbado e a Equilibrista, Fascinação e Aqua­
rela do Brasil. No Canal 10. 21hl0m.

FOGO D/AJSGL/CO -  Produção ameri­
cana feita especialmente para a televisão, 
com direção de Jerry Thorpe. Numa escola 
feminina começam a suceder estranhas ocor­
rências e várias vezes as dependências do lu­
gar são incendiadas. A diretora da escola, srta.

Nelson (Joan Hackett) chama a policia para 
investigar, ao mesmo tempo que um ex- 
padre, Kevin Levy (James Farentinò), um 

- -especialista em exorcismo, tenta descobrir se 
existem pessoas possuídas pelo diabo. A co­
res. No Canal 10. 23h35m.

EXPRESSO DA MORTE  (**•) -  Com
esse filme, realizado em 1972, Richard Fleis- 
cher revelou-se como um dos mais interes­
santes realizadores então jovens de Holly­
wood. Nos cinemas do Brasil foi exibido com 
o titulo Rurru) ao Inferno. Uma importante 
testemunha de um júri criminal, sça. New- 
man (Marie Windsor), é transportada de trem 
para Los Angeles e vigiada por guardas de se- 
guran^, sob a constante ameaça de assassi­
nato. Durante a viagem, recebe 6 mil dólares 
para facilitar o seu i depoimento. Elm pt<eto-e- 
oranco. No Canal 10. OlhlOm.

H  EM DISCOS
THE GAME, Quaeh (***)- São bons mo­

mentos do que ainda teste do rock inglês, 
através do excelente vocalista Freddie Mer- 
cury, do hábil guitarrista Brian May, do bai­
xista John Deacon e do baterista Roger Tay- 
lor. Destaques para a bonita (no estilo doe 
anos 60) Play the Game, o rockão Crazy Lit- 
tle Thing Called Love e a balada Lave Me. 
Lançamento EMI-Odeon.

MARATHON, Santana (*) - O guitar­
rista Santana voltou irreconhecível ao disco. 
“ O “ devadid”  perdeu o pique de antes, come­
çou um (atrasado) namoro careta com a dis-
cotheque e soltou um vocalista abaixo da 
qualidade normal, o guitarra-base Alexander 
Ligertwood. Santana está perdido até em
momentos puramente instrumentais, como 
Marathon, Aqua Marine e Runnin. Lança­
mento CBS.

S à d l ^ e f c t t a

Instalar um circo no coração de São Pau­
lo, abrindo um amplo espaço cultural, onde 
todas as manifestações artísticas brasileiras 
encontrem um teto garantido, é um antigo 
plano de EUis Regina e Cíésar Camargo Ma- 
riano. Há pouco mais de dois meses, no auge 
do sucesso da temporada carioca do espetá­
culo Saudade do Brasil, Elis dedicava quase 
que a totalidade de uma entreviste para falar 
de seu próprio circo e da importância da ati­
vidade mambembe na vida do artista brasi­
leiro. Antes disso, em Falso Brilhante, ela já 
transportava o circo para o palco de um tea­
tro.

-  Os artistas brasileiros deviam pautar seu 
comportamento mais pela realidade brasilei­
ra. A Rádio Nacicmaí foi uma emissora incrí­
vel, com uma programação fantestica, e to­
dos os sábados e domingos o seu elenco esta­
va se apresentando nos circos. Foi quando o 
artista brasileiro foi popular mesmo. E numa 
fase dificíl, quando a implantação da carreira 
de um Orlando Silva, por exemplo, era muitc 
mais trabalhosa do que a de qualquer um de 
nós, que já contemos com a televisão, que 
leva o vldeo-tepe para o Brasil inteiro. O Or­
lando Silva foi de porta em porta, no circo.

Coincidência ou não com todas essas li­
gações de Elis e o circo, é exatamente num 
ambiente circense que o video-tape da televi­
são mostrará o próximo trabalho da cantora, 
aliando essa poderosa mobilização de público 
da TV á proposta mambembe de artista. Elis 
Regina Carvalho Costa, especial que será exi­
bido hoje, ás 21 horas, na Globo, a coloca no 
meio de um cenário impregnado de idéia do 
circo, com sua lona transformada em retalhos 
de algodõezinhos e chitas coloridas e uma 
tropical arara enfeitando o pano de lúndo. 
Cores, brasileiras marcadas pelas luzes, figu­
rinos, cenários. Um circo que jjode até ser 
considerado o símbolo brasileiro mais unâni­
me, num pais onde são gritantes as diferen­
ças regionais.

O especial com Elis Regina foi gravado 
em agosto, no Teatro Globo-Rio, para uma 
platéia de mais de 800 convidados, formando 
um público dos mais heterogêneos, onde no­
mes colunáveis como o de Jorge Guinle se 
misturavam ao do músico Wayne Shorter, de 
atores como Maria Cláudia, Ilenis Carvalho 
etc, críticos de música, do artista plástico 
Carlos Vergara e vários anônimos, para uma 
conclusão geral de que, através das seis câ­
meras usadas na gravação, estavam registra­
dos alguns dos momentos mais bonitos da 
carreira de Elis, com interpretações segura­
mente antológicas de música como Atrás da 
Porta, de Chico Buarque e Francis Hime, e 
Rebento, de Gilberto Gil.

-  Não vou dizer que é melhor do que este 
ou aquele, porque não acredito nesse tipo de 
afirmação. Mas é um excelente programa. 
Clomo Show, espetáculo, um dos melhores. E 
acaba com a mística de que a Elis é uma can­
tora técnica. Ela mostra uma intérprete emo­
cionada, como em Aírós da Porta, quando ela 
chora e chora mesmo. A lágrima escorrendo, 
em dose, e eia cantando fantasticamente.

O que Daniel filho afirma, como diretor 
geral dos especiais, é completado por Luiz 
Carlos Maciel, responsável pelo roteiro do 
programa.

-  A Elis é uma cantora muito forte, que 
tem um lado de extroversão e que o programa 
conseguiu captar bem. Não tenho muito 
como definir este especial, porque a estrutura 
básica de todos eles é a mesma. Nós conver­
samos, puxamos o programa que está dentro 
do artista, o que existe nele próprio. A dife­
rença de cada especial é a diferença de cada 
artista. O trabalho de roteirização é apenas o 
de encaixeir a proposta apresentada, esse pro­
grama, numa linguagem de televisão. Então, 
é difícil uma definição. Eu acho que no espe­
cial da Elis, o grande destaque, a coisa mais 
bonita que ele tem, são os momentos do con­
fronto direto da Elis com a canção. Quando

ela se supera como intérprete e é tomada por 
uma emoção absoluta.

Para a platéia que assistiu à gravação fi­
cou também evidente essa relação emocional, 
traduzida em silêncios cortàAos por aplausos 
entusiasmados, tentes vezes em meio aos nú­
meros. Melhor, talvez, seria dizer inter- 
relação, integração, como um elemento culti­
vado há alguns anos por Elis e o maestro, ar- 
ranjador, músico César Camargo Mariano, os 
dois casados há seis anos e atuando juntos há 
10.

-  Eu considero que um dos grandes lan­
ces do nosso trabalho nesses últimos anos é 
justemente esse: qualquer que seja o palco, 
existe sempre essa total integração, o que faz 
com que um Ginásio Ibirapuera lotado fique 
em silêncio, também em integração. É algu­
ma coisa além de todas as qualidades do es­
petáculo -  já definiu César Mariano.

Inegável é que essa integração parece es­
tar estreitemente ligada ao que Elis e César 
vêm desenvolvendo profissional e pessoal­
mente neste dezena de anos. E mais concre- 
temente a partir do show Falso Brilhante. De 
lá pra cá, Elis tem realizado todos os seus tra­
balhos junto a César. Com toda essa convi­
vência, é claro que Elis é a cantora que César 
melhor conhece, assim como C^sar é o arran- 
jador e músico mais bem entrosado com as 
propostas de Elis. Justamente por isso, na 
hora de chamar seu convidado especial -  um 
quadro praticamente fixo na série de espe­
ciais dirigidos por Daniel Filho -  , quem en­
trou no centro do palco, para fazer dupla com 
Elis, foi César Mariano.

-  Propositedamente, esta parte não teve 
qualquer ensaio. Não deixei que os dois defi­
nissem o que iriam fazer durante as grava­
ções -  explica Daniel. O truque era esse mes­
mo: duas pessoas que se conhecem muito, 
profundamente, deixassem acontecer o que 
surgisse no momento. A idéia foi a de que Elis 
e (Désar deveríam ficar á vontade, para que se 
soltassem emocionalmente. E uma parte ab- 
solutemente solte dentro do programa. Mes­
mo o papo dos dois, quando a Elis faz umas 
piadas, conversa com o César sobre o que vão 
tocar, consulta a platéia, tudo isso foi respei­
tado na edição do programa. E essa liberdade 
deles permitiu um dos momentos que eu con­
sidero dos mais bonitos no especial, que é a 
interpretação de Rebento, com a Elis sendo 
acompanhada pelo Çésar ag. piano.

A gravação de Elis Regina Carvalho Cos­
ta levou cerca de uma hora e meia, sem qual­
quer regravação. Grande parte das músicas 
está em seu bem sucedido Saudade do Brasil, 
um dos trabalhos mais elogiados da cantora.

Elis: especial ds 9

Mas a concepção do programa é outra. A 
idéia do Brasil permanece, mas já sem uma 
cronologia histórica, bem nítida no espetácu­
lo, e disco. O Brasil do especial surge a partir 
da própria Elis, ou, como explicou Luiz Car­
los Maciel -  “ pegando esses dois lados bem 
marcantes dela: a Elis participante e a Elis 
mais romântica” . O palco do Teatro Globo- 
Rio, transformado no circo, revela uma inten­
ção especifica.

-  O Brasil não tem um ambiente carac­
terístico, um ambiente que a gente possa 
chamar de brasileiro -  diz Raul Travassos, 
que, ao lado de Mário Monteiro, cria os cená­
rios dos especiais. Cada região possui a sua 
caracterização própria, o seu habitat. Uma 
das poucas coisas comuns a todas é o circo. Ê, 
dai, este circo, que utiliza também tecidos 
unânimes do pais para armar sua lona.

Extraindo do Saudade do Brasil alguns 
de seus números, utilizados príncipalmente 
no último bloco do programa, Daniel Filho 
frisa um agradecimento ao diretor Adhráiar 
Guerra e á coreógrafa Máríka Ghidali, mes­
mo sabendo que a proposta do programa dife­
re bastante da apresentada no espetáculo. 
Essa nova intenção fica ainda mais definida 
quando Elis, no especial, troca a roupa infor­
mal (mas tropical) por um figurino que pode­
ría ser chamado de “ malandrinho”  -  calça e 
colete de cetim azul-celeste, com camiseta de 
paetês em listas azul e branco, o cabelo preso 
por um laço azul. Ao seu lado, os bailarinos se 
põem de malandros verde-e-amarelos, cami­
sas listradas, chapéu de palha. Para quem 
não recorda, uma alusão a Carmem Miranda 
e ao Bando da Lua, especificamente no nú­
mero Cantores do Rádio.

-  As pessoas estranharam o figurino do 
último bloco. E me pareceu tão óbvio... -  diz 
Daniel Filho. Realmente, é um país sem me­
mória. Parecia claro, mas as pessoas estra­
nharam. E vou ter que explicar: a intenção 
foi fazer uma projeção de Carmem Miranda e 
o Bando da Lua. Mas è numa projeção atual, 
numa realidade de agora.

O encaixe simbólico Carmem Miranda- 
Elis Regina fica nítido no último bloco, na in­
terpretação de Aquarela do Brasil, transfor­
mando o samba de Ary Barroso num canto 
indígena vibrante. Todo bloco do programa 
recria o Saudade do Brasil, dentro deste nova 
interpretação, para culminar com Redes- 
cobrir, a música de Gonzaguinha, que levou 
ao palco do Teatro Globo-Rio uma parte da 
platéia, formando uma grande ciranda, onde 
bolas coloridas terminavam a sua trajetória 
iniciada no teto do palco.

Mas a frase final do programa vem de 
uma versão, música que define o especial, 
que abre todos os seus segmentos,eni seus váiioe 
versos. Enquanto, cá em baixo a roda prosse­
gue, a última imagem de Elis Regina Carva­
lho Costa vai buscar a cantora no alto da es­
cada de fiindo do cenário, para único verso:

“ Os sonhos mais lindos, sonhei...”  
Repertório

As músicas gravadas para o especial Elis 
Regina Carvalho Costa são as seguintes: 
Querelas do Brasil -  de Maurício Tapajós e 
Aldir Blanc; Agora Tá - de Tunai e Sérgio 
Natureza; Alá, Alô, Marciano - de Rite Lee e 
Roberto Carvalho; Essa Mulher - de Joyce e 
Ana Terra; Atrás da Porta - de Chico Buar­
que e Francis Hime; : Cadeira Vazia - de Lu- 
lásdnio Rodrigues; Corwersando no Bar -  de 
Milton Nascimento e Fernando Brant; O Bê­
bado e. a Equilibrista - de João Bosco e Aldir 
Blanc; Aos Nossos Filhos - de Ivan Lins e Ví­
tor Martins; Modinha - de Antonio Carlos Jo- 
bim e Vinícius de Moraes; Rebento - de Gil­
berto Gil; Aquarela do Brasil - de Ary Barro­
so; O Que Foi Feito Devera - de Milton Nas­
cimento e Fernando Brant; Redescobrir - de, 
Luiz Gonzaga Jr.; Fascinação - de Marchetti 
e Feraudv - versão de Armando Louzada.

a u n i m

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

Força pública 
ocupa cidade 
de Princesa

No dia 3 de outubro de 1930 
A União publicou

Desde ante-hontem que Prince- 
za se encontra occupada pela policia 
do Estado.

O contingente das nossas forças 
está commandado pelo capitão Ben- 
jamin Emerson, que telegraphou 
naquella data ao dr. José Américo 
de Almeida nos seguintes termos:

Princeza. 1 Contingente entrou 
na cidade hoje, às 11 horas, sem in­
cidente. Aguardo vossas ordens. 
Pespeitosas saudações. Capitão 
Benjamin.

Hontem, o mesmo official infor­
mou ao dr. secretario da Segurança 
das occurrencias verificadas em ^ 
Princeza nos encontros das forças 
legaes com os cangaceiros.

O despacho do capitão Benja­
min está assim redigido:

Princeza 2 - Logo após achega- 
da contingente individuos exaltados 
dentre os quaes Gavião provocaram 
insistentemente praças policia se 
achavam dispersas e desarmadas 
procura viveres. Â 16 horas hontem 
quatro sargentos subiram rua pro­
cura hotel sendo aggredidos deser 
F. P. João Flôr que procurou faieí 
uso arma contra Vicente Chaves 
havendo grande confusão resultan­
do morte cangaceiro João Flôr. Che­
gando incontinenti local conflicto 
pude ainda desarmar irmão victima 
procurava sorrateiramente esfa­
quear Chaves pelas costas, (üomo 
policiamento ainda está sendo feito 
exercito capitão Facó iniciou dili­
gencias. Affectuosas saudações - 
Capitão Benjamin.

O sr. Joaquim Sérgio, perten­
cente a prestigiosa familia de Prin­
ceza, transmittiu de Piancó, ao pre­
sidente do Estado e secretario de 
Segurança Publica os seguintes tele- 
grammas:

Piancó, 2 - Exmo. presidente 
Estado - Tomo liberdade apresen, ^  
vossencia sinceros parabéns occupa- 
ção Princeza pelas forças legaes nos­
so Estado. Saudações CJordiaes - 
Joaquim Sérgio.

Piancó, 2 - Exmo. Sr. Secreta­
rio Segurança - Acabo ser informado 
occupação Princeza pela heróica 
Força Publica nosso Estado. Por 
esse acontecimento queira vossencia 
acceitar sinceros parabéns. Sauda­
ções JoaquimSergio,Nominando Di- 
niz.

Depois de amanhã seguirão 
para Princeza os srs. Dr. Alcides 
Carneiro, prefeito do município, Dr. 
Julio Rique, promotor publico, Dr. 
João Franca, delegado de Policia e 
Rosalvo Peixoto, escrivão da Mesa 
de Rendas.

DESPORTOS

Domingo proximo realizar-se-á 
novo treino de “ foot-ball” para esco­
lha do selecionado pessoense que 
representará, este anno, o Estado da 
Parahyba, no 8’  campeonato brasi­
leiro de “ foot-ball” .

O director de “ sport” escalou os 
seguintes amadores para o treino de 
domingo: José Ribeiro, Antonio Si­
mões, José Pedro, Henrique do 
Nascimento, Antonio Roberto, Fer­
nando Seixas, José Maia, Renato 
Amaral, Flavio Carvalho, Rivaldo 
de Hollanda, Adhemar Sorrentino, 
Gilberto Stuckert, Dante Grizi, Er­
nesto Brunner, Antonio do Valle 
Mello, Floriano Neiva e Severino 
Conrado de Lima.

O treino começará ás 15 horas e 
meia.

Dos amadores acima será esco­
lhido um quadro que enfrentará o 
“ team” NÈGO, actualmente me­
lhorado com a inclusão de optimos 
elementos.

Na preliminar jogarão em re- 
tumo o 2’  quadro do “ Cabo Branco” 
e o conjuncto do Collegio Diocesano 
Pio X. Esta lucta terá inicio ás 13 e 
meia horas.
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AUTO
Mesmo sem jogar bem, 

o Auto conseguiu uma vitó­
ria importantíssima nesta 
fase classificatória do se­
gundo turno do Campeona­
to Paraibano, quarta-feira, 
sobre o Nacional de Patos, 
dando um passo decisivo 
para conseguir seu objetivo: 
entrar no quadrangular.

Tudo vai depender das 
duas próximas rodadas, 
quando o Treze enfrentará o 
Botafogo, domingo, aqui em 
João Pessoa, e receberá a vi- 
sita do próprio  Auto,  
quarta-feira, no Presidente 
Vargas. Uma derrota do 
Galo domingo, deixará o 
Auto na condição de jogar 
pelo empate em Campina 
Grande para assegurar rati- 
camente sua vaga.

Portanto, os automobi- 
listas devem aproveitar a 
folga neste fím de semana 
para preparar seu time, a 
fim de chegar quarta-feira 
em Campina com o que tem 
de melhor.

O Auto não pode, por 
exemplo, repetir a atuação 
de ante-ontem, pois come­
teu muitos pecados e por 
pouco não foi derrotado pelo 
Nacional. Zé Lima deve ter 
visto que o ponto vulnerável 
de sua equipe é o meio cam­
po, um setor que tem a obri­
gação de funcionar bem, 
principalmente nos jogos 
decisivos.

Domingo, os torcedores 
alvi-rubros devem compare­
cer ao Almeidão, para torcer 
pelo Botafogo, cuja situação 
também não é tão segura 
assim. O tricolor precisa 
vencer o Treze para poder 
garantir sua vaga e, ao mes­
mo tempo, dar uma mãozi­
nha ao Clube do Povo.

O futebol pessoense 
precisa de mais um clube no 
quadrangular decisivo. E 
chegou a hora do Auto en­
trar nessa.

VITORIA

O Vitória da Bahia, 
procurando alguém para 
substituir Sena, mostra-se 
interessado na contratação 
de Magno, do Botafogo. 
Mas, curiosamente ainda 
não pagou o passe de Mar- 
quinhos, comprado depois 
do^ Campeonato Brasileiro 
por 1 milhão e 500.

ARBITRAGEM

Com justa razão, o Na­
cional de Cabedelo reclama 
do Departamento de Árbi­
tros da FPF pela escalação 
de José Bernardino para di­
rigir o seu jogo contra o Tre­
ze. Bernardino só serve para 
bandeirar ou para apitar 
jogos amadores. Alguém pre­
cisa avisar isso ao diretor 
Nivaldo Correia.

ACUSAÇÃO

Ao deixar o Campinen- 
se, o preparador físico Mar­
cos Melo acusou Zezinho 
Ibiapino como responsável 
pela queda de Leonildo Vi- 
lanova, afirmando entre ou­
tras coisas, que “ele aliciava 
os jogadores, no sentido de 
boicotar Vilanova” .

JUVENIS

O professor Eduardo 
Pimentel, treinador da Se­
leção Paraibana, recebeu 
com entusiasmo a noticia de 
que poderá utilizar até 6 jo­
gadores nascidos em 1960 
no Campeonato Brasileiro. 
Assim, gente como Pedri- 
nho (goleiro) e Chocolate 
(meio campo), ambos do 
Botafogo, participarão da 
competição.

Botafogo reúne diretoria e 
Conselho hoje na Maravilha

Vitória-BA quer Magno

Magno interessa ao Vitória

O atacante Magno foi procu­
rado esta semana por um dirigen­
te do Esporte Clube Vitória, de 
Salvador, que manifesta interes­
se na sua contratação, ao final do 
Campeonato Paraibano da pre­
sente temporada. O jogador ex­
plicou que a proposta do clube 
baiano não é oficial, sobretudo 
porque o contato deveria ter sido 
entre as duas diretorias, mas con­
fessa que seria muito bom para a 
sua carreira.

- O Botafogo é a minha casa - 
disse Magno - pois me projetei

aqui. Mas todo profissional quer 
progredir e se houver acordo en­
tre as diretorias das duas agre­
miações, posso me transferir de­
pois do Campeonato.

Magno, no entanto, não sabe 
que 0 Vitória ainda deve ao Bota­
fogo o passe do lateral esquerdo. 
Marquinhos, impossibilitando 
qualquer tipo de entendimento 
entre os dois clubes. Além disso, 
segundo garantiu o diretor Kle- 
ber Bonates, o Botafogo não quer 
negociar os seus jogadores, pois 
está se preparando para entrar na 
Taça de CÍuro de 81.

COLETIVO

O treinador Walter Luiz rea­
liza hoje, no estádio Leonardo da 
Silveira, o último coletivo da se­
mana, quando espera definir a 
formação da equipe que enfrenta 
0 Treze, neste domingo, no Al- 
meidâo. As dúvidas do técnico 
tricolor são Deca e Chinês que es­
tão entregues ao departamento 
médico, porém o técnico acredita 
que o departamento médico libe­
re os jogadores. Magno e João 
Carlos estão definitivamente 
afastados do clássico.

GENIVAL APITA CLÁSSICO DE DOMINGO
Nivaldo Correia, diretor do Depar­

tamento de Árbitros da Federação Pa­
raibana de Futebol, elaborou ontem a 
escala de apitadores para os jogos de do­
mingo pela fase de classificação do se­
gundo turno do Campeonato Paraibano.
No clássico entre Botafogo e Treze, no 
Almeidão, Genival Batista foi o indica­
do, com auxilios de Everaldo França e 
Paulo Santiago, ficando José Ribamar 
na reserva.

Santos e Guarabira, que farão a pre­
liminar aqui em João Pessoa, será dirigi­
do por Hélio Galiza, com bandeirinhas 
de Ivan Fernandes e Hermes Taurino.

Nacional de Patos e Campinense, 
jogo marcado para o Estádio José Caval­
canti, terá como mediador central Antô­
nio Américo de Lima.

Finalmente, no Estádio Virginio 
Veloso Borges, no jogo entre Santa Cruz 
•de Santa Rita e Nacional de Cabedelo,
José Araújo fuliciónará como mediador 
central, com auxilios de Jair Pereira e 
Abdias Bonifácio.

Mobral promove 
a II Corrida 
Asas do Brasil

Mais de cem jovens atletas do 
IPEP, Escola Polivalente Sesquicente- 
nátio, Escola Técnica Federal da Paraí­
ba, íbis Futebol Clube, Beira Rio Espor­
te Clube, Palmeiras Esporte Clube, Ly- 
ceu Paraibano, DEDE, UFPb, Faculda­
de de Educação Física (IPÊ), Cdlégioe 
Estaduais das cidades de Areia e Pilar, 
além de outras agremiações, vão partici­
par, juntamente com atletas avulsos, da 
“ II Corrida Feminina ASAS do Brasil” , 
em homenagem a Semana do Aviador.

A competição será realizada sáha- 
do, dia 18, às 16hs., numa distância de 5 
mil metros abedecendo o seguinte per­
curso: Saída da ponte sobre a BR-230, 
na Beira Rio, avenfdas -Ministro José 
Américo, Duarte da Sjlveira, Getulio 
Vargas, até o Parque Solon de Lucena, 
onde será completado com uma volta no 
“ anel interno” da Lagoa finalizando a

Campinense aproveitou a semana para intensificar treinamentos

Zezinho Ibiapino pretende lançar 
Robson e Reinaldo, contra o Naça

Campina Grande (Sucursal) 
- A principal novidade do time 
Campinense, para o jogo de do­
mingo, no José Cavalcanti, con­
tra c ííacional, poderá ser o rea­
parecimento dos jogadores Rob­
son e Reinaldo que, estavam 
afastados da equipe por proble­
mas de contusão. O treinador 
Zezinho Ibiapino deverá confir­

mar a escalação dos atletas, hoje 
à tarde, logo após o coletivo 
apronto que realizará no Plínio 
Lemos.

O meio campista Santos, 
que já cumpriu suspensão auto­
mática também poderá reapare­
cer na equipe, porém o treinador 
cartola vai aguardar o desempe­
nho dos jogadores no coletivo des­

ta tarde. Uma vitória diante do 
Nacional, domingo, praticamen­
te definirá a classificação do 
Campinense para o quadrangu­
lar decisivo do segundo turno do 
Campeonato Paraibano. O presi­
dente José Aurino está estudando 
a possibilidade de um bicho es­
pecial para os atletas, em caso de 
conquista da segunda fase do 
certame.

Auto deu folga ontem, mas pagou 
salários dos seus profissionais

prova em frente ao busto do poeta parai­
bano Au^sto dos Anjos.

Um lindo troféu e 15 medalhas se­
rão entregues logo ai^s a corrida, em 
nnbienttí de festa, abrilhantado por uma 
banda de música. As inscrições, ^atuí- 
tas, estão sendo feitas na Agência Cultu­
ra do MOBRAL, a Av. João Machado 
125, até 0 dia 15 próximo.

Ontem foi um dia de muita 
alegria para os jogadores do Auto 
Esporte Clube, pois, conforme 
prometera, o presidente João 
Máximo Malheiros colocou em 
dia a folha de pagamento do elen­
co de profissionais, motivando 
ainda mais a equipe para os jogos 
que decidirão sua classificação 
neste segundo turno do Campeo­
nato Paraibano.

Os atletas alvi-rubros não 
treinaram ontem, mas têm rea- 
presentação marcada para hoje, 
nô campo do Vera Cruz, em Man- 
dacarú, quando José Lima e Er- 
nani Freitas farão um teste de ap­
tidão física.

Todos ficaram contentes 
com a vitória de quarta-feira 
sobre o Nacional de Patos, princi

palmente o diretor Haroldo Na­
varro, que desabafou:

-  Quebramos um velho tabu. 
Não me lembro nem do ano que 
vencemos o Nacional de Patos 
pela última vez e, por isso, essa 
vitória me deixou ainda mais oti­
mista para alcançar a classifica­
ção para o quadrangular decisivo.

Para consolidar a 
união que voltou a reinar 
nas hostes do clube, a di­
retoria executiva do Bo­
tafogo reúne-se esta noite 
com o Conselho Delibe­
rativo, na Maravilha do 
Contorno, quando serão 
tratados vários assuntos 
do interesse da agremia­
ção, segundo afirmou 
Kleber Bonates, o grande 
responsável pela reapro- 
ximação de todos os diri­
gentes;

-  Convidamos o 
Conselho e outros botafo- 
guenses que não figuram 
na diretoria, como Gil- 
van Fernandes, por 
exemplo, para uma im­
portante reunião na noite 
desta sexta feira. Brigas 
não existem mais.

Kleber explicou ain­
da que a reunião de hoje 
poderá servir para arre­
cadar dinheiro para o pa­
gamento da folha do mês 
de setembro, além de se 
escolher também, os no­
mes dos futuros candida­
tos à nova diretoria.

Galo encerra 
hoje os seus 
treinamentos

Campina Grande (Sucur­
sal) - O Treze encerra hoje à 
tarde, no Presidente Vargas, os 
preparativos para o clássico de 
domingo, contra o Botafogo, no 
Almeidão num jogo que poderá 
defínir sua classifícação para o 
quadrangular decisivo do se­
gundo turno do Campeonato 
Paraibano. Ao time alvi- 
negro somente a vitória interes­
sa, sobretudo que outro resul­
tado poderá complicar sua si­
tuação na tabela.

O treinador Antonino está 
muito conilante num bom re­
sultado domingo, diante do Bo­
tafogo e assegura que sua equi­
pe está disposta a conquistar 
dois pontos, pois jogará total­
mente ofensivo. “ Vamos partir 
prá cima do adversário, pois so­
mente a vitória nos interessa, 
porém, é claro, que jogaremos 
com cautela, uma vez que o Bo­
tafogo é uma grande equipe e 
qualquer descuido será fatal.” 
Somente hoje à tarde, após o 
coletivo apronto, é que Antoni­
no definirá a escalação do time 
trezeano.

Mundinho 
interessa 
ao Treze

0  goleiro Mundinho, do 
Auto Esporte, foi procurado por 
dirigentes trezeanos para se 
transferir para o Galo da Borbo- 
rema no próximo ano. O joga­
dor, que vem se constituindo 
numa das boas peças do time 
automobilista neste campeona­
to, já começa a despertar inte­
resse de cluoes paraibano.

No contato entre jogador e 
diretor, Mundinho disse; - “ Es­
tou satisfeito no Auto Esporte, 
onde tenho grandes amizades 
inclusive, dos próprios direto­
res. Mas, independente de tudo 
isso, sou um profíssional, e o 
objetivo de todos é ganhar 
mais. Caso o Treze queira me 
contratar, é só manter entendi­
mentos com os diretores auto- 
mobilistas” .

Jogada
Nacional

GERALDO VARELA

TTTA

Os dirigentes do Flamengo já inicia­
ram os entendimentos para a renovação 
do contrato de Tita que termina no pró­
ximo dia 10. O vice ae futebol, Eduardo 
Mota disse que não haverá problemas 
para o jogador renovar e acredita que 
isto acontecerá muito antes do encerra­
mento do mesmo. Sobre sua possível ida 

ra o Internacional de Porto Alegre, 
ita disse que não existe nada de con­

creto e que não foi procurado pelos dire­
tores do clube gaúcho, pois souoe da pro­
posta através do seu companheiro de 
equipe, o late. âl esquerdo Júnior. O jo­
gador ainda não tem data definida para 
voltar ao time rucro-negro, mas os médi-

Gama ele já tenha condições. 

BOTAFOGO
O treinador Paulo Emílio parece 

que deu realmente muita sorte no Bota­
fogo. Quarta-feira, foi a terceira vitória 
consecutiva do alvi-negro sob seu co­
mando e por 1 a 0, contra o América, no 
Maracanã. Muito embora a equipe te­
nha remotas chances de decidir o pri­
meiro turno, Paulo Emílio disse que es­
tas vitórias são da maior importância, 
pois acredita que o clube poderá fazer 
uma grande campanha na segunda fase. 
“ Sei que está difícil conquistar o primei­
ro turno, porém nada é impossível, mas 
no momento estamos preocupados em 
unir 0 grupo e consequentemente entro­
sar o time e, a prova está nestes três últi­
mos jogos. Tenho certeza que no segun­
do turno as coisas vão ser hem diferentes 
e 06 outros que se cuidem” .

PROTESTO
Os torcedores do América estão irri­

tadíssimos com a campanha que o clube 
alvi-rubro vem realizando na primeira 
fase do Campeonato Estadual do Rio de 
Janeiro, pois em nove jogos disputados a 
equipe só conseguiu duas vitórias e está

ameaçada de ficar de fora do segundo 
turno, uma vez que somente disputarão 
esta fase os dez pnmeiros classifícados no l'* 
turno e sua posição na tabela deixa mui­
to a desejar, pois se encontra na sétima 
posição. A exemplo da torcida do Bota­
fogo, há dias atrás, os torcedores do 
América protestam contra o presidente 
Álvaro Bragança e apelam para que o di­
rigente abandone a presidência, pois exi­
gem time competitivo no certame.

JAIR
Os dirigentes do Atlético Mineiro 

vão desistir da contratação do ponta de 
lança Jair, do Internacional ae Porto 
Alegre. Segundo o supervisor Wilson 
Oliveira, a negociação é praticamente 
impossível, porque o salário do jogador 
está acima do índices do clube mineiro. 
Por outro lado, o dirigente desmentiu as 
notícias que davam conta de que o Atlé­
tico estaria negociando o ponteiro es­
querdo Rômulo para o clube gaúcho, ale­
gando que o atleta está nos planos do 
treinador Procópio Cardoso e, é peça in­
dispensável na campanha do bicampeo- 
nato mineiro.

GETÜLIO
Depois de muitas discussões, o São 

Paulo acertou definitivamente o novo

contrato do lateral direito Getúlio e ago­
ra, está pensando na renovação de 
Dario Pereira que tem 
contrato com o tricolor paulista até 
o dia 23 deste mês. O acerto com Getúlio 
foi com o tio do jogador, José Ebson, que 
aceitou a proposta de Cr$ 5,5 milhões 
(1,5 müháo de luvas e 166 mil mensais 
por 24 meses). Sobre o problema de Da­
rio Pereira, os dirigentes vão iniciar 
amanhã, os entendimentos, pois não 
pretendem ficar sem o craque nos próxi­
mos jogos.

AMISTOSOS
O Vasco da Gama já tem pratica­

mente definida a sua programação de 
amistosos e torneios que disputará no 
ano de 81. Á partir de 18 de janeiro o clu­
be tomará parte no torneio de aniversá­
rio da Portuguesa de Desportos junta­
mente com 0 clube orfanizador, Benfica, 
de Portugal e Internacional, de Milão. 
Em julho, o Vasco participará do Tor­
neio de Paris, com o Paris Saint Ger- 
main e Benfica e Real Madrid. Além 
desta competkão, fará ainda mais três 
amistosos na França. Durante o mês de 
agosto, o time cruzmaltino jogará vários 
torneios de verão, como o de Belgrado, 
Barcelona, Sevilha, Valência e Tereza 
Herrera.



Filósofo defende o direito ao aborto

Lourival Vilanova foi um dos conferencistas, ontem, do Encontro de Filosofia do Direito

Terror não produz efeitos 
positivos, diz Luiz Luisi

Jurista vê 
importância 
do encontro

o  professor GicHpo Malinver- 
ni, da Universidade de Genebra, 
considerou o Encontro de Filoso­
fia do Direito, promovido pelo 
Governo da Paraíba, como uma 
promoção “ importantíssima” , 
porque possibilita “ uma troca de 
idéias e o conhecimento de como 
se encontra o Direito no Brasil

Ele apresentará hoje um ensa­
io sobre o que caracteriza as nor­
mas jurídicas, e o que a diferencia 
das outras normas sociais. Consi­
derou importante o tema debati­
do que estabelece a relação entre 
o Direito e o Poder, assim como 
também temas específicos como a 
linguagem jurídica, a lógica jurí­
dica e o valor que contém o direi­
to, são importantes.

O professor Giorgio Malin- 
vemi disse que é um pouco difícil 
tirar conclusões práticas porque 
não estão sendo tratados proble­
mas positivos de cada país, mas o 
que está acontecendo é uma ava­
liação do pensamento jurídico 
contemporâneo, e isso significa 
também uma evolução dentro da 
Filosofia do Direito.

Ele fez questão de ressaltar 
também que foi muito válida a 
promoção pror permitir que co­
nhecesse pessoalmente filósofos 
brasileiros que são conhecidos e 
estudados na Europa, e de 
atualizar-se mais sobre os estu­
dos, pesquisas, e, pensamentos 
desenvolvidos no Brasil e nos de­
mais países participantes.

José Cabral 
chega para 
o seminário

Chegou ontem para partici­
par das solenidades de encerra­
mento do I Encontro Brasileiro de 
Filosofia do Direito, o Secretário 
Geral do Conselho Federal da 
OAB José Bernardo Cabral, 
atendendo convite do Governo do 
Elstado.

Bernardo Cabral ressaltou 
as qualidades de jurista do gover­
nador Tarcísio Burity, além do 
seu ótimo relacionamento com a 
secção da OAB na Paraíba atra­
vés da pessoa do seu presidente, 
advogado Paulo Maia. Disse ain­
da que as convicções jurídicas do| 
governador da Paraíba, ao pregar 
o respeito ás leis, atrai a simpatia 
da sociedade que sabe aplaudir os 
que fazem a correta aplicação da 
justiça.

Reportando-se aos atentados 
terroristas que completaram um 
mês sem que fosse revelado os au­
tores e mentores, disse que “ e- 
ram resultados de um casamento 
de muita comunhão de bens com 
velhos nubentes; a violência e a 
impunidade. E que a impunidade 
é resultado de casos outros, ten­
do como consequência a prolifera­
ção da violência pelo pais afora” .

Sobre o fato da OAB ter se 
recusado a revelar na integra o re­
latório feito pelo perito Carlos 
Villanova, disse que a OAB ain­
da não descartou a possibilidade 
das declarações de certos segmen­
tos do Governo de que estão dis­
postos e firmes na apuração dos 
autores e mentores dos ignominio- 
808 atentados.

Esclareceu que a revelação 
prematura do conteúdo do relató­
rio feito por um técnico ̂ ntrata- 
do pela OAB pode dar a impres­
são de que a Instituição jurídica 
estivesse desprestigiando os ór­
gãos de segurança do País.

O Secretário Geral da OAB 
foi recebido no aeroporto Castro 
Pinto pelo presidente da secção 
da Paraíba, advogado Paulo 
Maia e demais conselheiros, como 
também pelo representante do 
Governo do Estado, o Chefe de 
Gabinete Johnson Abrantes.

“ O terrorismo é uma forma atra­
vés da qual as minorias inconforma­
das manifestam o seu protesto. Pes­
soalmente, entendo que tal método de 
ação política não é capaz de produzir 
efeitos positivos, porque de maneira 
geral é repudiado pelas massas popu­
lares” , A opinião é do professor Luiz 
Luisi, da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, ao criticar os atos de 
violência que vêm sendo praticados 
no Brasil por grüpos extremistas.

Luiz Luisi considerou o conceito 
de Justiça eminentemente formal, 
mas que repousa indiscutivelmente 
no conceito de igualdade. Segundo 
ele, nas sociedades políticas, que con­
sagram o regime desigualitário sobre 
justiça - caso da maioria dos países 
latino-americanos - a ordem jurídica 
se ampara mais na força que no direi­
to. Como professor da disciplina de 
Direito Penal, afirmou que a verda­
deira contenção da violência teria por 
base a transformação das estruturas 
sociais que são as suas causas, e seus 
consectários. Considerou ainda que, 
tal transformação, no momento, ape­
nas é um belo ideal.

Falou ainda da necessidade de 
uma justiça modernizada capaz de 
aplicar a lei penal com certa serenida­
de, um sistema penitenciário, que 
realmente atenda os propósitos de 
ressocialização da pena, e também 
um sistema de patronato que cuide 
de dar emprego e meios de sobrevi­

vência honestos aos egressos. Consi­
derou, no entanto, que tudo tem como 
necessário, que o poder público se dis­
ponha a prover de recursos os órgãos 
que deverão atuar na área de Segu­
rança Pública, sem isto, ou seja, sem 
esta prefaciai orçamentária “ estamos 
a conversar, e, somente a conversar” .

Falando  sobre  o aborto ,  
declarou-se francamente a favor de 
sua ligalização, disse que “ a farisaica 
posição dos que se opõem a ele, prin­
cipalmente a Igreja, não tem respaldo 
nos fatos. Em verdade sem a legaliza­
ção do aborto e, com a continuidade 
dos abortos clandestinos, e, sem a efi­
cácia da lei penal no combate ao 
aborto, o que realmente existe é um 
abuso com a sua prática.

A respeito das modifícações nas 
legislações do Pais, declarou que os 
regimes ditatoriais da América Lati­
na, fazem leis e modificam leis de 
acordo com os seus interesses, e, como 
se trata de regimes que defendem o 
status quo, fazem leis e as modificam 
para garantir a continuidade de uma 
sociedade profundamente desiguali- 
tária e injusta. Disse ainda que se os 
regimes se preocupassem em transfor­
mar as estruturas sócio-econômicas 
que ai estão, propiciavam reformas 
para a implantação de um sistema 
sócio-econômico em que todos parti­
cipariam das riquezas em comum, e, 
então as leis e modificações de leis te- 
riam inescusável legitimidade.

Ditaduras prejudicam o 
exercício do Direito

0  jurista Renato Cirell Czema 
afirmou ontem que os regimes ditato­
riais que se implantaram na América 
Latina prejudicaram sensivelmente, 
ao longo dos anos, o exercício do Di­
reito e a aplicação da Justiça, ao 
“ destruir o ideal de ordem política e 
democrática” . Para ele, as modifica­
ções em legislação devem ser decor­
rência das exigências reais de deter­
minada sociedade” , ressaltando sem­
pre que isso não deve ser confundido 
“ com 0 principio de pura arbritarie- 
dades” .

Quanto ao terrorismo, ele decla­
rou ser um dos problemas mais com­
plexos dos dias atuais no mundo in­
teiro, e, é um problema que se des­
dobra em várias questões, e, por con­
seguinte, também em várias possibi­
lidades de soluções. A longo prazo, 
uma solução só será possível levando- 
se em conta os fatores que produzi­
ram este tipo de revolta tentando 
compreender os motivos mais profun­
dos dessa revolta, e eliminá-lo através 
de reformas da própria sociedade pro­
dutora de fenômenos no sentido de

uma justiça social e econômica que 
signifíque a eliminação dos estímulos 
que levam ao terrorismo.

À curto prazo, considerou que é 
compreensível que um determinado 
Estado ou uma determinada socieda­
de não possa esperar até que esta pos­
sibilidade de modificação se realize, 
e, por isso, procure se defender das 
ações terroristas através de medidas 
jurídicas.

Ele considerou que essas afirma­
ções já incluem o problema represen­
tado por um certo tipo de violência 
policial e de arbitrariedade estatal. 
“ São certamente lamentáveis, mas 
não se deve confundir violência com 
uma exigência mínima de defesa da 
sociedade em face da criminalidade 
comum, e da criminalidade política. 
0  que ocorre, inclusive, e eu diria 
sobretudo, nos países socialistas” de­
clarou o professor.

Afirmou ainda que o problema 
da violência no Brasil nos últimos 
anos, violência de todos os tipos, pode 
ser solucionado através de amplas e 
corajosas reformas.

Atualização do Direito é 
destacada por argentino

0  professor argentino, Luiz Al­
berto Warat, presidente da Associa­
ção Latino Americana de Metodolo­
gia do Ensino de Direito, considerou 
ontem a filosofia do Direito no Brasil 
bastante atualizada e preocupada em 
redefinir o pensamento jurídico, “ por- 
Que neste pais, atualmente, a filosofia 
do Direito está sendo estudada não 
isolada das outras disciplinas das 
ciências sociais, mas como um todo“ .

Para Warat, é importante que o 
Encontro de Filosofia do Direito te­
nha continuidade, “ para que as idéias 
discutidas se tornem conhecidas em 
todas as Universidades brasileiras e 
na América Latina, o que podería ser

feito através da publicação, divulga­
ção e discussão dos trabalhos” .

Ele também defendeu o aborto, 
argumentando aue “ o direto ou as 
instituições jurídicas têm que acom­
panhar as transformações sociais, já 
que o aborto se tornou uma prática 
generalizada” .

O professor argentino, disse que os 
cursos de pós-graduação têm provo­
cado uma transformação e uma evo­
lução no ensino do Direito no Brasil 
por estimular a capacidade crítica 
dos alunos, e, formar uma turma que 
está repensando a prática convenci­
onal do Direito.

0  I Encontro Brasileiro de 
Filosofia do Direito prosseguiu, 
ontem, em João Pessoa, onde o 
professor Jessy Santos, da Uni­
versidade de São Paulo, defendeu 
a legalização do aborto, sob a ale­
gação de que “assim como a natu­
reza expulsa os óvulos infecundos 
e espermatozóides não utiliza­
dos, as mulheres tem o direito de 
eliminar o feto incipiente nos pri­
meiros meses de gravidez, sem 
que isso representa crime” .

A tese de Jessy Santos foi 
apoiada pelo professor Luiz Al­

berto Warat, presidente da Asso­
ciação Latino-Americana de Me­
todologia do Ensino do Direito, 
argumentando que “ o direito ou 
as instituições jurídicas tem que 
acompanhar as transformações 
sociais, já que o aborto se tomou 
uma prática generalizada.

Já 0 professor Luiz Luisi, da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, ao criticar os atos 
de violência que vem sendo prati­
cados no Brasil por grupos extre­
mistas, afirmou que “ o terrorismo

é umg forma através da qual as 
minorias inconformadas manifes­
tam o seu protesto” .

No entender do jurista Rena­
to Cirell Czerne, “ os regimes dita­
toriais que se implantaram na 
América Latina prejudicaram 
sensivelmente, ao longo dos anos, 
0 exercício do Direito e a aplica­
ção da Justiça, ao prejudicar o 
ideal de ordem política e demo­
crática.

Entrevistas a 
Naná Garcez

Jessy defende legalização do aborto
O professor Jessy Santos, da 

USP e membro do Instituto Bra­
sileiro de Filosofia do Direito de­
fendeu ontem em João Pessoa a 
legalização do aborto, argumen­
tando que “ assim como a nature­
za expulsa os óvulos infecundps e 
espermatozóides não utilizados, 
as mulheres têm o direito de eli­
minar o feto incipiente nos pri­
meiros meses de gravidez” , sem 
que isso represente crime.

Jessy Santos, que está em 
João Pessoa participando do En­
contro Nacional de Filosofia do 
Direito, criticou a luta das mu­
lheres advogadas que querem re­
tirar do Código Civil o artigo que 
se refere ao adultério, argumen­

tando que esse é um problema 
muito mais cultural do que jurí­
dico porque a justiça pune tanto 
08 homens como as mulheres 
adúlteras, desde que provado ju­
dicialmente o “ crime”  .

-  0  que há realmente na le­
gislação brasileira é uma colisão 
entre a liberdade que a mulher 
atualmente conseguiu e o 
modus- vivendi clássico estabele­
cido - explicou o professor da 
USP, para quem a legislação bra­
sileira está ultrapassada e neces­
sitando de urgentes modifica­
ções.

Para essas modificações, ele 
sugeriu que fossem promovidos 
debates a nível nacional e estu­

dos, com a participação das mu­
lheres, para que não se praticasse 
novas injustiças contra elas.

VIOLÊNCIA

Para ele, a violência nos 
grandes centros urbanos é uma 
decorrência da promiscuidade, a 
que estão entregues as popula­
ções marginais que sobrevivem à 
custa da delinquência.

Disse ainda que nos países 
ditatoriais a arbrítariedade possi­
bilita toda a defraudação contra 
a lei e a justiça, e que, quando a 
democracia ainda está no seu es­
tado incipiente, ela está sujeita a 
hegemonia da força sobre a justi­
ça.

Direito pode mudar ordem econômica
-  Por mais que se diga, 

como os marxistas, que o Direto é 
simples superestrutura da ordem 
econômica, a verdade é que as 
idéias dominam de tal modo o 
homem que temos visto substan­
ciais modificações na ordem ju­
rídica e mesmo na economia, por 
influência de concepções filosó­
ficas - afirmou ontem o jurista 
José Pedro Galvão de Sousa, 
da Universidade Estadual Pau­
lista, para quem o Encontro de 
Filosofia de Direito que está sen­
do realizado em João Pessoa pode 
influir diretamente nas ordens 
jurídica e econômica do Brasil.

0  professor José Pedro Gal­
vão citou como exemplo históri­

co, 0 Iluminismo do Século 
XVni, que modelou a mentalida­
de dos homens públicos, que 
construiram o Estado brasileiro 
após a Independência.

Ele considerou que em face 
das diversas correntes ideológi­
cas da época, cumpre procurar o 
caminho certo indicado por uma 
filosofia baseada no senso co­
mum, no conhecimento da reali­
dade humana e da experiência 
histórica. Por isso ele acredita 
que do debate filosófico poderão 
resultar diretrizes de grande va­
lor prático para o melhoramento 
das instituições.

Segundo ele, o encontro, 
embora se denomine I Encontro

Brasileiro de Filosofia do Direito, 
trouxe grandes nomes do Direito 
deste continente e da Europa. 
No temário, destacou-se além de 
assuntos específicos de Filosofia 
do Direito, o estudo das idéias fi­
losóficas que passaram para 
campo do Direito Positivo inspi' 
rando a legislação brasileira.

0  professor finalizou louvan­
do o Governador da Paraíba pro­
fessor Tarcísio de Miranda Bu- 
ríty, por esta iniciativa de tão 
grande alcance. “ Assim tivésse­
mos outros governantes filósofos, 
consoante o ideal de Platão, 
para imprimir uma direção supe­
rior á coisa pública no Brasil” , 
disse José Pedro Galvão.

Novas teses do seminário'
0  I Encontro Brasileiro 

Sobre Filosofia do Direito, pros­
seguiu na manhã e tarde de on­
tem, com a presença maciça de 
seus quase 700 participantes, in­
clusive 0 governador Tarcísio 
Burity que tem tido presença 
constante nas palestras, tendo 
inclusive participado de um dos 
debates de ontem, realizado 
logo após a palestra do professor 
Lourival Villa Nova.

0  primeiro expositor da 
manhã foi o professor Machado 
Paupério, Catedrático da Uni­
versidade Federal do Rio de Ja­
neiro, que apresentou seu traba­
lho numa mesa presidida pelo 
professor Silvino Silva da Facul­
dade de Direito de Pelotas, e

Belo professor Nicola Calere da 
Universidade de Granada. 0  de- 

batedor foi Flávio Colaco Cha­
ves, da Universidade Federal da 
Paraíba.

O tema abordado pelo pro­
fessor Machado Paupério foi 
“ Direito e Poder” , que prendeu 
a atenção de todos que se encon­
travam presentes ao Salão de 
Convenções. “ O Poder não dei­
xa de ser um valor” afirmou 
Paupério. “ Mas sob o ângulo 
moral e ético, tando o Poder 
pode favorecer a justiça quanto 
a injustiça. Isso porém é comum 
a todos os valores que dizem res­
peito a ordem do comportamen­
to” . Afinal pode-se dizer que o 
que se conhece por “ consciên­
cia” é, em última análise, a 
consciência estimativa que cada 
um de nós traz em seu senti­
mento. A consciência portanto, 
não é nem instinto nem simples 
sentimento, nem muito menos 
produto evolutivo de certas dis­
posições animais. Mas o senti­
mento de justiça não é persona­
líssimo como podemos pensar. 
Antes, ao contrário, é idêntico 
em todos.”

NORMA j u r íd ic a
O professor Lourival Villa 

Nova, catedrático da Universi­
dade Federal de Pernambuco, 
foi o segundo da manhã e abor­
dou 0 tema “ Norma Jurídica/- 
Poder Jurídico, Significação Se­
miótica” . Seu debatedor foi o 
professor Luiz Alberyo Arat, 
da Universidade Federal de 
Santa Catarina. Disse o sepiin- 
te, o professor Villa Nova: 
“ Num certo grau de racionali­
dade, é coisa a que alcança o or­
denamento jurídico positivo, a 
linguagem em que tomam corpo

as significações normativas, 
dispõe-se para dizê-lo grafica­
mente em estrutura vertical. A 
linguagem articula-se numa su­
perposição de capas: dentro do 
sistema, a linguagem se refere é 
linguagem. Em outros termos: 
uma norma refere-se a outra 
norma. É coisa frequente. Uma 
norma constitucional requer o 
complemento de uma lei ordiná­
ria; uma lei ordinária requer o 
complemento de um regulamen­
to. Há normas que prescrevem 
como fazer certas normas apon­
tando o órgão, o procedimento e 
(não necessariamente) o conteú­
do” .

NELSON SAMPAIO
O professor Nelson Sam­

paio, Catedrático da Üniversi- 
dade Federal da Bahia, abordou 
o tema “ A positivação das nor­
mas de conduta como demons­
tração da subjetividade de valo­
res” , da seguinte maneira: “ To­
da sociedade manifesta suas 
preferências em relação aos 
“ Valores” nela existentes. Não 
nos interessa aqui o problema de 
qual o ser ou essência dos valo­
res, porquanto não é nossa in­
tenção fazer a Ontologia dos Va­
lores. Digamos apenas que os 
valores são certas qualidades 
que podem ser predicados de de­
terminados objetos do conheci­
mento. A lista dos valores ainda 
não foi feita de um modo exaus- 
tico, nei/; tentaremos fazê-lo 
aqui. Cirigímo-nos a indicar os 
valores mais importantes sem 
colocá-los numa ordem hierár­
quica - 0 que pressuporia deter­
minada Axiologia” .

E prossegue: “ Algumas so­
ciedades primitivas procuraram 
preservar o conhecimento de 
suas lendas, por vezes até de 
suas técnicas, para determina­
dos setores do grupo. Nas socie­
dades arcaicas do Oriente, o sa­
ber era controlado pelos sacer­
dotes, à exceção da China que o 
fazia monopólio da camada 
abertia dos mandarins ou letra­
dos”. Ò debatedor, foi o profes­
sor José Eduardo Faria.

ALCÂNTARA NOGUEIRA
Alcântara Nogueira abor­

dou o tema “ Poder e Direito” . 
Numa mesa presidida pelo pro­
fessor Glaucio Veiga, professor 
da Universidade Federal de Per­
nambuco, e Clóvis CJouto e Silva 
da Universidade Federal do Rio

Grande do Sul. O Secretário foi 
Wellington Hermes de Aguiar, 
Membro do Conselho de Cultu­
ra do Estado da Paraíba. Para 
Alcântara Nogueira, “ a idéia da 
c o n s t i t u i ç ã o  do Estado^,  
encontra-se intimamente rela­
cionada ao poder que os ho­
mens, a partir dos primeiros mo­
mentos de sua existência, em 
virtude de fatores diversos, psí­
quicos, uns, notadamente todos, 
pelo instinto de conservação, 
foram conduzidos a se apossa­
rem dos bens materiais necessá­
rios à manutenção de sua segu­
rança. Conservar a vida, pois, 
está entre outros objetivos, o 
mais extenso e abrangente, 
situando-se sua projeção no pla­
no biológico da reprodução da 
seleção e da adaptação ao meio 
ambiente. Essa definição do 
p r o c e s s o  de os h o m e n s  
esforçarem-se para sua conser­
vação, se de um lado pode ser 
traduzida pela doutrina evolu- 
cionista que fez da luta pela 
vida o seu principal porta estan­
darte, e de outro lado, através 
da história, transportou a uma 
forma de conceituar o direito 
como força” .

PROJEÇÕES DO 
PENSAMENTO

Silvio de Macedo, da Uni­
versidade Federal de Alagoas, 
abordou o tema PROJEÇÕES 
ATUAIS DO PENSAMENTO 
FILOSÓFICO /  JURlDKjo 
BRASILEIRO (Concretização 
da Obra de Pontes de Miranda). 

'Disse ele: “ O pensar de Pontes 
de Miranda já contempla diver­
sas áreas da realidade, e discer­
ne numa visão pluralística, ape­
sar de reconhecer maior perfei­
ção metodológica dos modelos 
lógico/matemático e naturalisti- 
cos. A filosofia científica do au­
tor oferece o rigor ê sistemaci- 
dade dos modelos matemático e 
naturalístico, que procura trans­
portar para as ciências sociais, 
de que é exemplo seu esforço de 
matizização do espaço social, 
inaugurando esse procedimento 
nos estudos aparecidos até então 
no Continente” .

0  I Encontro Brasileiro de 
Filosofia do Direito, será encer­
rado em sessão solene na noite 
de hoje, enquanto que pela ma­
nhã e à tarde serão proferidas 
novas palestras. 0  governador 
Tarcísio Burity, será o expositor 
de um dos temas de hoje.


